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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.213 — DE 9 DE JANEIRO de 1896 .

Approva o regulamento para os
corpos 

de ti'xerctiento:de vivere; e forragensao 

O Peesidento da Republica dos Estados Unidos do Brazil,usande
da autorisação conferida pelo art. 5 0 n. V da lei n. 360, de 3) de
dezembro do anno proximo passado, resolve approvar o regula-
mento que com este baixa, assignado pelo marechal Bernardo
Vasques, inieistro le Estado dos negocies da guerra, para o
serviço de fornecimento de viveres e forragens aos corpos do
exercito.

Capital Federal, 9 de janeiro de 1896, 80 da Republica.
PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Bernardo Vasques.

Regulamento para o serviço de fornecimento de viveres e
forragens aos Corpos do exercito, de que trata o decreto
il. 2.213 desta data.

CAPITULO I
DO CONSELHO ECONOMICO

Art. 1.° Em cada um dos corpos do exercito haverá um con-
selho denominado—Economico—, composto do commandente, do
fiscal, dos quatro commandantes de companhias, baterias ou
esquadrões e do capitão-ajudante ou, na falta deste, do subal-
terno mais graduado.

Art. 2. 0 Ao conselho economico compete a gerencia e fiscali-
seção da receita e despesa dos dinheiros provenientes das seguin-
tes verbas

1°, rancho geral das praças
2°, forragens ;
3, ferragem •
4/, contractos da musica e concerto do instrumental bellico

• 5/, economias licitas de qualquer proveniencia, sem prejuizo
dos fins a que forem destinados os fundos de queellas provierem
e assim tamboris todas as mais quantias que porventura forem
recebidae polo corpo para qualquer outra fim diferente dos
mencionados nos numeres precedentes.

Art. 3.° O fiscal do corpo será o do conselho e um dos outros
membros do conselho, o thesoureiro.

O secretario do corpo fará a escripturaçã.o. Um subalterno
efectivo do corpo será o agente encarregado das compras que o
conselho determinar.

Nos corpos de cavallaria o artilharia de campanha, que ti-
verem animaes em argola, haverá dons agentes, um incumbido
do serviço do rancho e o outro do da forragem.

Art. 4.° O thesoureiro e o agente serão nomeas1o3 par escala:
o primeiro trimestraluaente e o segundo mensalmente, no ante-
asenultinao dia do fim do mez o sel-o-hão tarnbern quando falte,
corem os que estiverem em exercicio, quando tiverem transfe-

rendia de corpo, quando por qualquer eventualidade de molestia
ou de serviço o conselho reconheeer necessidade da substituição
e, finalmente, quando desmerecerem da confiança do conselho,
devendo o thesoureiro ser nomeado pelo presidente e o agente
da casa, da ordem do corpo.

Art..5.° Os fundos das economias licitas e diversas quantias
recebidas, de que tratam o n. 5' do art. 2' serão applica,dos no
que fôr conveniente ao b3in'estg (14e praças e ao arranjo
terno do corpo, sob juizo e deliberação do conselho.

Art. 6.° Para a contabilidade administrativa do rancho e da
forragem e ferragem, haverá deus livros em ;que se lançarão
as contas correntes da receita e despeza,ta.nto de dinheiro, como
de genero e bem assim um outro para a mesma escripturação
relativa á musica e a tudo o mais que não se relacionar com o
rancho das praças e a forragem e ferragem dos anirnaes.

As actas das sessões do conselho serão inscriptas em um só
livro especial e imitas se lançará tudo quanto constar das centras
correntes das diversas especialidades e assim tamboris as deli-
berações que o conselho tomar em relação aos objectes da sua
administração. Estes livros e documeatos que o conselho tiVer •
de archivar serão rubricados pelo fiscal e serão escripturadrs
de accordo com os modelos.

Art. 7.° Os agentes dos corpos serão dispensados de todo o
serviço de escala, desde o dia da nomeação até o dia da reunião
do conselho para prestação de suas contas.

Art. 8.° As economias licitas poderão provir da redenção drs
etapa de praças presas em cellula, das sobras de generos ou
forragens que se possam dar, dos contractos dos musiels para
tocatas particulares, da venda de estrume, das multas • em que
encorrerem os fornecedores e de artigos dados em consumo, que
não tenham de ser aproveitados como materia prima ou tee
qualquer outra proveniencia, constante que seja justifica,vel r
claramente escripturada nos respectivos livros. Taes economias
serão representadas pelos saldos verificados nas diversas contas
correntes.

Art. 9.° As sessões do conselho terão togar ordinariamente
uma vez por mez, depois que tiverem sido recebidos os venci-
mentos das praças e, extraordinariamente por cenyocação
presidente, sernpre que circumstancias de momento o exigirem.
Nas sessões mensaes proceder-se-ha ao exame e ajuste das pontas
do mez anterior, e do tudo que °ocorrer se lavrará uma acta,
que será assignada por todos os membros do conselho, cujas des.
liberações serão sempre tornadas pelo voto da maioria absoluta
dos seus membros.
• Art. 10. &Repartição de Quartel Mestre General organisará
annualmente uma tabella fixando a qualidade e o maxiseo da
quantidade dos generos que devem constituir as refiições dag
praças, tendo em consideração o clima e 03 recursas das zenas
em que estacionarem os corpos, e bem assim uma outra de,
forragem dosanimaes.
• Art. 11. Os comma.ndantes dos districtos militares reenetterão
directamente á Contadoria Geral da Guerra os preços das pro-
postas mais vantejosae dos deus ultimes semestres das diversas
-guarnições sob sua jurisdicção, assim como os preços corrente
-nos mercados das mesmas guarnições, dous meses antes de
terminado o semestre, afim de que aquella, repartição preceda
ao calculo para determinação dos valores das etapas no semestre
seguinte, de aceordo com a ta,bella do distribuição de generos
para as refeições das praças, organisada pala Repartição de
Quartel Mestre General. Da mesmo modo que os commanda,ntes
de districtos, procederá a Repartição de Quartel Mestre General,
com relação á guarnição da Capital Federal e outras que estive-
rem immediatamente subordinadas ao ajudante-general.

Art. 12. Tanto o calculo do valor da etapa corno a tabella de
que tratam 'os dons artigos antecedentes serão submettides á
approvação cio ministro da guerra.

Art. 13. Quando os elementos necessarios ao calculo do valor
da etapa não chegarem a tempo, será elle fixacle tomando-se
para base a média dos valores dos deus ultimes semestres.

CAPITULO III
DO PRESIDENTE DO CONSELHO ECONOMICO

Art. 14. Ao presidente, como commandante do corpo, cabo a
maior responsabilidade na gerencia do conselho economico,
devendo por isto ser incansavel em fiscalisar ee actos de todos os
seus membros.

Art. 15. Compete-lho :
§ 1•° Convocar o conselho, não só ordinariamente como extra-

ordinariamente.
§ 2.° Remetter annualmente, dentro do mez de- janeiro, á

Repartição de Quartel Mestre General um balancete geral de
todo o movimento de receita e despeza do conselho economico.
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CAPITULO IV
DO FISCAL

Art. 16. O fiscal é o responsa.vel pela exacção das contas
apresentadas pelo agente, razao por que deverá c,onferil-as antes
de pôr o seu---visto.

Art. 17. Deve empregar toda a vigilancia e zelo na fiscalisa-
ção dos diversos ramos da administração do conselho, incumbiu-
deslhe :

§ 1.° Assistir as entradas quinzenaes dos generos para a
arrecadação, afim de que possa responder pela qualidade e
quantidade delles, fazendo-se substituir pelo seu immediato
quando estiver impedido de comparecer.

§ 2.° Assistir frequente e inesperadamente a sahida dos ge-
neros da arrecadação para as refeições diarias.

§ 3.° Assistir, sempre que puder, as refeições das praças e a
distribuição de forragem aos animaes, examinando tudo e pro-
videnciando sobre qualquer falta ou irregularidade que en-
contrar.

§ 4.° Ler as actas das sessões do conselho pelo secretario, antes
de assignadas, afim de verificar si o que está relatado nellas
concorda com os documentos de receita e despeza, com as contas
correntes e com as deliberações que o conselho houver tomado.

CAPITULO V
DO TRESOUREIRO

Art. 18. O thesoureiro terá sob guarda immediata os dinhei-
ros o documentos existentes no cofre e compete-lhe:

§ 1. 0 O exame de todos os papeis e documentos referentes a
dinheiros que tenham de ser recolhidos ao cofre ou retirados
deite.

§ 2.° O pagamento, em vista das contas devidamente legalisa-
das, aos fornecedores ou a quaesquer outros credores do con-
selho.

CAPITULO VI
ATTRIBUIÇÕES DO AGENTE

Art. 19. Os agentes dos corpos terão a seu cargo os generos
pertencentes ao rancho das praças de pret e a forragem dos ani-
maes, escripturanio os convenientemente, de accosdo com os
modelos.

Art. 20. Ao agente incumbe
§ 1. 0 Apresentar, no fim de cada quinzena, uma nota do ba-

lanço que será feito na presença do fiscal do corpo e do ()Meial de
estado-maior, para verificar qual a quantidade de generos que
fica existindo em arrecadação e tem de passar para a quinzena
seguinte.

§ 2.° Arrecadar os generos recebidos, acondicionando-os bem e
ser por elles responsavel .

§ 3. 0 Apresentar no fim de cada mez ao fiscal do corpo um
mappa demonstrativo dos generos entrados durante o mez an-
terior, para o rancho das praças, com declaração do consumo ha-
vido e dos generos que porventura passarem do mez anterior.

§ 4.° Fazer com a necessaria antecedencia, de 15 em 15 dias,
para ser satisfeito pelo fornecedor, o pedido dos generos cal-
culados para o fornecimento do corpo, e tendo em attenção a
quantidade dos generos que ficarem existindo em arrecadação.

§ 5. 0 Fazer diariamente o pedido especial de pão, carne verde,
verduras e sobremesa. e bem assim a entrega á cópa,em presença
do saciai de estado-maior, dos generos que tiverem de ser for-
necidos pela arrecadação para as refeições das praças, em vista
dos pedidos diarios das companhias.

§ 6° Fiscalisar a eosinha, afim de que todos os generos rece-
bidos entrem para a caldeira e que a comida se faça com todo o
asseio.

§ 7." Não consentir que da caldeira se tire comida antes da
hora mareada para o rancho e assistir com o official de estado a
distribuição do mesmo rancho, para que esta se faça com regu-
laridade e caiba a cada praça a sua ração exacta.

§ 8.° Apresentar ao conselho pedido de todos os utensilios in-
dispensa,vels ao rancho, cosinha, dispensa, arrecadação e cavai-
lariças afim de ser comprado por conta das economias das respe-
ctivas caixas e ter o necessario cuidado para que tudo se con-
serve no maior asseio possivel.

§ 9.° Preparar os papeis relativos ao rancho, que tenham de
ser presentes ao conselho economico, para submettel-os ao
exame e ao visto do fiscal.

Art. 21. Nos corpos montados, quando houver agente encar-
regado do fornecimento de forragens, etc.. terá elle iguaes attri-
buições em relação a sua especialidade ; devendo entregar dia-
riamente aos officiaes de dia as baterias ou esquadrões, com as-
sistencia do oficial do estado maior, os generos necessarios a
alimentação dos animaes, em vista dos vales dos respectivos
commandantes.

Art. 22. O agente terá, para seus auxiliares, uma ou duas
praças graduadas, que serão nomeados fieis do mesmo agente,
pelo corsa), e que se encarregarão de auxiliai-o na escripturação
e no serviço da fiscalisação.

CAPITULO VII
DOS CONTRACTOS E PROPOSTAS

Art. 23. Os contractos para fornecimento, não só dos generos
a.limenticlos as praças dos corpos, fortalezas e estabelecimentos
militares, mas tambem das forragens para a cavalhada, serão
celebrados Semestralmente pelos conselhos economicos dos cor-

pos, estabelecimentos e fortalezas, segundo as normas ' estabela-
cidas neste regulamento. Os contractos serão publicados eus
ordem do dia dos corpos.

Art. 24. A retirada definitiva ou temporaria de um corpo da
guarnição não importa a rescisão do contracto com o fornecedor
caso, era substituição ao mesmo corpo, venha outro para a
mesma guarnição.

Art. 25. Nenhum contracto será effectuado sem que
precedam annuncios publicados, na Capital Federal, pelo
DiaKo Official e em outro jornal de maior circulação e, nos es-
tados, pelas folhas que publicarem os actos do governo, convi-
dando os concernentes a apresentarem suas propostas no dia
designado nos mesmos annuncios, que serão repetidos quatro
vezes, em dias intercalados, e mencionarão a quantidade, qua-
lidade e especie dos generos e as condições basic,as do con-
tracto.

Art. 26. Os annuncios serão assignados pelos seeretarios doa
conselhos economicos e publicados com a devida antecedencia,
para poder ter legar a reunião do conselho na época mareada,
correndo a despesa por conta dos saldos.

Art. 27. No dia e hora d- signados nos annuncios, reunido o
conselho econonsico, proceder-se-ha, em presença dos concur-
rentes, tanto a escolha das amostras, como abertura e leitura
das propostas, que deverão ser feitas com clareza e sem omissão,
emenda ou rasura e em dupla via, se,niio uma sellada.

Art. 28. Na auseneia do proponente, ou de seu representante,
devidamente habilitado com procuração, a proposta não será
lida; e então o secretario declarará em uma nota lançada no
alto da mesma proposta e rubricada pelo presidente do conse-
selim, o motivo por que deixou cila de ser tomada ,em consi-
deração.

Art. 29. As propostas deverão conter a declaração expressa.
de caucionar o proponente 5 °/0 da importancia provavel dos
viveres a fornecer durante o semestre, tomando-se para base
a importancia do fornecido no semestre anterior, e de su-
jeitar-se a uma multa no valor dessa importancia si deixar
de comparecer para assignar o respectivo contracto, dentro do
prazo que for notificado pelos annuncios, publicados nas
tolhas, conforme o art. 25; não devendo o mesmo prazo ex-
ceder de tres dias uteis.

Esta caução não poderá ser levantada antes de feito o
fornecimento de viveres para o primeiro mez.

A proposta conterá tainbem a indicação da casa cum-
mercial do proponente.

Art. 30. Si na apuração das propostas encontrarem-se duas
ou mais em identicas condições de preços e qualidade de um
mesmo artigo, o conselho prefirirá a do concurrente que, na
mesma secção e reservadamente, propuser o maior abatimento,
exigindo para isso dec larações por escripto, para proceder-se
a nova apuração e decidir-se sobre a preferencia.

Si aindaapresentarem-sePropcstas com as mesmas reducçães, o
conselho preferirá o proponente que já estiver fornecendo e se
este não tiver concorrido, preferirá o que julgar mais idoneo.

Art. 31. Só poderá concorrer aos fornecimentos annunciados
pelo conselho, quem habilitar-se exhibindo ao conselho :

1°, documento de haver pago em seu nome, ou no da firma
social, de que fizer parte, o imposto da respectiva casa ou as-
crietorio commerciaL relativo ao ultimo semestre vencido, e
dahi em deante todos os semestres que se forem vencendo, den-
tro do prazo de deus meses seguintes;

2°, documentos que provem possuir bens de raiz, moveis ou
semoventes, mercadorias, dinheiro ou titulos de valores que
importem em somma nunca menor do que o valor do forneci-
mento pretendido, salvo si apresentar fiador idoneo, que se
rasponsabilise pelo pagamento das multas em que possa incorrer,
no caso que seus bens não sejam bastantes para tornal-o
effectivo.

Art. 32. Aos contractantes será imposta a obrigação da venda
dos generos contractados pelos preços dos contractos, aos officiaes
da guarnição.

Art. 33. Os proponentes, além da condição expressa no
art. 29, sujeitar-se-hão tombem a multas impostas pelo conselho,
por infracção de clausulas dos contractos, multas cujos valores
deverão ser fixados, tendo-se em vista a importancia dos generos
fornecidos e as reincidencias das infracções, que poderão tombem
determinar a rescisão dos contractos.

Art. 34. Para concorrer ao fornecimento, não será necessario
que seja negociante matriculado, bastando que, além do exigido
no art. 31, sejam garantia da execução do contracto as impor-
tancias dos fornecimentos que foram sendo successivamente feitos
e das quaes será abatida a importancia das multas impostas ao
fornecedor.

Art. 35. Quando não houver proponentes ao fornecimento de
algum ou alguns generos, o conselho determinará do melhor
modo a acquisição por compra administrativamente. Do mesmo
modo procederão as administrações dos hospitaes e enfermarias,
de que trata o art. 58.

CAPITULO VIII
MODO COMO SE DEVE REALISAR O FORNECIMENTO

Art. 36. O recebimento dos gemeres para a arrecadação será
feito com assistencia do fiscal, do medico de sorviço,do official•de
estado-maior, do agente e de mais um qualquer membro do coa-



Quinta-teira 16	 DIARIO OPPiciAL
	 r Janeiro s-sf.St96 • gan

solho, designado pelo fiscal, depois de escrupuloso exame, afim
deverificar-se se estão nas condições estipuladas no contracto e
na quantidade pedida.

Art. 37. Nos casos de marchas ou diligencias por Jogares
onde •não haja fornecedores, ou quando pelas ,exigencias do ser-
viço não possam enes acompanhar a força, ou que distaque
esta, para togar onde, pela distancia, não possa ser 'fornecida
pelo respectivo corpo, será a mesma força alimentada pelo seu
commandante, que para esse fim receberá do conselho economico,
adeantadarrsente, uma quantia sufficiente; e caso o conselho não
possa fazer o adeantamento, por deficiencia sie saldos, o com-
mandante do corpo, na Capital .Federal, por intermodio do
quartel-mestre general, requisitará da Contadoria Geral da
Guerra, e, nos estados, por intermedio do commandante do
districto ou guarnição, da delegacia fiscal ou da alfandega o •
supprimento necessario,.que será levado em conta no primeiro
ajuste de contas.

Art. 38. Os fornecedores deverão satisfazer os pedidos dentro
dos prazos marcados nos respectivos contractos, entregando os
generos nos quarteis ,ou II09 estabelecimentos a que forem des-
tinados.

Art. 39. Os dias para entrada dos generos serão marcados
pelo conselho economia°.

CAPITULO IX'
DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 40. O Quartel-Mestre-General, na Capital Federal,
09 cornmandantes dos districtos e de .guarnições, nos estados,

• inspeccionarã.o, por todos os meios a seu alcance, o sor viço dofornecimento, afim de que, não só as praças mas tambem a
cavalhada, sejam bem tratadas e alimentadas.

Art. 41. A tabella da distribuição diaria das tres refeições
(almoço, jantar e ceia) para cada corpo será organisada se-
mestralmente, tendo por base a tabella geral organisada pela
Repartição de Quartel-Mestre-General, e submettida á approva-
ção, na Capital Federal, do Quartel-Mestre-General e, nos es-
tados, dos commandantes de districtos e de •guarnições, afim
do haver a maior harmonia no fornecimento e distribuições.

Art. 42. As praças desarranchadas perceberão a respectiva
etapa eia generos ou em dinheiro, conforme preferirem.

Art. 43. Não se abonarão ás praças de pret rações atrazadas,
que por qualquer eventualidade deixarem de ser fornecidas no
devido tempo.

Art. 44. Só será permittido o desarranehamento, e nisto o
commandante terá o mais rigoroso escrupulo, ás praças nas
seguintes condições

1", casadas, tendo a mulher em sua companhia ;
2a , tendo em sua • companhia filhos, mãe ou irmãos orphasa quem sirva de arrimo ;
3., cadetes, emquanto os houver e inferiores

ordenanças e bagageiros effectivos
51, praças empregadas fóra do corpo ;
6 , , praças de bom comportamento, que vivam em companhia

do seus paes.
Art. 45. Para methodisar-se e haver completa regularidadena escriptura.çtto a cargo do agente, todos os vales, mappas, etc.,

serão impresssos e tir 'os de lio de talões, ficando archivados
nos corpos os talões pa..a servirem nas inspecções cies mesmos
corpos, e tambem nas confereucias mensaes.

Art. 46. As disposições r3lativas aos agentes dos corpos são
extensivas aos almoxarifes das fortalezas.

Art. 47. As bandas de musica não tocarão fóra do serviço pu--
Mico, sinão mediante contracto préviainente autorisado pelo
ajudante general, o pelos comrnandantes dos districtos ou de
guarnições; e do produco das tocatas em festas e actos par-
ticulares entrará para a caixa um terço e os outros dons terços
serão divididos proporcionalmente pelos musicas.

Art. 48. Os generos extraordinarios só sarai fornecidos nos
dias de li sta nacional.

Art. 49. O primeiro fornecimento do utensilios para o rancho,
aos corpos que ainda não os tiverem,será feito pela Intendencia
da Guerra e sua renovação pelo cofre do conselho economico.

Art. 59. Os fornecedores apresentarão com ante.cedencia ao
fiscal, para o do sido exame, suas contas documentadas com os
vales assignados pelo agente e nos quaes o mesmo agente deverá
ter passado recibo dos generos recebidos.

Art. 51. Os fornecedores serão pagos pelo conselho economia°,
por occasião da sua reunião mensal para a tomada de contas, e
nessa mesma sessão os commandantes de companhias, baterias
ou esquadrões recolherão ao cofre a importancia das , etapas das
praças arranchadas.

Art. 52. Não será pasmando desconto algum no soldo das
praças de pret sob o pretexto de economias, de deus gratuitos ou
de deficiencia de fundos do cofre da administração economica do
corpo.

Art. 53. Todos os membros do conselho são solidarios na .
responsabilidade dos dinheiros e generos confiados á sua admi-
nistração.

Art. Si. Sem autorisação do conselho ou ordem positiva do
respectivo presidente, expedida sob sua responsabilidade e por
escripto, em casos urgentes, não se fará despeza do quantia al-
guma; e a que contrariamente se fizer, não será, com tal le-
vada em conta.

Art. 55. Os fundos mencionados no art. 5.° só podara.° ser
distrahidos de uma para qualquer das outras especialidades,
quando houver diferença de soldo nessas outras.

Art. 56. Para guardar os dinheiros destinados aos fins men-
cionados no art. haverá um cofre, cujos claviculares serão o
presidente do conselho, o fiscal e o toesoureiro.

O cofre só se abrirá em presença do conselho reunido era sua
maioria.

Art. 57. Nos arsenaes, escolas militares, escolas praticas e
quaesquer outros estabelecimentos onde vigorarem os conselhos
economicos, serão observadas as disposições do presente regula-
monto, em tudo que não for contrario as disposições dos regula-
lamentos especiaes,pelos quaes se regerem esses estabelecimentos.

Art. 58. Nos hospitaes e nas enfermarias autonomas, o serviço
de coAtractos para fornecimentos de.dietas jun feito pelas respe-
ctivas administrações, constituidas em conselho da fôrma se-.,	 ,
guinte:	

.

I, no Capital Federal - dos directores e vice-directores
dos hospitaes e do medico immediato mis graduação ao director

• do hospital que não tiver vice-director, servindo de secretar:o
o secretario do hospital central;

II, nos hospitaes de 2' classe dos estados, - do chefe do serviço
sanitario, do director do hospital e do medico mais graduado dcs,
pois do director, servindo de secretario o 1° escripturario •

III, nas enfermarias autonornas dos estados, -do chefe do ser-
viço sanitario, do encarregado da,onfermaria e do medico imme-
diato em graduação a este, servindo de secretario ao amanuense ;

IV, nas enfermarias autonornas, que tiverem suas sedes em
tosares onde no residir o chefe do serviço, - do encarregado da
enfermaria, do Medieo Mais graduado ,depois deste, sendo ó ter-
ceiro membro o medico immediato • o, na falta deste; o enca.rre-
gado da pharinacia.

Paragrapho unico. Na falta ainda do um ou de dons dos cal-
ciaes do serviço sanitario nas enfermarias,' será' o conselho com-
pletado com um ou dons officiaes da guarnição, requisitges,pelo
encarregado da enfermaria.

Art. 59. Determinado o valor da dieta, de accordo com as ta-
balias e os preços do contracto, .será ,subinettido'a appre-
vação do ministro da guerra, por hitermedio da inspetoria
geral do serviço sanitario de exercito.

Art. 60. Para a escripturação do conselho serãci adoptados Os
,	 .	 ....

livros e documentos seguintes:
invnos

Do conselho
Das actas das sessões-Modelo n. 1.
Da receita O despeja do rancho-Modelo n. 2.
Da receita e despeza da forragem-Modelo n. 3.
Da receita .e despeza da musica-Modelo n. 4

Do agente
Das entradas e sabidas dos generos para o rancho-Modelo

ri. 5.
Das entradas e sahidas dos generos para forsagem-,-MoileIo

n. 6.
Da carga e descarga dos utensilios-Modelo n. 7.
De talões para os vales quinzenaes ou extraordinarioS-Mo-

dele n. 7 A.
De talões para os vales diarios-Modelo n. 7 B.
Do talões para sahida de generos-Modelo n. 7 C.

DOCUMENTOS

Dos commandos de baterias, esquadrões ou companhias
Relação numerica das praças arranchadas e desarranchadas.

-Modelo si. 8.
Relação numerica dos casallos em argola.-Modelo n. 9.

Do inspector da musica
Entrega dos dinheiros que houver recebido por tocatas da

musica.-Modelo• n. 10.
Conta das gratificações destribuida aos musicos.-ModeIo n. 11„

Do agente
Mappa dos goneros entrados e consumidos com o rancho.

-Modelo n. 5.
Mappa dos generos entrados e consumidos cem a alimentação

dos animaes.-Modelo n. 6.
Conta geral da despeza feita com a caixa do rancho.-Modelo

ri. 12.
Conta geral da despeza feita com a caixa da forragem.--Modelo

n. 13.
Conta geral da despeza feita com a caixa da musica .7--Modelo

n. 14.
Do quartel mestre

Entrega da consignação recebida para a caixa da musica.
-Modelo n. 15.

Art. 61. A escripturação relativa ao fornecimento de cada
especialidade (etapa, forragem etc.,) será feita 'em livros o
talões peculiares,- obedecendo aos modelos estabelecidos, modi-
ficando-se convenientemente os dizeres correspondentes a cada
urna. •	 •

Art . 62. Revogam-se as disposições em contrarin.

Capital Feciera4 Ode janeiro de 1893,-Resnards Vasques.
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Widea thl fiscal

Bainha do major

Q saldo destas diferentes caixas importa em 342000, quantia que
fica depositada em cofre e a cargo do mesmo conselho.

Declara-se que nesta sessão foram pagos os fornecedores, sem que
„

Isouveaae reclamação alguma. Em firmeza do que, eu o alferes secre-
tario F 	  escrevi o presente termo, que vai assignado pelos
m3mbros do conselho, acima mencionados.

Baldei do Leal

MODELO N. 1

2° REGIMENTO DE ARTILHARIA

:p o

Livro das actas das sessões do Conselho,	
EcOnomico - do ' mesmo Regimento

F.

Coronel commandante.

Teve principio em	 do	 de 159

Observações

1.. 8 Este livro, assim como todos os outros, não comprehendidos os
de talões, terão as segitintee dimensões : 018 ,42 ein todo o coMprimento
da pagina e 018 ,28 em-toda a largura.

2.a Q maniere de folhas dos livros, assim como as dimensões, poderão
ser rnaiorès ou menores dó que os indicados no réápeetivo modelo,
quando não for posslvertel ,os-exitetamente, ficando' éSon alteração ao
driterio de cada commandante.

3. 8 Para a confecção dos diversos documentos será empregado o
papel almaço conitnum, pautado ou liso, conforme a natureza do
assutnpto, de 081 ,24 era todo comprimento da pagina of 081 ,22 de
largura.

4• a Qaalquer mappa ou relação poderá conter observações geraes,
'deado que haja razão para isto..

l@kráfiSTILO 1%.
•	 )

Aos dias do mez de , reunido o conselho economico com
assistencia do commandante, fiscai e dos comMandantes de compa-
nhias, esquadrões ou baterias e do ajudante abaixo firmados e perante
o quartel-mestre e agente ou agentes do corpo, prestaram estes as
reqaectivas contas dos dinheiros recebidos e despendidos no mez de

, e o conselho, conformando-se com as ditas contas, passa a
azes menção do resumo delias, a saber :

F.

Major fiscal.

F.

Capitão commandante da l a bateria.

F.

Capitão commandante da 3 8 bateria.

Capitão commandante da 28 bateria.

F.

1 0 Tenente eommanclante da 40 bateria.

F.
Capitão ajudante.

N. B.— Depois das assignaturas do commanclante e do fiscal se-
guir-se-ha em ordem de graduação e antiguidade.

Contêm este livro cento e cincoenta folhas, comprehendidas a pri-
meira do titulo e esta em que me assigno, as gumes se acham todas
numeradas e foram por mim rubricadas com a rubrica de

eaue uso.

Quartel em (jogar), de	 de 189

Recebeu-se da contadoria geral da guerra, alfandega ou delegacias
fiscaes a quantia de 6:000000, impõktancia das etapas vencidas pelas
praças do corpo, e despendeu-se a quantia de 5:960000 sendo 4:5003000
GO ni a compra de generos para o rancho das praças e 1:400000 de
etapas pagas a dinheiro ás praças não arranchadas, resultando o
saldo 'de 40000, coe, jUnto tio de 86003, perfaz a somma de totoao,
como tudo consta da respectiva conta corrente, lançada a folhas 1 e 2
.rlo livro competente.

FORRAGEM

Recebeu-se da mesma repartição pagadora a quantia cia 4:254000,
senda 4:060000 para forragem, 1929)Cill para ferragem e 62$000 Para
pastagem, e despendeu-se a quantia de 4:250000 tomai a compra de
divereos generos pira sUstento d cavalháda; -apresentando issim o
elido' de 4$CO3 que, junto ao da 1924003 do inez anterior, somma
196000, como consta da conta corrente desta especialidade, lançada

blhas 1 ; 2 dO'íespedtito livre.'

MUSICA E OUTRAS PROVENIENCIAS

Receita 1240)0; sendo 24000 saldo do mez anterior, 30000 da
cmsignação para conCerto e substituição do ii,strunlental bellico e
7000J de gratificação dada á musica, por contracto particular. Des-
pendeu-se 843000, com a compra de diferentes objectes, resultando o
saldo de 4000d; como fica 'demonstrado na respectiva conta corrente,,
lançada a ?Olhas 1 e 2 do competente livro. —

F. (o nome por inteiro)

Major fiscal..

N. B.— O livro poderá ter cem ou duzentas folhas, conforme
houver no mercado.

Legar da rubrica do major

MODELO N. 2

1° BATALHÃO DE ARTILHARIA

2.°

Livro de receita e despeza do rancho geral das
Praças do mesmo batalhão

Teve princiflo em.... de.. 	 	  de 189...

1



Dinheiro que ficou 	 na ,caixa de forragens
por saldo da receita e despeza do mez de
de 189 	

Irnportancia dos 600 réis diarios para forragens dos
cevallos, vencidos de i° a 31 de	 de 189..

Idem dos 38 réis dia:rios para ferragem dos cavallos,
vencidós do ia a 31 do dito mei e annd 	

Idem dos 60 reis diarios para pastagem dos cavallos,
vencidos do 1° a 31 do dito mez e atino 	

ági	

Quinta—feira 16	 DIARI0_077ICIA14.— • Janeiro _t-e• 1896:	 2_37-

Conta corrente da receita e despeza do rancho geral da: praças
RECEITA

Dinheiro que ficou existindo em caixa, por saldo da
receita e despeza do mez cle 	  de 189. , .
termo n. 	

lmportancia dos 400 rs. diarios para o fundo do rancho,
vencidos de 1° a 31 de 	

Réia 	

Lagar da rubrica do major.

do 1° batalhão de artilharia, no. rd de 	 , 	 de 189....
OESPEZA.

1	 '

QUALIDADE DOS OENEROS COMPRADOS NO
DITO mEZ

.
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Carne secca 	

Toucinho 	

Etc 	

-	 •

Z
o
r4
ca
E.

.

Irnportancia das rações de etapa,
paga a dinheiro ás praças não

1arranchadas 	

Dinheiro que fica existindo em
caia, por saldo da	 receita e
desPeza	 do mez de 	

,

de 189 	  •

Réis 	

.. —	 _._ . 	 .
-.......--4,.....................1

.. ..___ .......L.....-

Contém este livro cento e cincoenta folhas, comprehendidas a pri.

meira, do titulo, e esta em que me assigno, as quaes se acham todas

	

numeradas e foram por mim rubricadas com a rubrica 	  de

que uso.

Quartel em (tal logár).... de 	  de 189...
	  (o nome p 'or inieirb)

. Major.

Legar do rczbrka do naajoir

MODELO N. 3

1° liEGIMÊNTO P CAVALLARk

4.°

Livro da reeeitá e despeza de forragens, ferraerá,
i?astab.era e curativo de eavallos

Teve principio em	 :de	 de 1189

Conta corrente da roceila e desileza das fofragens, ferragens, roleta e durative
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dos tavallos do 1° 'regato te avaliaria em	 de	 de 189
TOIEWIIPEZIC

E

,r)
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M

In AI
.4 te ;.1

V

QUALIDADE DOS GENEROS COMPRADOS
X
a..e
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ed-'4
w e

(à .!

•	 ca -O
q Z

X
-4
F.

NO DITO REI Et x z p g
Z
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X O

X OR
o
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2' X
1:4 Pa

O

â

Alfafa 	 K ilog.

Capim 	 Talhas 2.000 330 604000

Milho . 	

larello 	 	 ....

Kilog.

»

400 4.000 1:000$000

Ferraduras... ... 	 Duzia

Pastagem dos cavalos 	

•
Medicamentos para cura-

tivo dos cavallos	

o

Dinheiro que fica existindo
na caixa de	 ferragens,
por saldo de receita e

!

i

a
uz

despesa 	 584000

)

4,

i

1

. . -

Réis 	
t 1 $

Conta corrente da4 receita e desuen occorrida na caixa de musica
rt regera-A -

Irnportancia do saldo da extincta caixa do instrumental
bellico, que passa á receita desta, em virtude da re-
forma da escripturação dos corpos do exercito 	

Idem do saldo da extincta caixa de economias licitas,
que passa a receita desta pelo mesmo motivo 	

Importancia da consignação do mez do 	 recebida
da pagadoria das tropas, para concerto e substituição
do instrumental bellico 	

Importancia dada por F 	  que contractou a musica
do batalhão para tocar no dia 24 do dito mez em um
coreto 	

Réis 	

to P ata1Uo de infantaria no me: de 	 de
1151EMPEZ/11.

'abriu do major

de 189...

o

X

o

o
o

Contém este livro cento e cincbenta, folhas, comprehendidas a
primeira do titulo e esta em que me assino, as quaes se acham todas
numeradas e foram por mim rubricadas com a 'rubrica de
que uso.

Quartel (em tal logar)	 de	 de 189
F.... (o nome do.... por inteiro)

Major.

&obriga do major

DESIONACIO DA DESPESA

Compra de um opheleyde 	
Concerto de uma requinta 	
Compra de papel para a musica 	 • 	

Gratificação dada aos musicos pelo contracto effe-
. ctuado no dia 24 	

2

3

5

IMPORTÂNCIA

MODELO N. 4
Somma 	

Dinheiro que fica existindo em caixa, por saldo
da receita e despesa 	

P BATALHÃO DE INFANTARIA

1.0

Livro da receita e despeza feita por conta da
caixa de musica e outras proveniencias

Teve principio em	 de	 de 189....

N. B.— Neste livro serão eseriptura.das todas as mais quantias
que."' por 'ventara, tenham de ser recebidas pelo corpo para qualquer
outro fim, qua não- seja privativo da caixa do rancho ou da de for-
ragem.

Réia 	  
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Contém este livro cem folhas, comprehendidas a primeira do
titulo e esta em que me assigno, as quaes se acham todas nume-
radas o foram por mim rubricadas com a rubrica	 de que uso.

Quartel em (tal logar)	 de	 de 189

F. (o nome por , inteiro)

Maior.

MODELO N. r"

CORPO DE TRANSPORTE

Livro de conta corrente das entradas e sabidas dos
ganeros para o rancho geral das praças

Teve principio em 	 de 	 de 189....

Conta corrente das entradas e sahidas dos generos para o rancho geral das pracas do 	  no niez de 	  de là..

Arroz...

Azeite doce

Assucar....

Bacalháo 	

Batatas

Café 	

Carne seroa

Carne verde 	

Etc

ja 	

Praçasarranchadasdiarhunente,  2.9 	
por companhias.

3.a 	

4.a

Somma.. • ......

Quartel em ( tal togar)	 de 	  de 139...

Obsorviiçiies
	 ( Assignatura do alferes agente)

1.a — Si houver alguma economia no conunno diario dos generos, como Ode acontecer com aquelles que não vão para a caldeira, deverá essa
economia apparecer no presente mappa, carregando-se nelle sómente a quantidade consumida.

2. a — °tildai agente que entrar declarará, abaixo da assignatura do que sahir, haver recebido os generos que ficariío existindo em arrecadação.
3. a— No caso do agente ser substituido antes do fim do mez será o mappa encerrado, declarando na casa final: »Fica existindo para o dia 	
4.a— Neste caso o aubstituide e o substituto procederão de accordo com a a observação
5.a— O aliciai agente que concluir o mez sara o encarregado do apresentar ao Conselho o mappa demonstrativo das entradas e sahidas durante o

mez, organ.sado de accordo com esto modelo, substituindo as palavras a conta correntes pelas de a Mappa demonstrativo ». Esse mappa acompanhara a
conta geral das despesas effectuadas.
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MODELO N. 6

9,° REGIMENTO DE CAVALLARIA,

Livro de conta corrente das entradas e sabidas dos
generos para a forragem, ferragem e curativo
dos animaes em argola

Teve principio em... de 	  de 18...

	

Conta corrente das entradas e saladas dos generos para a forragem, ferragem e curativo dos allimaeo em argola do 	  no moi de 	  de 18...

anNertos
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11-

ENTROU
DURANTE O MEZ

GASTOU-SE DIARIAMENTE DOS DITOS GENIIROS
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Alfafa 	

Capim 	

Farelle.  -

Milho 	 ..

Etc 	

----

Cavallos em argola dia-
riament, por com-
panhias.

La 	

2"

3.a 	
—

4.a 	

Soittma 	

As observações do modelo n. 5 SãO extensivas a este. Quartel Cm (tal togar 	  de 	  de 18...
(àssignatura do alferes quartel-mestre.)

Rubrica do florai,

MODELO N. 7

1° REGIMENTO DE CURTIRIA

Livro da carga e descarga da agencia do rancho
do numuno regimento

Teve principio em.. ..de 	 de i89... •

N. B. — 1. 0 Nos corpos montados haverá identico livro para o
agente da forragem, embora seja o proprio do rancho.

2. 0 No caso do agente ser substituido antes de finalisar o mez
será encerrado o mappa de accordo com o presente modo/o.

3. 0 Neste caso será designado na primeira casa da carga &Recebi

do meu antecessor».
4. 0 Nenhum objecto será descarregado do mappa e nem passará

da casa de bom para o de máo estado, sem ordem por escripto
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MODELO N. 7 A

Entraram conformo o podido (ou faltou....)

	  Major Fiscal.

	  Capitão, membro do conselho.

	  Officio' de estado-maior.

Visto

Azevedo,

MAJOR	 FISCAL.

F 	  Medico de 'serviço.
1396

18406 BATALHÃO DE INFANTARIA N.

BATALHÃO DE INFANTARIA N. 2
O fornecedor F 	  forneça para 	  dias:

O fornecedor F 	  forneça para.... dias: Farinha, seiscentos e quarenta litros 	 640

Farinha, seiscentos e quarenta litros 	 640 Carne &loca, quatrocentos kilogrammas 	 400

Carne sacca, quatrocentos kilogrammas 	 400 Arroz, duzentos litros 	 COO

Arroz, duzentos litros 	 .• 	 200 Banha, duzentos kilograminas.... 	 200

Banha, duzentos kilogrammas 	   	 200 Etc.

Etc.

O AGENTE,

F. F. F.

Rio de Janeiro, £0 de julho de 1895.

Recebi os generos constantes deste pedido, ((altando, etc.)

O AGON CE ,

F. F. F.

Rio de :34 xeiro, 20 de julho de 189S.

MODELO N. 7 B

Entraram os genros conforme o pedido (ou faltaram)

F 	

Oleia' da CE ta.do-mot ir.	 Medico de serviço.

1896

JANEIRO

LITILIII0 DE 111F11111111 I.

Visto.

F 	

Major Fiscal.
1803

JANEIRO

BlilLEXO DE 1011111111 1.

O fornecedor F.... forneça para o dia 	

Carne verde, quinhentas kilogrammas 	 ••..• 500

Pies, quinhentos, pesando.... graiumas cada um 	  500

Verduras, quinhentos raç(lea 	  5C0

Bananas.

Rio de Janeiro"— de  '	 de 189...

Alferes agente.

O fornecedor F.... forneça para o dia 	

Carne verde, quinhentos kilogranunas 	  500

Pies, quinhentos, pesando 172 gramam cada um 	  500

Verduras, quinhentas rac j'es 	  500

Bananas.

RIO de Janeiro..., de.. 	  de 189...

F. 	

Alferes agente.
Rerebico conforme o pedido

ou faltando 	
F.... Agente.

MODELO N. 7 C
Sahiram conforme o pedido.

Visto.	 10

Officio' do Estado-maior.

1800

JANEIRO

RITILIIi0 DE IIPINT1111 N...•

1.8306

JANEIRO

arruado DE INFINT1RI4 N....

Generos sabidos para as refeiçiies do dia.... Generos sahidoa para as refeiç'des do dia....

Carne seeca, mil e duzentos kilogrammas 	 1.200 Carne semi, mil e duzentos kilogrammaa 	  1.200

Arroz, oitocentos litros 	  800 Arroz, oitocentos litros 	 800

Fe:jio, mil e quinhentos litros 	 1.500 Feijão, mil e quinhentos litros 	 1.500

Toucinho, mil kilogrammas	 1.000 Toucinho, mil kilogrammas 	 1.000

Etc. Etc.

Os gusas recebi em perfeito estado e com o peso e medida da lei.

Rio de Janeiro, 2 de Julho de 18.... Rio de Janeio, g de Julho de 18....

O ACMNTO,
	 o AGENTS,

F. F. F.	 F. F. F.

Onssavnlo —Esta nota será entregue ao ornejai de estado, que
4f ajuntará á sua parte ao deixar o serviço.



ARRANCHADOS

3 -
`.4.5

.e
at,

DESARRANCHADOS

s.;

o

co

Z.
0RSERVAÇ5ES

etc.

12223 13 13512 6

21

20

22

21

16

17

18

19

25

23
--

27

28

29

30

31

&muna 75

l° liatalho de infantaria

•Conta da gratificação distribuida aossinusicos
; pela tocata que fizeram em tal logar no dia...
' de 	  de 18...

VISTO

F....

Major fiscal
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MODELO N.8

1° REGINENTO DE CAVALLAIR
1° Elaquadrão

Conta das raçõ3s de etapas, vencidas palas praças
do mesmo Esquadrão em todo o mez de.. de 189,.

1	 24
.—

2	 25

4

4

4

2

2

2

10

10

40

41

5

4

4

45

45 Teve	 alta	 do	 hospital a
praça n. 23.

3243 45 Arranchou a praça a, 60.

4

5

6

7

8

MODELO N . 9 .

:l regimentd e cayallaria ligeira 	  companhia
ponta das rações de forragem, ferragem e pastagem,

vencidas pelos cavallos da mesma companhia em
todo o Ines de 	

o
Lo
Lo

A

VENCERAM PELO
REGIMENTO

FORA DO
REGIMENTO

o

tV.d
OURERVAÇÕESrul

60
LI

o

O
o
LO
O

r.*,)

LI

LI
r.r.1

45

fl

20 20- 10 1 1 52

2 21 21 9 1 1 52 Veio do pasto o cavallo n. 10.
3 20 20 9 1

—
1 Si Morreu na cavalhariça o cavallo n.21

4 25 . 25 9 1 . 58 Tiveram praça 5 cavalos os. 54 a 58
5

6

7

o

10

• 11

72

Visto

F	

Fiscal

Visto.

Fiscal,

o	 etc.

13

1 1 	Somma 510 510 210
15

nEcartruLAçzto
510 raç6es de forragem á 4000 	
510 *	 o ferragem à $033 	
240 o	 o pastagem á $060. 	  

Somma.. 	 .	 51347s0
Importa esta conta em quinhent,s quarenta e ires mil setecentos e oitenta

réis, dos quaes faço entrega ao c lfre do conselho economia°, tendo recehtdb do
quartel-znestre do regimento 500 raç5es de forragem, conforme a tabela do
conselho, para sustento da cavalhada.

Quartel em (tal toÉ,,ar)	 de	 de 189...

MODELO N. 10

1° BATALHÃO 'DE INFANTARIk
•

VISTO

F.
Fiscal

Entrego no cofre do conselho economico a quantia
de 	  (por extenso) proveniente da gratificação
dada par F 	  festeiro de 	  por haver a musica
do batalhão tocado em um corto da dita festa no
dia 	

Quartel no campo da Acclamação, em.... de  ' 	 de' 189—

Inspector da musica.

MODELO N. 11

510 00
10380
14$4a

Recapitulaçào

75 rações de praças arranchadas nesta guarnição, a $500. 	 37850.
12 »	 de praças arranchadas no Curato de Santa

Cruz, a $600 	 	 7$250
6 rações de praças arranchadas no Campo Grande, a $600 	 	 3$600.

20 »	 de praças desarranchadas, a $500 	 	 143505

Réis 	 	 02$850

Importa a presente conta na quantia de sessenta e dons mil e
oitocentos réis, de accordo com a somma da relação geral de
vencimentos.

As praças arranchadas nesta guarnição foram alimentadas pela
agencia, de conformidade com a tabella em vigor.

Para pagamento das praças desarranchadas, recebida do cidadão
capitão thesoureiro do conselho * econornico a quantia de quatorze
mil e quinhentos réis.

Quartel em (tal logar ) 	 de., 	 de 180...

Capitão commanclante do joesquadrão.

Mestre de musica F 	
	

$
Musico F 	

	
$

Dito	 $
Dito F 	

Somma	 $ 
Importa a conta supra na quantia de  • 	 a qual recebi do

Sr.	 capitão thesoureiro do conselho economico, para pagar aos-
MUSiCOS nella contemplados.

• Quartel 	 	  em... de 	  de 180...

	

.F 	
Inspector da musica.



E

O
QUALIDADES DOS 0ENER0S

a2

o
O

Carne moca; documento junto n.

n.

Bacalhão, idem n.

Etc.,	 idem n.

Somma 	

Alfafa, documento n. 	 4 50$000 200$000

Capim, dito n. 	 anc5es. 1.600 $300 480$000

»	 dito o. 	 Ditas. 1.200 $300 3603000

Milhe, dito n. 	 Litros. 400 4$000 1:600$00J

Farelo, dito n. 	 Ditos. 400

Féragens, dito n. 	

Pastigem de cavallos, documento
junto n. . 	

Medicamentos para curativos dos
cavalos, dito o. 	

244	 l',Xinta-feira 1 8	 DIA RIO OFICIAL	 Janeiro	 1896

MODELO , N. 12,

1° regiciefito de confiaria ligeira
Conta das despegas feitas Cora os genoros com-

prados para o rancho geral das praças arran-
chadas do dito reginiento, em todo o niez de 	
de /8...

VISTO.

E 	

Major fiscal

1° batalhão de ilfantaria

Conta das despezas feitas por conta da caixa de musica
do batalhão em o mez de 	 de 189

MODELO N. 14

Major fiscal.

Importa a conta supra na quantia de (por extens (piai recebi
do cdfc.3 d c ni4ellso ec in )mico d.L recai ta e st spezs do rancho vral
das pr.scas areanchadas do regimento, por mão do Sr. eapitã...) F.....
thesoureiro do mesmo conselho.

Q sart31 em ( tal toar)	 de	 de 180..
Assignatura do agente.

MODELO N. 13

DESIONAÇÃ9 DA. DE PEZA

Compra de um opheleyde (documento junto) D..

Concerto de uma requisita, idem, si 	

Sororna 	

Importa a conta supra, da despeza feita no mez de
de corrente anuo, com a compra dos diversos objectos acima
moncionaxlos, na qusntia cie por mito recebida do
Sr. capitão F...., tInsoareirodo tne mo caos-alho.

Quartel em (tal Jogar) de	 de 189

ImpoRTANCIA

VISTO

F.

Major fiscal.

1° regimento e cavallaria ligeira
Conta das despelas feitas com os cavallos do

mesmo regimento em o mez de de
189... como abaixo se doclara

2
O

Alferes niente.

MODELO N. 15

QUALIDADE DOS ORNERoS COMPRADOS
EM O DITO MEz

1° BATALHÃO DE ~UM

VISTO.

Major fiscal

Entrego no cofre do conselho economico a
quantia de vinte mil reis, recebida da Contadoria
Geral da Guerra (ou...) da consignação mensal
do mez de do corrente anuo, para
concerto e substituição do instrumental.

Sommr, .... 	 3:520$600
Importa a conta supra na quantia de tres contos quinhentos e

-vintd mil e seiscentos reis, a gila' recebi do cofre do conselho
economico, da receita e despeza feita com os cavallos do regimento,
por mão do Sr. capitão F...., thesoureiro do mesmo conselho.

Quartel em ( tal togas) 	 de	 do 189

Agente,

Quartel em (tal logar) 	 de	 de 189

Alferes quartel-mestre.
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DECRETO N. 2.214-DE ODE JANEIRO DE 1896-
Concede autorisaoão á Roberto J. Kinsman Benjamin

para organisn.é nom sociedade anonzma sob a dano-
. minação-Sociedade Cooperativa Nacional. .

O Presidenta da Republica dos Estados Uni-
do, do Brazil, attendendo 'ttio que requereu
Roberto J. Kinsma,n Benjamin, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorisação a
Roberto J. Kinsman Benjamin, para organi-
sar uma sociedade anonyma sob a denomi-
nação-Sociedade Cooperativa Nacional-com
os estatutos que apresentou; ficando, puaérn,
obrigado a satisfazer as formalidades exigi-
das pela lagislação vigente.

Capital Federal, 9 de janeiro do 1896, 8''
da Republica.

PRUDENTE J. DR MORAES BA.RROS.

Antonio Myntho dos Santos Pires.

Estatutos da Sociedade Cooperativa
Nacional

'CAPITULO I

CONSTITUIÇÃO E FINS DA SOCIEDADE

Art. 1. 0 Fica constituida uma sociedade
ananyma cooperativa intitulada - Sociedade
Cooperativa Nacional.
" Art. 2.° O fim desta sociedade é fornecer
ás classes média e operaria todos os artigos
de primeira necessidade por 'preço Ruma-
mente modicos, estabelecendo por este fim as
depen.dencias seguinte:

1^, armazena de comestivels e bebilas ;
2', açougues com rezes proCedentes ou não

dos campos de criação da, soeledade ;
aves, oVos é leite procedentes das cila-.	 ,.	 • •caras da Sociedade ;

4^, hortaliçaá, legunapa, sita., da mesma pro-,
cadencia;
• á", carvão e lenha fabricados pela socie-

dada ;
6° roupas confeccionadas nas officinas

sociedade ;
• '7° drogarias pha,rmacias o padarias.

Art. 3.° Estabelecerá em differontes pontos
da cidade restaurantes modelo e< Duval onde
os: socios encontrarão um serviço esmerado e
luxuoso por preços mais modicos do que os
actualmente cobrados. O serviço será perma-
nen_te durante todas ás horas do dia.

Art. 4.° Em cada restaurante haverá, á
disposição dos socios,urn gabinete de leitura.

Art. 5.° A sociedade ficará autorisada a
adquirir terrenos Mequados para a criação
e producção dos fins enumerados no art. 2°.

AR. 6.° No escriptorio central da soem-
dado se estabelecerá urna caixa economica
para os Sócios, com sujeição ás praticas ge-
raes que se seguem nas instituições ban-
carias da Republica.

CAPITULO II

DURAÇÃO E DOMICILIO DA SOCIEDADE

Art. 7. 0 A duração da sociedade d fixada
em 25 annos, a contar do dia de Sua ifistal-
lação. Este prazo poderá ser prorbgado me-
diante resolução da assembléa geral dos
accionistas, expressamente convocada para
esse fim.

'Art. 8.° A sociedade terá seu domicilio
legal na cidade'do Rio do Janeiro, capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil.

CAPITULO III

CAPITAL DA SOCIEDADE

Art. 9.° O capital da sociedade será de
1.000:000$, dividido em 50.000 acções (cin.-
coenta mil) de 20$ cada uma, • podendo ser
augrnentado por decisão da assemblea geral
dos accionistas, ()Minaria ou extraordinaria.

Art. 10. O pagamento das entradas das

	

acções realisar-se-ha da fórum seguinte: 	 .;
no acto da assignatnra o ó rgsto por en-.

iradas semanaes de 2$' cada unia.
'Art. 11." Si' algiim sócio, depoia de haver

feito a primeira entrada correspondente 'á

subscripção, quizer pagar a importancia total
da acçao ou aõções, que houver assignado,
não lhe será abonado juro algum pela quantia
que adeamta,r.

CAPITULO IV

DAS ACçõRs
Art. 12. As Q,ÇÇÓQS são indisr isiveis e cadaacção unicamente dará diraito a urna pessoa

a gosar das vantagens que proporciona a so-
ciedade:

Art. 13. Todas as pessoas, som distincção
de sexo, podem ser accionistas.

Art. 14. para que o pedido de acções seja
attendido, é condição indispensavel vir acom-
panhado da importancia de 2$ por 'acção.

Art. 15. As aeçõos são transferiveia. O
novo possuidoi, ficará obrigado a realisar a
sua inscaipção no ragistro da sociedade, para
podar gosar dos seus direitos como soai°.

Art. 19. Logo que as acções ficarem inte-
gralisadas, a direetoria da sociedadeeXpadirá
os titulos•definitivos ao' portadár 'ou nomi-
naes, segundo a vontade do possuidor.	 •

Art. 17. Os aceionistas qUe' deixarem de
realizar as entradas das acções gim tiverem
,subscripto ou lhes forem cedidas • nos prazos
fixados nas respectivas Chaniadás rui até '30
dias depois com a multa de 1 ^/a,perilerã6 em
beneficio da sociedade todas as entradas' ante-
riores, sendo suas acções declaradas' dna &Má-
pisa°, attendendo-se á um caso' de' Pirça
maior, justificado perante a directoria.

CAPITULO •;5,7

DOS SOCIOS, SEUS DIREITOS E onamaçõgs

Art. 18. Para pertencer á soçiedade e gosar
dos seus benefibioa é'nebesearib "Ser accionista,
ba.staMo para esto firu g posso de uma
acçãb: ^

Art. 19. A posse de 10 acções dará direito
a tomar parte nas deliberações das assembléas
gemes com voz e voto.

Art. 20. A posse de mais de 10 acções
alunaa dará direito a mais de um voto, qual-
quer eine seja o seu numero.

Art. 21. As mulheres não poderão assistir
aossaalinente ás assembléas geraá, e o farão
por meio de mandatarlos a que darão auto-
risiaçãaa por carta dirigida ao presidente - da
Objectado para este unico effeito, - antes da
inscripção de 10 acções no régistro . compe-
tente--

Art. 4. Todo o meio terá direito a for-
fatiln por eacripto ao presidente da sociedade
aa queixas que julgar justas, a respeito da
qualidado dee artigos que comprarem nos ar-
mazens da sociedade, e das altas que' nota-
rem nos Serviços dó seus empregados.

•
CAprrno

' DAS ASSEMBLEAS GERAES

Art. 23. As assambléas geraes da sociedade
serão constituirias pelos afflonistaS que pais-
suirem pelo menos 10 acções, as qUaias devem
ter sido inscriptaa no registro da 'sociedade
um mez antes da reunião.
- Art. 21: Pára constituir as a,ssembléàs ge-
mes é necessario due' esteja representada, no
Miniino, a quarta parte das acções emit-
tidás:
• Art. 25. Si no dia e hora aprazados não
comparecarem, • por si ou procuradores, accio-
nistaSoln nurnerd - anfficienté para constitui-
rem assembléa geral; será por annuncios nos
joraaes convocada 'nova reunião ó 'está deli-
berará validamente; - qualquer que seja a
somnaa de capital representado.

Art. 26. Quando a convoçação tiver por
objecto a reforma doa estatutos, augmento de
eapital ou liquidação da sociedade, a assein-
bléa geral só poderá deliberar achando-se
pelo menos dons terças do capital.	 •

I." Si nem" na primeira nem n na segunda
reunião comparecer o' numero requerido de
accionistas, far-se-ha terceira convocação por
annuncios,declarandd-se que a assembléa po-
derá deliberar validamente, qualquer que
seja 'o capital representado pelos acCionistaa
que comparecerem. "

.2.° .ós 'annunciós para a 2 e à' reunião
serão feitos com cinco dias' de anteeedericia.
- Art. 27.. Durante os dito dag 'qup. preá-

derem ao da reunião Witaseinbréa garal,
carão suspensas as tran•sférênclaS.	 •

Art. 28. A assembléa geral será- presidida
pele preaidante da sociedade -e- servirão de
secretsrios deus accipnistas que foreM'para
iaao convidados pelo prosidente.	 '

Art. 29. Haverá annualmente uma assem-
bléa geral ordinaria, alua deverá effectuar-se
no mez de fevereiro. As extraordinarias te-
rão logar nos casos previstos pela lei.

Art. 30. Nas reuniões ordinarias sprão
apresentados ao exame p deliberação 4a, ao-
sembles os relatorieO e contas da administra-
Cão e o parecer do conselhe fiscal. 'Depois' ao
julgadas as contas, seguir-se-haS. ereição do,	 ,	 .
conselho fiscal.	 "	 •

Nas assembleaa oxtraerdinarias somente se
tratará -do a,saumptO papççial que tiver pua-..sionado a convocação.„

Art. 31 - Ç-.1 4 i- rgiCOPeg e ea fiscges não po-
dem tornar parte nas yalações relativas a
contas eu actos administrativos, nem podem,
na qualidade .de ina.ndatarlos,representar Mi-
tra accionistas.	 „	 _

Art. 32. Todas as resoluções da asserabléa
geral suão Pellia•Us pv maioria de votos dos
accienistas presentes possuidores de 10 ou
mais aççtip.

As votações referentes á reforma dos esta-
tutos, augu1ento do effital 9U liquidação da
sociedade, serão sempre por escrutinio.

Art. 33. Os accionistas que posauirem me-
nos de 10 acções não tem direitõ de' •:Otar
nem concorrer para a formação 'da asseMbléa
geral, masloodein'illácutir'e propor o. que en-
tenderem conveniente. • 	 • "	 •

Art. 34. Nas attribuições da aasemhlea ge-
ral se eo±prehende • o direite:de reformar qa
estatutos', ficando, porém,' a réfdrma f3Pperi•
dente da approvação do governo: anganentar
ou reduzir o capital social ; julgai. as contas
annuaes e dar ou negar quitação aos inarida-
tarios ; eleger os directores e marcar-lhes • os
vencimentos ; eleger o conselho fiscal ; alte-
rar as quotas destinadas ao fundo dp reser-
va ; deliberar sobre a appravnão •do prazo •p
duração, • dissolução e licmidaçab . Ç'9 1 eaP
de, da conformidadecom a legialaçao vigente,
e,finalménte, tomar conhecimento usolYeP
sifbre'telleo Os' interesseida oociedade.

Art. 35. A approvação da assembléa geral,
das contas annuacs 'e actos administrativos,
extingue completamente • a . responsabilidade
dos man 'ataidos.

CAPITULO VII

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 36. A adminiatração da sociedade oo
comporá de trés directarea, gale dentre er'éle-
gerão o presidente, 'ilirécter-gère46 
tarro: O-presidente Ser4substitni do	 suas
faltas pelo director-gérente.

Art. 37. A primeira directoria funccionará
por espaço de cinco annos, podendo 'serre

Art. 38. No caso de divergencia entre os
directores,iserá convocado o conselho fiscal,
que decidira por maioria de votos.

Art. 39. No caso de impedimento de um
dos directores, será siabstituiclo por um accio-
nista escolhido pelos dous outros.

Art. 40. O director que deixar de mercar
o cargo par mais de tres mezes, entendé-se
que o resignou, salvo motivo justificado.	 •

Art. 41. Cada director será reinunerado
com a quantia estipulada pela assembiéa
geral.

Art. 42. A caução, de cada, director, na
fórma da lei, será de cem acções.

Art. 43. Compete á directoria dirigir,
gerir, administrar e assumir responsabili-
dades pela sociedade sem limitação do po-
deres, nos quaes se consiideram coinprelien-
didos os de constituir mandatarios no foro ou'
fora della e os em causa propria,
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Art. 44. O presidente é o orgão da dire-
ctoria e, como tal, fará executar as delibera-
ções desta e representará a sociedade em
juizo e fóra delle, assignando contractos, pro-
curações e toda a especie de documentos que
envolvam ou não responsabilidade para a
sociedade.

Art. 45. Os directores são eleitos pela as-
sembléa geral, por escrutinio secreto e maio-
ria absoluta de votos, de cinco em cinco annos.

CAPITULO VIII

DO CONSELHO FISCAL

Art. 46—Haverá na sociedade um conselho
fiscal eleito annualmente em assembléa geral
ordinaria, composto de ires membros effe-
ctivos e tres supplentes, aos quaes competem
os dtreitos e deveres estabelecidos por lei.

O cargo será remunerado com a quantia
designada pela assembléa geral.

Art. 47. O conselho fiscal, sem embargo das
reuniões que, por virtude da lei, lhe incumbe
celebrar, reunir-se-se-ha regularmente uma
vez por semana, para tomar conhecimento
dos negocios da Sociedade, lavrando-se acta
especial do que occorrer.

Art. 48. Incumbe mais ao conselho fiscal
pireporar e apresentar em tempo,o seu pa-
recer submettido á assembléa geral, entre-
gando à administração para que esta o faça
publicar com antecedendo..

1.0 No parecer que apresentar, além do
juizo sobre os negocios e operações do anno,
cumpre ao conselho fiscal denunciar os erros,
faltas ou fraudes que porventura possa des-
cobrir, expor a situação da sociedade e sug-
gerir as providencias que entender de utili-
dade para o estabelecimento.

2.° Para seu maior esclarecimento, terá o
conselho fiscal o direito de examinar os livros,
verificar o estado da caixa e da carteira,
exigir da administração todas as informações
de que precisar.

3.0 Convocar extraordinariamente a as-
sembléa geral, quando entenda que °ocorrem
motivos urgentes e graves.

4.° Quando qualquer membro do conselho
fiscal resignar o cargo, deixar de comparecer
em mais de quatro sessões consecutivas, ou
fallecer, convocar-se-ha, para o substituir, o
SupPlente immedia.to em votos. A nenhum dos
membros é permittido deixar de exercer por
mais de seis mezes as funcções do seu cargo,
e, quando se realise esta hypathese, entender-
se-ha tel-o resignado.

CAPITULO IX

DO -FUNDO DE RESERVA

Art. 49. Haverá um fundo de reserva ex-
clusivamente destinado a reparar as perdas
guè soffra o capital da sociedade. Será consti-
tuldo com uma quota até 10 0 /0 dos lucros
liquidos verificados semestralmente.

A quota mareada poderá ser elevada, si os
lucros da sociedade o permittirem, e cessará,
quando a sua importancia attingir a 25 °/°
do marital realisado.

CAPITULO X

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 50. Os casos omissos nestes estatutos
serão regidos pelas leis em vigor.

Art. 51. Dos lucros liquidos, deduzida a
parte necessaria para o fundo de reserva,
abonar-se-ha uma porcentagem que será de-
terminada na primeira assembléa geral ao fun-
da dor da sociedade o Sr. Roberto J. Kinsman
Benjamin, cuja porcentagem lhe será paga
anntralmente depois dá tiragem do balancete
annual.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1895.
—O fundador e organisaior da Sociedade
Cooperativa Nacional, R. J. Kinseton Ben-
jamin

SECRETARIAS DE ESTADO

Expediente de 14 de janeiro de 1896

Accusou-se o recebimento do oficio de 14 de
dezembro ultimo, no qual o consul do Brazil
em Gibraltar presta informações a respeito
do estado sanitario daquella colonia.—Re-
metteu- se o oficio ao inspector geral de saude
dos portos, para os fins convenientes.

— Accusou-se recebido e agradeceu-se o
oficio de 17 de dezembro ultimo, com o qual
o governador do estado do Maranhão remet-
teu dons exemplares, impressos, da collecçã,o
de leis do mesmo estado referentes aos annos
de 1892 e 1893.

— Declarou-se ao capião-tenente Manoel
Ignacio Belfort Vieira ter o governo federal
ficado inteirado de haver o mesmo capitão-
tenente reassumido, em 16 de dezembro ul-
timo, o exercicio do cargo de governador do
estado do Maranhão.

— Foi naturalisa,do cidadão brazileiro o
subdito hollandez Lonis Vanderheyden, resi-
dente no estado do Pará. — Renietteu-se a
portaria ao governador do mesmo estado.

— Recommendou-se ao director geral do
Instituto Sanitario Federal providencie afim
de que ao director da colonia Blasiana, no
estado de Goyaz, sejam remettidos com ur-
gencia, pelo correio, alguns tubos de lympha
vaceinica.

- Retnetteu-se ao Ministerio da Fazenda,
para os fins convenientes, a portaria, com
data de hoje, lavrada á vista' do decreto le-
gislativo n. 365 do 11 deste mez, pelo qual foi
promulgada a resolução do Congresso Nacio-
nal concedendo a Brazilia Augusta Pinheiro
da Cunha, viuva do generel de brigada ho-
norario Fr tinimo Manoel da Cunha Junior, a
pensão annual de 3:600V00.

--
INSTITUTO SANITÁRIO FEDERAL

Remetteram-so
Ao director do Laboratorio Nacional de

AnnalStses a fórmula e amostra do preparado
denominado—Pilulas de Lourdes do pharma-
ceutico Alfredo Elisiario de Carvalho.

Ao director geral interino da Directoria
Geral de Industria da Secretaria de Industria,
Viação e Obras Publicas o parecer emittido
rei° Dr. Silva Santos, vice-director deste insti-
tuto, sobre o pedido de privilegio para appli-
cação da raiz de jurema.

Requerintentos despachados

Pharmaceutico José C. R. Pinheiro, pe-
dindo transferencia na licença de sua phar-
macia, em virtude de mudança..—Deferido,
fazendo-se a declaração no verso da licença.

Pharmaceutico Augusto Ferreira Chaves
Accioli, pedindo licença da sua responsabili-
dade da pharmacia sita á rua da Passagem

n. 1. —Deferido, dando-se conhecimento ao
pharmaceutico Rangel.

Directoria da Instrucção

Por portaria de 14 do corrente,foram con-
cedidos tres mezes de licença, com o respe-
ctivo ordenado na forma da lei, 110 guarda da
Escola Polytechnica Albino de Oliveira Gui-
marães, para tratar de sua sande.

Ilinisterio da Fazenda

Por portarias de 14 do corrente, foram
concedidos: tres mezes de licença, ao 30 escri-
pturario da Alfandega do estado de Pernam-
buco, João Felippo Carneiro Ca.rnpello,e 90 dias,
ao conferente da Alfa.ndega da cidade do Rio
Grande, estado do Rio Grande do Sul, Doome-
doo ',e de Almeida Magalhães, e ao guarda da
Atfandega de Santos, estado de S. Paulo,
Pelè-,entino Cavalcanti de Araujo, todas com
vencimento na forma da lei e para trata-
mento de sande onde lhes convier.

Circular n. 6—Ministerio dos Negocios da
Fazenda—Era 15 de janeiro de 1895.

Tendo sido submettidas á minha decisão,
por diversos canaes, várias duvidas sugge-
riclas pelas disposições da lei n. -359, de 30 de
dezemlwo ultimo, as quees entendem com
operações bancarias, nota zelmente as sobre
cambiaes, resolvo que taes disposições, abaixe
referidas, sejam entendidas pela fórma se-
guinte:

Art. 1 0 n. 27. As petições e requerimentos,
os cheques sobre bancos, os recibos de en-
trada de dinheiro nas respectivas cadernetas
e os de qualquer quantia de 25$ para oh...a,
dos quaes trata o art. 40 § 4, só ficam su-
jeitos ao sello de 200 réis, não se tendo em
consideração a expressão—cheques—no pri-
meiro dos referidos artigos para cobrança do
de 20 réis.

O sello de 20 réis impresso sobre os con-
tractos de corretores deverá ser cobrado,
além do proporcional e do de 1/10 0/,, por estar
isto expresso na lei, e será devido, quer a
transacção seja a prazo, quer a dinheiro.

As guias de entregada dinheiros aos bancos,
etc. não são sujeitas ao sello de 100 réis por
conto ou fracção de conto de réis, só sendo
devido o de 200 réis, como já ficou dito.

Art. 1° a. 28. O imposto de 1/10 °A, a que
estão sujeitas as operações 'de cambio ou de
moeda metallica a prazo, deve ser pago repar-
tidamente entre o comprador e o vendedor.
E' devido independentemente do sello fixo,
não sendo, poám, cobrado o proporcional, por
ser esta a sua qualidade.

Art. 1° n. 30. Não tendo a lei determinado
qual o modo de cobrança e a incidencia do
imwsto de 1/20 0/, sobre o valor das opera-
ções das casas filiaes de bancos ou companhias
estrangeiras, deverá a respectiva execução
ser adiada até que o Congresso dè a verda-
deira intelligencia á mesma lei nesta parte.
—Francisco de Paula Rodrigues Atues.

N. 2—Capital Federal, em 15 de janeiro de
1896.

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro—Tomando na devida consideração as
duvidas que me propuzestes em officio n. 7 de
6 do corrente mez, com referencia a diversas
disposições da lei n. 359, de 30 de dezembro
ultimo, na parte relativa ás alfandegas, e
convindo que em todas cilas sejam as mesmas
disposições executadas uniformemente, com-

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

Directoria da Justiça

Por portarias de 15 do corrente mez, con-
cederam-se as seguintes licenças para trata-
mento de sande

De 30 dias, nos termos do ar t. 23 do regu-
mento annexo ao decreto n. 1263 A de 10
de fevereiro de 1893, ao capitão honorario da
brigada policial Manoel José Lopes de Souza
Filho.

De 90 dias, nos termos do referido artigo,
ao alferes da mesma brigada João Pinto Ca
valeante.

--
Expediente do 15 de janeiro de 1896

Autorisou-se ao coronel commandante da
brigada policial a dar baixa de serviço ao
soldado Hortencio Pinto Ferraz, visto ter
sido subir ettido á inspecção de sande e jul-
gado incapoz do serviço das armas.

—Communicou-se ao pretor da 9' pretoria„
para os fins convenientes, que em virtude de
investigações policiaes a que se procedeu ácer-
ca de ema publicação editorial inserta na Ga-
zeta de Noticia de 2 de dezemb2o ultimo,sobre
o paradeiro da menor Generosa, de c& preta,
tutelada de J. C. da Silva Imbú, residente á
rua do Machado Coelho 3 . . 65, resultou veri-
ficar-se que a dita menor acha-se empregada
na fabrica de calçados de Pinheiros e filhos,
á rua da Uruguayana n. 89.

--
Directoria do Interior



Expediente do Sr. ministro
Ao ministerio dos Negocies da Marinha,

rogando :
Providenciar no sentido de effectuar•se o

pagamento, requerido por Joaquim José Pe-
reira das Neves, da importancia de 1:200$,
preço da venda de 3/5 da 8° parte do trapiche
Florim, na ilha das Cobras, por elle feita
áquelle ministerio ;

Informar desde que data está exercendo o
legar do inspector de amido naval, o Dr. José
Pereira G ui marães	 •

-Ao dos Negocios da Guerra,rogando infor-
mar quanto tempo durou a guerra civil de
1849 em Pernambuco,-para poder liquidar-se
a aposentadoria do continuo do Thesouro Line
Francisco, que conta, entre outros, serviços
militares prestados durante toda a mesma
guerra.

-Ao da Justiça e Negocies Interioresr,emet-
tendo o officio com que a Intendencia Muni-
cipal do Acará, estado do Pará, pediu ilide-

Munico-vos deverem essas disposiç3es ser ex-
ecutadas pela maneira seguinte:

1. 0 Fica marcado prazo, que deve findar a
29 de fevereiro seguinte, para:

1°, o despacho das mercadorias já reco-
lhidas aos armazena da alfandega, e das por
descarregar no porto,ou em viagem,tendo sido
embarcadas antes de 31 de dezembro ul-
timo;

2°, o começo das isenções ou reduções de
taxas determinadas na léi referida ;

3° a elevação da taxa da multa de expe-
diente de accordo com o art. 6'.

2.° Para o despacho da cerveja, ora tarifado.
com 1$200, quando importada em garrafões,

• garrafas ou qualquer vasilha de barro ou
vidro, fica revogada a disposição da nota 13°
da tarifa em vigor, porque,no caso contrario,
como bom observaes, ficaria essa taxa elevada
a 4800 por kilo, o que, pelo menos, redun-
daria em grande diminuição do seu consumo,
com prejuizo não menor para a renda.

3.° A reducção determinada na folha de
Flandres importada só deve sor applicada ás
laminas simples, actualmente tarifadas com a

• razão de 40 reis por kilo. Intelligencia di-
versa traria desfalque enorme na renda, pois
as taxas estabelecidas no art. 772, com re-
ferencia a obras não classificadas, sobem
até 1$000 pela mesma unidade.

4. 0 Por mesma taxa, tratando dos vinhos
engarrafados-se deve entender: pagarão alies
a mesma que actualmente se cobra e mais
a taxa da garrafa.

5.° A taxa de 1$500 por kilo de saccos sim-
ples não especificados só deve ser applicada
aos de algodão do art. 400; não só pela des-
ignação-simples da lei, mas porque no ar-
tigo 594, que trata dos de linho, não existe a
discriminação-não especificados.

8.° Apezar de figurar discriminadamente
na lei o addicional sobre os impostos de expe-
diente, pharóes e docas, devem essas taxas
ser consolidadas e escripturadaa englobada-
mente, tornando-se isto expresso na classifi-
çação das rendas dos na. 5 e 6 do art. 1°.

7.° A disposição do art. 2', n. 5. deve sor
assim entendida: nas mercadorias ad valorem,
além dos elementos constitutivos do seu valor
e constantes da legislação vigente, serão le-
vados tombem em conta os addicionaes de 30
40, 50 e 60 0/0 , os primeiros, isto é, de 30 e
40 0/n consolidados nas taxas actuaes e os se-
gundos (50 e 60 0/„) na rectificação dos valores
ao cambio de 12.
. 8.° O art. 6° § 1° revoga todas as outras

disposições sobre imposição da multa dos di-
reitos em dobro.

A unica condição para a imposição de tal
penalidade, quer nos casos de accreschno,
quer nos de diferença de qualidade, será -
que os direitos da diferença excedam de
200$000.

Continuará, entretanto, em vigor a dispo-
sição do art. 438, § 5°, da Consolidação.

9.° Com referencia aos instrumentos para
a lavoura e mais generos isentos de direitos
de consumo, o abatimento de 30 01„ de que
trata o art. 23, deve ser calculado sobre os
de oxpediente, unicos que pagam.

Quanto á mesma reducçã,o com referencia
ás matarias primas, substancias tinctorias,
productos chimicos de uso industrial e mais
artigos necessarios ao consumo das fabricas,
abrangendo a latitude da expressão quasi
todas as mercadorias tarifadas, não deverá
ser feita emquanto o Poder Legislativo não
estabelecer o preciso limite e a necessaria es-
pecificação, pois do outro modo seria enorme
o desfalque na renda pelos abusos que se po-
deriam dar, porque, como bem dizeis, ha na
Consolidaçao a faculdade dos traspasses dos
conhecimentos, pela qual o importador ou o
negociante póde traspassar ás fabricas exis-
tentes no paiz, sem que ao fisco assista o di-
reito do fiscalisar o destino de taes mercado-
rias, nem tenha meios para fa.zel-o.

10. Resolvo tombem que não entre por ora
em execução a disposição do art. 25 sobre as
estampilhas a affixar nas garrafas contendo
as bebidas constantes da classe 9 1, ns. 126 e
127 da tarifa, por achar ponderosas as razões
que apresentaes para demonstrar a imprati-

Janeiro -1896	 24.,?'

mnisação da importando. de 666$, despendida
com p alistamento eleitoral effectuado' em
abril do anno passado.

Expediente do Sr. director:
A' Caixa da Amortisação, rentettendo o

talão da apolice da divida publica dá "Valer
nominal de 1:000$ e n. 148.284, dada
padre Candido José dos Santos em Substitui-
ção de outra de igual numero e valor, que
se extraviou.

- A' Camara Civil, "communicandoos mo-
tivos por que não puderam ser satisfeitas- as
requisições de 9 de dezembro ultimo e 3 do
corrente mez, a primeira' do juiz D. 1. Edmunslo
Muniz Barreto a favor de D. Lucia Augusta
Pacheco Guimarães e a sagunda do ; Juiz
Dr. Thome Joaquim Torres a 'favor de
D. Julio. Ensina. dos Anjos.

- A' Alfandega do Rio Grande do Norte,
transmittindo o conhecimento da remessa' de
18:000$ em moedas da nickel e" bronze, por
intermedio da Alfandega de Pernambuco,' 'e
,recommendando que informe, quando aeeusar
o recebimento, si avena importancia. lhe 'foi
enviada nas mencionadas especies.

-A' de Pernambuco, communicando a re-
Massa pelo commandante do paquete S. Sal-
vador da quantia de 18:000$ era meadas de
nickel e bronze para ser enviada á:-dolUo

- A' do Espirito Santo
Communicando que o Sr. ministro ,da t fa-

zenda resolveu, por despacho de 28 4e de-
zembro proximo passado, manter a .gr,011
desta directoria n. 7, de 5 do fevereiro de
anuo findo, visto não procederem os ;nativos
allegados no requerimento do thesoureiro do
mesma alfandega, para ser annalladO o de-
bito de 500$, que lhe foi lançado e prove-
niente de cinco notas do valor de 100$, cada
uma, do Banco Emissor" de Pernarabuco, repu-
tadas falsas ;

Concedendo, por conta da verba-Exerci.
cios findos-do orçamento de 1895, o credito
de 1:280$300 para o pagamento das dividas
constantes da relação remettida por cópia.

- A' de S. Paulo, recommendando infor-
mar com brevidade si teve cumprimento a
ordem desta directoria n. 5, de 26 de janeiro
de 1894, expedida á Delegacia Fiscal no
mesmo estado,afim de poder resolver-se sobre
o requerimento de 20 de abril de 1894, cora
que João Joaquim Ramos e Silva, procurador
de Antonio Jeremias Muniz, reclamou o pa-
gamento da .divida de exercido findo; per-
tencente ao segundo, na importancia ale
2: 889$190.

- A' de Porto Alegre
Recommendando que remetia ao Thesouro

não só o processo original da habilitação de
D. Maria Lopes da Silveira, mas'tambem a
certidão de contribuição, afim de poder jul-
gar-se do direito que lhe assiste, ao meio-
soldo e montepio ;
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cabilidade dessa medida nas alfandegas da
Republica, em que ha grande entrada desses
productos. _

11. Com referencia á disposição do art. 31,
poderão ser despachados rotules em separado,
quando a mercadoria for importada em
cascos, porque, para os casos de contrafacção,
ha as penas do codigo, a de apprehensão das*
mercadorias e a de multa de 1:000$ a
5 : 000$000 .

12. Quanto ao exame dos vinhos pelo Las
bora,torio Nacional, nenhuma alteração se
fará no modo por que actualmente alli se
procede, até que o governo tome resolução
definitiva, que em tempo vos será corn-
municada.-Francisco de Paula Rodrigues
Alves.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 11 de jar firo de 1896

Expediente do Sr. ministro:	 -
Ao Ministerio da Justiça e Negocies inte-

riores:
Rogando declarar em que data falleceu o

alferes reformado da brigada policial desta
capital Adriano Ferreira Cardoso, para poder.
se providenciar no sentido de ser indemni-
sacio o case da mesma brigada da importan-
c'a de 116$235, proveniente da divida do dito
offic'al ;

Declarando importarem em 2:280$ as folhas
dos vencimentos do pessoal das lanchas a
vapor empregadas no serviço da Inspectoria
de Saude dos Portos. relativamente ao mez de
novembro ultimo, afira de ser providenciado
de modo a poder o tribunal registrar a dife-
rença de 80$000.

-A' Caixa de Amortisação, recommendando
que informe si as apolices da divida publica
na. 650, 112.021, 112.264, 112.265, 270.608 e
274.235, partencentes á irmandade de Nossa
Senhora da Boa Viagem, acham-se ainda em
nome da mesma irmandade, e bem assim o
que porVentura occorrou a respeito delias
depois de 6 de setembro de 1893.

-s-A' Caixa Economica desta capital, per-
guntando qual a inaportancia da caderneta
n. 100.6,18 e em nome de quem se acha escri-
pturada.

-A' Alfandega do Pará, declarando man-
ter o seu acto (despacho de 6 de agosto do
anno passado), do qual recorreu João Felippe
Gomes da Rocha, dá haver negado a este per-
missão pai•a continuar a contribuir para o
montepio dos funcionarios publicas, porquanto
o recorrente, tendo sido dispensado do logar
de collector das rendas geraes por força da
extincção desse legar, está nas condições do
empregado demittido a arbitrio do governo,
pelo que, salvo o caso de impossibilidade
absoluta provada perante o juizo seccional,
lhe é applicavel a pena do art. 20 do regula-
mento de 31 de outubro de 1890, confiarem foi
declarado ao Ministerio da Marinha, em aviso
de 29 de agosto de 1893.

Dia 14

Grande do Norte.
- A' de Maceió
Recammendando informar si leve cu7alpri-

mento a ordem desta directoria n.65d&- l2
de dezembro de 1894 e, iço caso contrarie,
consideral-a sem efeito, á vista do que re-
quereu José Francisco Soares Filho por D. D.
Galdina Estavas Alves, Maria ESteves Alves,
ssEduméa.Esteves Alves, em 14 de Março úl-
timo; sobre a quantia de 380$640; • prevê.-
alente de auxilio para funeral ou luto e dá
pensão do montepio, instituido péla- irrhã,
daquellas senhoras, D. Anna. " Estavas Alves,
quando empregada no serviço-dos telegra-
phos da União ;

Concedendo, por conta da verba - Exer-
cícios findos - do orçamento de 1895, o-cre-
dito de 3:534708 para pagamento da divida,
proveniente das pensões annuaes ' do" mon-
tepio, a que tem direito D. Laura Augusta
de Moraes e seus filhos José, Almir; Luiz,
Maria e Alice, relativamente ao podado de 20
de janeiro de 1891 a 31 do dezembã de '1893;

Remettendo seis titules declaratorios das
pensões da mesma senhora &dos seuà ditos
filhos e concedendo, para á despeZa 'relativa
ao exercido de 1895, o credito de 1:200$ por
conta da verba Pensionistas - do orça-.	 „
mento respectivo.
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Coaaedend,o, por conta da verba—Exerei-
cias linffoa—do orçamento de 1895, o credito
de 2:374631 para o pagamento da divida,
deque é credor () 11).Ejor gagrifIR49 Amancio
Vagssiad9S.SP gre,it,as nela differença das geo-

aelalivaa aoa g:afeleies de 1891, 1892 e
•

-_--7-..-

Requerimentos *Tachados

Da 19 dl, jaanairo de 1893

Despachas do Sr. ministro ?..	 ,	 ..
Requerigiento de GR praz Marcondes da.

$il lia, ajasaaptOira da Administração dtaCár;
aeio Nsaal apa Matto groso, papa continiiaa
a, caisataNúr jok:4 .0 i•Oipt.eplo.—Requeira ao
Mlnisterio da Incrustria.

Aviso. do lylinisterio doa NegOCIDS da Guerra,
da 20 ..tla 'alaiainbra proxinio passado ,, encarai-
nhanda q reque,rimento Q RiaN papeis em
gut) O? ZVAtr4 Afaadalena ,dos Santos Oliveira,
por sara procuracTor 4ehastião Maria /doura,
paias arigaineuto da vapcimeatoa que dei-
xaram de sor onadas a seu 'ta/lapida pae,
Jasé 408 Untos 011'aeira.a-Prove que não ha
opireg haraeirós.

Companhia. Manufactpreira de Calçado
layencivalasprliado reStatuição de $9 41/4 !abra
os direitos dd matarias primas e doe /adis-
pensaveis ao fabrico dos productos da mesma
companhia.—Interponho o recurso de que
trata Consaidaçao das Leis das 4.1fandegas.
" Companhia /arma Iadustrial, raclamsndo
da 'Unita da 50 °/0 sobre debÉnturcs de seu
emprasWaa, ITQDQ1VeiS em 31 de outubro pro-
ximo passado.-alatergonho recurso por in-
lasrMedio 4a Recebeaoria.

José Tasta Parreira, ptatindo aforamento
de um late de terreno sito á rua dá passagem
do gula da fazenda de Santa Cruz.—Deferido.
• O mesmo, pedindo aforamento de um ter-
reno coma 230 de frente alto á rua Avenida
Isabel aa incarna faaanda.—Deferido.

Joanna Fraacisca Teixeira, pedindo afo-
ramento de una lotado terreno com 22 metros
de frente, ao logar denominado Galligheiro
da ff/Zoada de Santa Cruz. —Deferido.

Franaitc0 Irisa Ponciano, pedindo afora-
Planto do termo alta 4 rwa Avenida Isabel,
sia fazanda. de Santa Crua .—Deferido.

Faanclaco Gonçalves de Alvarenga, pedindo
aforaraento de um lote de terreno sito .á.
astrada gerai do Curral Faasp, da Fazenda de

anta Gruz.aseoncortio.
De Antonio Luiz 44 Sii Nt4, Pedindo afora-

mento de um lote de terreno com 22 metros
de frente SUO AO Morro do Café, da Fag,enda.
de Santa Cruz.—Deferido.

Ander° José Dias, pedindo aforamento de
m lote da, tarrapo com 22 metros sito á rua

kVahida 1sa,be1 da fazenda de Santa Cruz.—.„ .	 ..	 ..ncgdo.
Yfaking gonlel da figueiredo, ppaindo fasaa

aya 4a.spap4ó aolsra aforamento de terrenos
,t!. V4zaçtd4 . de 'Santa Cruz, comprados a
. t marill faaaqina Pereira.—Deferido.

Dia 11

. MINI* 0applo da Poistaa Junior, pedindo
aforamento de um lote de terreno da Fazenda

gAilta Graa.a.-Coaacedo.

RECEBEDORIA.

Requerimentos despachados

Dia 15 de janeiro de 1896

Joaquim Marques Moura.—Entregue-se a
4uanti á de 100$000.
- 'Maneei Alves.—Archive-se.
• Bártholomeu João.—Transfira-se.

Pagany, Gazone
José Tavares de Mattos.—Idem.
Rosa Ladesca.—Idein.

' R. J. ((asse. Restituam-se 36$000.
J. P. d'Avila.—Dê-se.

• Dias ia Nines.—Idern.
' Antonio Mendes do Almeida & 00n19--
Idem.

Luiz Gonzaga Dantas.—Idena.

Joaquim Ferreira da Silva Pinto.—Idem.
Euzebio Na,varra.—Idem.
Antonio Domingos de Souza e Silva .
Lopes, Sá & Comp.— Ficam multados em

100$, e marcado o prazo de 15 dias para pa-
gamento.

Severas° Augusto Pereira .—Annulle-se.

Mintsterio da Marinha

Por portaria de 13 do corrente, foi nomea-
do, de conformidade com o art. 73, do regu
Umente annexo ao decréto n. 1.256,d0 I de
janeiro do 1801, o 1 teneate Franciscci Xa-
vier Tinoco Janior pára exercer o cargo de
instructor de navegação estimada da Escola
Naval e por outra de igual data foi exonera-
do., por enfermo, do referido cargo o capitão-
terienta Alfredo de Avila. Menezes.

Êxpediente de 9 de janeiro de 1896

Ao Ministerio das Risdações Exteriores, de-
clarando, em resposta aso aviso de 7 do niez
findo, sob n. 56, que, não tendo o dacrato
n. 310, de 21 de outubro do anno passado,
que concedeu amnistia ás pessoas que se
envolveram nos movimentos ocporridos no
territario da Republica até 23 de agosto do
mesmo anno, limitado prazo para atroa apre-
sentaçOe.s, devam as alAPoJ aM ik agem se
apresentarem continuar a promover as rapa-
triações.

—Ao Quartel-General:
Declarando que, tendo ajunta medica jul-

gado ¡mulato para o serviço o aspirante a
cominissario Osorio Fernandos de Alba luerque
Falcão, à indeferido o requerimento em que
pedia tre.s metes de licença para tratar de
sua sa,ude;

Declarando ter indoerido o regnerimento
em que o cabo do corpo de infantaria de
marinha Vlartinho Bispo pediu baixa do ser-
viço ;

Mandando elogiar em ordem do dia os
marinheiros nacionaes do 12 elagse Manoel
Augusto e José Gonçalves, de 2 , classa Ber-
riardino Olindense e Paulo da Costa Ribeiro e
grumete Ludgero dos Reis, pelo acto hUmani-
tario que praticaram salvando tres tripo-
lantes de uma canaa que se virou proaimo
Canhoneira Guarany, o que, sem o auxilio
dessas praças

'
 teriam perecido.

—A' Carta. Marítima, transmitlindo os
os. 144e 152 dos a Avisos aos Navagintes
publicados pelo ministerio da marinha do
reino da ltalia.

—Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe-
dera;

Autorisando a providenciar, afins de que
sejam levados a, elfeito os concertos de que
carece o cruzador Quinze de Novembro .—
Comxnunieou-se ao Quartel General.

Cone&endo a Ambrosio Amorim, aprendiz
de 1° classe, n. 11, da ofilcina de limadores do
mesmo arsenal, dons mezes de licença para
tratar de seus interesses.—Comniunicou-se á
Contadoria.

—Ao Quartel-General, mandando inspeccio-
nar de saude Luiz João Bento e José Me-
phino da Silva, operarios de IS classe da
ofilcina de construcção naval do arsenal de
marinha desta capital.—ComMUDICOU-Se ao
arsenal.

—Ao corpo de engenheiros navaes, com-
municando que, no dia 28 de dezembro proa
ximo passado, o capitão de mar e guerra
Antonio Carlos Freire de Carvalho reassu-
miu o cargo de director effectivo das offici-
rias de machinas do arsenal de marinha
desta capital, sendo desligado do serviço o
capitão-tenente Bartholomeu Francisco de
Souza e Silva, que interinamente exercia o
mesmo Jogar.— Communicou-se á Conta-
doria.

—A' Escala Naval:
Reeommendando que providencie afim de

que embarquem no cruzador Benjamin
Constant o instructor de artilharia e o de na-
vegação estimada da mesma escola, afim de
acompanharem os aspirantes a guardas-ma-

rinha e guarda s-marinha-alumnos que abordo
deste navio vão emprehender a viagem de
instrucção ;

Transmittincla os requerimentos, já despa-
chados, em que diversos ex.-aspirantes a
guardas-marinha pedem a sua reintegração
como praças do corpo de alumnos.

— A' Bibliotheca e Masco da Marinha,
transrnittinclo deus exemplares da lista Ofi-
cial dos navios da marinha de guerra e mer-
cante do importo allernão, contendo os re?
spectivos signaes e distinctivos.

Dia /O

Ao Ministerio da Fazenda
Solicitando:
Providencias para que seja devolvido "uni

requerimento de Apollonia Maria dós Santa' ,
viuva do capinteiro de 2' classe Francisco
Alves dos Santos, pedindo entrar no goso da
pensão do montepio a que se julp cana di-
reito, caso não esteja ipstruidó o processo
ren3ettido ao Mesmo ministerio pára o paga-
mento da divida de exercicio findo de que
Credora a referida viu va ;

De novo as necessarias providencias para
gim seja a Delegacia do Thesouroein Londres
habilitada a despender com as obrai; dneis-
couraçado Vinte e Quatro de Maio as sobras
do credito destinado ás do Riachuelo.

Transmittindo os papeis sobre o requeri-
mento em que o guarda de policia do Arsenal
de Marinha de Pernambuco Francisco Alyes
de Moraes Pires pede a pensão ao montepio
civil, por se achar invalido para o aerviad; e
rogando que, tendo em vista as informações
prestadas a respeito, habilite a resolver geme-
/lat iste assumpto.

— Ao Ministerio da Justiça e Negocioa In-
teriores, transmittindo dons termos do obitos
lavrados a bordo dos vapores Labrea é Ma-
deira e referentes á passageira °atavia Aua
guita Zany Seralho e ao moço de convés Ray-
mundo Alves de Oliveira.

— Ao chefe do estado-maior general da
armada, declarando ter approvado o toamo
n. 6 lavrado a bordo do encouraçado Rio
Grande para dar despega ao counnissario de
4° classe José Fernandes Leal do Souza, de
quatro revolvers Nagant qué casualinente
cahiratn ao mar.—Remetteu-se o termo á
Contadoria.

—A' inspecção do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, autorisando a expedir ordem
para que pelo mesmo arsenal seja preparado
todo o poleame, com as respectivas 'arrama,
requisitado pelo Commissariado Geral da
Armada e com destino a varies navioa.sa-Dau-
se conhecimento ao commissariado.

—A' Contadoria autorisando
A providenciar para que seja attendido o

requerimento em que Lulas. dos Santos Bor-
ges, viuva do escrevente aposentado Carlos
José dos Santos Borges pediu o abono da
quantia a que tem direito para despezas de
funeral e bem assim a pensão de montepio
deixado pelo finado.

A mandar acceitar as contas relativas aos
mezes de agosto e setemaro do anuo pa"Sa10,
apresantadas pelo gel do hospital de marinha
Cyrilo A1va Praieiro,que esteve sUbstituindó
o fillecido almoxarife 1° 'amante reformada,
Catnillo de Lellis e Silva, cessando, desde a
data era que foi nomeado o novo almoxarife
os abonos feitos ao mesmo fiel para despezaS
miadas e fretes.

—Ao inspector da Alfandega, ds, Bailia, para
que envie uma demonstração da gatintia do
6:565$015 proveniente de varioa artigos for-
necidos ao arsenal de marinha do mesmo es-
tado, pelos negociantes Costa Santos & Comp.,
no atino do 1894, afim de providonciar-se
sobre a concessão do credito preciao.

— Ao inspector da Alfaiodega do Paraná,
declarando tar providenciado no sentido de
ser a mesma alfandega habilitada com a quan-
tia do 156$, por conta do crédito concedido
pelo decreto n. 2177 de 25 de inivenibao ul-
timo á verba—Capitania de portos--;-Material
(quota destinada a impressoes e encader-
nações) do orçamento de 1895, para °morrer
ao pagamenb dos artigos de expediente for-
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necidos á capitania do parto, pela companhia
Impressora Paranaense.- Cennniunicou-se á
capitania do porto do mesmo estado.

- Ao da de Santa Catharina, declarando
ter providenciado no sentido de ser a mesma
alfandéga habilitada com a quantia de 1:800$
por conta do evadido • concedido á verb.).-
Mun iaõos navaas -sdo orçamento de 1895, polo
decréd n. 2177 de 25 'de novembro do dito
anno, afim do poder ser paga :urna machhaa
para furar adquirida pela capitania do porto
para o rebacador Lomba.- Deu-Se conheci-
mento á capitania do parto do raiemo estado.

- Ao Ministerio da Guerra, rogando pro-
videncias afim de ser recolhido -ao forte de
Coimbra o marinheiro nacional de. 2° classe
da companhia de Matto Grosso José Francisco
do Alrneida, que tem, da cumprir a pena, de
20 annos de prisão com trabalho, que lhe foi
imposta pelo Supremo Tribunal Militar em
27 do novembro do anno pasSado.-Commu-
nicou-se ao Quartel General.

- Ao Quartel General :
alanda:nzio entregar ao arsenal de marinha

desta capital, 26 carabinas KroPatchek e
18.800 cartuchos para as masmas existentes
a bordo do encobraçado Ria chuelo o sem ap-
plibaab.-Comniunicou se ao inspector do
arsenal.

Autorisando a renovação do contracto para
o aluguel do predio onde funcciona, a Escola
do AprendizeS Marinheirà de Santa Chula-
riria pelo prazo de taes annos e sob as mas--
mas bases do contracto anterior, sendo o'
mesmo aluguel elevado a contar de 1 do cor-
rente a 1404i mensaes, para o que opportu-
na,mente se concederá o necessario credito.

Mandando dar baixa do serviço 'da ar-
mada, ao sargento ajudante do corpo de in-
fantaria de marinha Julio Casar de Souza.

.Declarando ter concedido a demissão psdi-.
da pelo fiel de 2" classe José de Azevedo Fer-
reira, indemnisando o Estado da quantia de
que lhe é devedor na occasia,'o do ajustar
contas.-Communicou-so á Contadoria.

Communicando que teve o seguinte despa-
cho o requerimento do guardião invalido
Antonio Corrêa da Silva pedindo que fosse
lançada em sua caderneta o tempo em que
serviu no exercito .-Requeira ao Ministerio
da Guerra.
' -Ao consulado do Bra,zil em Genova, man-

dando dar pass rgem, por conta do Ministerio
da Marinha, daquelle porto ao desta capital,
ao capitão de mar e guerra Eliezer Coutinho
Tavares, sua esposa e um filho, conforme so-
licitou o rnãmo offlcial.- Communiéou se ao
Quartel-General e á Contadoria.

- A' Contadoria, mandando aaionar men-
salmente ao commandante do cruzador Ben-
jamin Constant a gratificação de - 200$ e ao
imrnediato a do 100$, a contar de 1 do cor-
rente, conforme ditermina o decreto n. 89a
de 18 de outubro de 1800.

-A' Intendecia, Municipal do estado da
Balda declarando quedesde já podem ser ini-
ciadas as obras de demólição e reconstrucção.
de uma parte do Hospital de Marinha, que se
aéha fóra do alinhamento, afim de alargar.
aaoraça, dá Conceição da Praia, conforme foi
selicitado 'pela mesma intendencia, correndo'
por sua conta todas as deapézas com as rafe--
ridas obras.-Communicou-se ao Aránal
Marinha' do estado da Bahia.

-Ao Quartel General:
Mandando .agradecer ao machinista refor-

mado da armada Francisco de assis-Came-
lier o relevante serviço que prestou, offere-
cendo graciosaménte a carreira 'de sua
officina, de artefactos no Pará, onde subiu a
canhoneira Guarany, para soffrer reparos,
visto o estrado de que dispõe , o arsenal do
marinha, do referido estado no se prestar
para o assentamento 'da mencionada coalho-
»eira.

Recommendando que sejam submetti los á
Inspecção de sande Casar José Dias, Arthur
Ernesto de Menezes, Alberto Amorico Mara-
nhão e Herculano Gonçalves dos Santos que
torminaram, o cure na escola de machinis-
tas désta capital.-Cointriubieon-se ao arse-'
mil de marinha desta capital.'

-Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deral:

ApProvando a proposta feita pela directoria
de machinas do mesmo arsenal no sentido de
ser, nomeado o machinista de 3a classe 1° te-
nefite JoSé da Silva Gomes para auxiliar a
fiscalisação das novas construcções na Eu-
ropa.- Communicou-se ao capitão de mar e
guerra Henrique Pinheiro Guedes, chefe da
comnaissaa naval na Europa e á Contadoria.

Autbrisando a providenciar, afim de que seja
entregue á Repartição da Carta Maritima, a
lancha n. 19 pertencente á mesma repartição
e que foi promptificada pelos industriaes
Wilson Sons & Comp., na fórina, do contracto
do 18 de setembro do anno passado.- Coni-
animicou-se á Carta Maritima.

AutOrisando a providenciar afim de que
sejam levados a effeito os concertos de que
carece'a barca d'agua n. I, de accordo com
o orçamento organisado pela directoria de
conatrucção naval do mesmo arsenal, na
impoatancia de 22:004298 .

-A' Escola Naval, recommendando que
seja propoato Mitra) Ciliciai para -substituir o
capitão-tenente Alfredo d'Avila - Menezes que,
por enfermo, deixa de seguir viagem no Ben
jamin Coàstánt, Como insitructor de navega-
cão estimada.

--
„ Requerimentos despachados

José Bayrna da Serra Martins.-Compareça
á secretaria.

João Francisco Dias da Costa.-Indeferido.
Elesbão Ferreira Lopes.-Indeferido.
Ftedelaco Lemos Villar.-Aguarde oppor-

tunidade.
Henrique C. Ma.rqües de Hallanda.-Idem.
Amorico José Cardoso.-Sirn na époaa regu-

lamentar.
Bardara i na José Coelho .	 .

,
as deficiencias reconbeciaas no exercício de
1895, se liquidarem despazas na conforrnida,ie
Seguinte :...Alfandegas, do Amazonas, liqui-
dação das rubricas 118, 20," e 27°, 23:894758;
do Pará, idem das rubricas 11 8 , 20", 22a , e
27, 81:656$913; do Ceará, idem das rubricas
20' o 27", 7:500$; da Parohyba do Norte,
idem das rubricas 11° e 20°, 12:108$ : de Por-
nambu-ao, idom das rUbriaas 7, l I", 20' e 27°
46:060$253 ; 'do Sergi'Pe, iddtn tlea`tübridas
118, 202 e 278, 23:862$267; de Macéió, idem'das

'rubricas 11 8 , 20 8 e 27, 16:422$579;•da
idem da:s rUbricaS 7", 20", 22" e 27,'108:000$;

de S. Paulo, idem (leal rubriCa's 208 e 27',
l23:835.; do Espirito Sante', iclém das ru-
bricas I l u é 26°,1:580$; e dê Santa Cathariria.,
idem das rUbricas'20, 'e 27", 63:104300 ; de-
legacias fiscabs : em Theresina, idem dag'ru-
bricas 11°,20 a , 22' e 27°, 20:709$799 ; no'Pas
naná, idem das rubricas 11 8 , 20", e 27",
416:5604788 ; em Ouro Preto, idem da ru-
brica 24'

'
 6:5O$620; em Goyaz,' ideal das

rubricas 11 8 e 20,14:504$480 e em Cuyabá,
iriam das rubricas 7a 9a , 11 a, 20' e 278,
108:814$395.

--Aos -iteipéCtorés das atrai-ida -0a do Paxá,
Pernambuco,' Bahia e Porto Alé,gre e á Dele-
gacia Fiscal do Theaouro Fedéfal em Cuyabá,
rairiettentló, Para ós fins conveniantes, a ta-
bala, demonstaativa dós véheiniéntos ' que
cánPététn a diversos funcaldnaribs dos ar8e-
naes de 'gra:Irra e das companhias Militares
dos estados do Pará, ParnainbUco,
.POrto Alegre e Cuyaba, de accorde tom o
disposto na lei n. 369, de 30 de dezembro
de 1895.

. -Ao delegado fiscal- do Thèsouro Federal
emáuyabá, enviandb, para infórzliaa, os - pa-
peis Mn . que o telegraphista de 3' claão da
Repartição Geral dos Telegraphos Jcisé Tho-
maz pereira Rodrigues pede pagamen to da
gratificação a que se julga cdin direito du-
rante o tempo-em eine serviu n commissa.o
eacarregada da construação das linhas tele-
graphidas de Corumbá a Cuyabá.

-Ao intendente da guerra, mandando for-
neaer, medeante• indémnisação, ao Ministerio
da. Justiça o Negocios Interiores, para a
guarda nocturnada, freguezia do Sacramento,
as 100 espadas constantes da nota que se re-
métte, organisada na Repartição do Quartelr.
Mestre-General. - Communicou-se ao dito
ministerio.

, -Ao 'director do Arsènal de Guerra da Ca-
pital Federal,.declarando que, nos termos .ao
disposto no'art. 235 do regularaento annexo
ao:decreta n. 5.118, de 19 de outubro de Isn,
é dispensado do trabalho, percebendo metade
dos vencimentos que lhe competem, o opera-.r
rio -João de Almeida Rosa, que, em inspecção
de saude, foi julgado incapaz do continuar no
exerciáo de suas funcções, viáto canta.r mais,
de 25 annos de serviço efectivo,
! -A' Repartição de Ajudante Genaral -

Mandando :_
Ser vir na guarnição da cidade de Pelotas, ,

até'que comecem os trabalhos lectivos
corrente anuo da Escola Militar do Rio
Grande do Sul,,o alumno . Abrelino Pinta Ban-
deira, cuja matricula foi, por , portaria dei-9
do corrente, transferia:a da Escola Militar d'a`,
Capital Federal para aquella, conforme

. „pediu;
Recolher-se ao 10 regimento de artilharia,'

a que pert"rice, o 2' tenente José Maria de
Faria e Souza ;

Contar, como tempo de serviço, ao 1" iáa-
-gento do 1 0 regimento de cavadlaria Pada-
lyrio Barcellos de Almeida, o periodo deéga-,
rido de 5 de abril de 1890 a 1 de novembro
de 1891, conformo pediu.

Concedendo liéença:
Ao 2" tenente do 5" regimento 'de artilharia

Cornelio Otte Kuken, alumao da Escala, Mi-
litar da Capital Federal,, por 60 dias, para
tratar do sua sande no estado de Pernam-
buco, á vista do resultado da InSpecção
Sanaa a que foi submettido, - e ao alurntio tia
mesma esèfila..José Joaquim Puget, para até
28 de fevereiro Proximo vindouró tratar de
seus interesaes no estado do Pará.---Cómnaka-
nicou-se ao comandante da referida escola .;

Ministério da Guerra

Por 'portarias de 14 do corrente, foi no-
meado é Major do coapo de • engenheiros Joa-
quim de Carvalho S:domé Pereira auxiliar
do enaino theorico da Escola Militar do Rio
Grandb'do Sul, sendo nispensado dologar de
inàtruotor da mesma ' eséola, 'e nomeado
para este cargo o capitão de infantaria Joa-
quim Pumpilio da Rocha Moteiaa, séndo dis-
pensada do loaar de éornmandante da 4°
companhia do corpo de a lumnos do Collegio
Militar.

Ministerio da Guerra . -Rio de - Janeiro, 10
de janeiro de 1896.

Ciacular-0 Sr. Presidente da Republica
determina ao Sr. inspector da alfandega
'de... (ou ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Federal em...) que reznetta quanto antes -a
esta secretaria de Estado as demonstraçaes
de'que trata a circular de 12 de dezembro de
1895, afim de poder ser feita a definitiva dis-
tribuição do creia° para o corrente anno.-•
Bernardo Vasques.

•
Expediente de 11 de janeiro de 1896

Ao Supromo Triburial Militar, remettendó,
Para oS - fins convenientes, as quatro cópias
authenticas doa decretes de 9 do Corrente,
promovendo na arma do infantaria a capitães
os tenêntes Paulino José da Silva Rosa e -de--
mente José Alves e a tenentes os aliares 'João
Jorge de Campos, Secnndino Eustaquio da
Ganha e Aristidos theodoro Pereira de.Mello,,
coacedeado a graduação de - alferes ao ex-al
feres em cornmissão Edgard de Matos Lima e
reforma aos cabos de esquadra Antonio Cle-
mentino Ferreira Gomes; do 2 batalhão do
engenharia, e Clementino Alves Ferreira, do
350 de-infantaria.

-Ao presidente do Tribunal de Contas, so-
licitando providencias para que, por conta
do credito aberto pelo decreto ri . 2.201, de
24 de dezembro de 1895, seja distribuido o
de 1.073:720$182 ás alfandegas e delegacias

caes abaixo mencionadas; 'para, atteaderido
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Ao alurnno tambem da Escola Militar da
Capital Federal João Hortenclo de Mendonça
Uchôa, para gosar o perlado das ferias no
estado de Minas Geraes até 28 de fevereiro
proximo vindouro,conforme pediu.—Commu-
nicou-se ao com mandante da referida escola.

Dia 13
Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando

providencias para que no Thesouro Federal
oeja abonada a D. Carolina Benta da Rocha,
viuva do continuo da secretaria de Estado
Carlos Manoel da Rocha, fallecido a. 10 de
outubro ultimo, a quantia de 200$ para des-
pezas de funeral e luto, de accordo com o dis-
posto no regulamento que baixou com o de-
ereto n. 942 A, de 31 de outubro de 1890.

—Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-
litar:

Enviando,á vista do disposto nn art. 313,do
regulamento processual criminal militar para
o exercito e armada, de 16 de julho do armo
proximo passado, que determina que sejam
archivados no mesmo tribunal os autos dos
processos findos, o requerimento em que o
isoldado addido ao corpo de alumnos Domi-
dano Dias Cardoso pede perdão do crime de
primeira deserção simples que commetteu,
afim de que pela secretaria do dito tribunal
possa ter andamento, de accordo com os de-
scratoa os. 2566, de 28 de março de 1860 e
n. 2592 de 9 de maio do mesmo anno;

'Cambem enviando, para os fins conveni-
entes, o requerimento em que Paulina Jorge
de Mattos pede perdão do crime de deserção
oatie commetteu o soldado lo regimento de
artilharia Manoel José de Mattos.

,—Ao Supremo Tribunal Militar, rernet-
tender os papeis relativos ao alferes honorario
do exercite José Esta.nisláo Barbosa da Silva,
afim de que lhe seja passada a patente das
boiaras do posto do tenente, visto já ter sido
feita a rectificação do seu nome.

--Ao presidente do Tribunal de Contas, re-
stituindo as contas na importancia de 163;5500,

proveniente de artigos de expediente forne-
cidos por Leusinger. irmãos & Comp. á cena-
missão de fortificações e defesa, do lateral do
Brazil, e eommunicando que a despeza de que
se trata devo ser classificada no decreto
n. 250, de 31 de outubro de 1895, visto tra-
tar-se de fornecimento feito á dita commis-
São. que só tem a seu cargo serviço de pastais-
ração e melhoramento das fortificações da
Republica.

—Ao intendente da guerra, Mandando
Fornecer:
A' Repartição do Ajudante-General, ao 54

regimento de artilharia e ao 244 batalhão de
infantaria os artigos constantas das duas no-
tas que se remettem, organisadas na Repar-
tição de Quartel-Mestre General;

Ao chefe da commissão de fortificações do
defesa do littoral do Brazil, para sua mon-
tada, o arrolamento cmpleto constante, tara-
bem da nota que se remette organisada na
dita repartição.

Receber e concertar os capotes e charla.
taifas do 1° uniforme do 22 0 batalhão de in-
fantaria e bem assim 23 capotes para musicoa,
167 para praças, 90 pares do polainas, 179
nobrecasacas com alamares para praças e 90
pares de charlateiras pertencentes ao 24° da
mesma arma.

•— A' Repartição de Ajud alta General:
permittindo ao lente da Escola Militar do

Rio Grande do Sul Dr. João Frederico de Al-
meida Fagundes, que se acha com licença na
Capital Federal para tratamento de Estude,
aqui permanecer até ao mez de fevereiro pro•
xi mo vindouro.

Transferindo:
Para a E-x.01a Militar do Rio Grande do

Sul as licenças concedidas por portarias de
8 de outubro e 4 do corrente co 2^ tenente do
4' regimento de artilharia Manfredo Fer-
nandes de Mello e ao alferes rio 12 0 regi-
mento de cavallaria Ivo Leite de Saltes para
no corrente armo se matricularem na Escola
Militar da capial Fede' al, devendo o refe-
rido alferes aguardar em Pelotas a epoca das
matriculas. — Coinninnicou-se ao comman-
dante desta escala.

Para a escola militar do Ceará, tambem as
licenças concedidas por portarias de 11 e 21
de novembro do mano findo, para no corrente
anno se matricular na Escola Militar da Ca-
pital Federal aos alferes Angelo Florentino
da Cunha, do 9 regimento de cavallaria e
Ignacio Bento Luiz Ferrei. , do 11° batalhão de
infantaria.—Communicou-se ao commandante
desta escola.

Declarando chamar-se Antonio Benedicto
Pires da Silva e não Antonio Benedieto
Silva o cidadão a que por decreto de 6 de
novembro de 1894 concederam-se ashonras do
p3sto de al tern lio exercito. —Communicou-se
ao Supremo Tribunal Militar.

Mandando:
Pôr os capitães Antonio de Albuquerque

Souza, do 54 regimento de cavallaria, e Chris-
pim Ferreira, do 17" batalhão de infantaria e
os 1 4" tenentes Itsymundo Pinto ' Seide, do
2° regimento de artilharia, e Thomaz Gouvêa
dc Almeida, do 1 0 batalhão de engenharia á
disposição do chefe da coinmissão de fortifica-
ções e defesa do litoral do Brazil para prati-
car em obras de fortificações, e á disposição
do Ministerio da Indus,ria, Viação e obras
Publicas o major Onofre Moreira de Maga-
lhães do quadro extrannmerario, os capitães
Affonso Barrouin, do 6' regimento de cavai-
daria e José de Assis Brazil, do 2° regimento
de artilharia, os 1" tenentes João Baptista
de Oliveira Brandão Junior, do 34 regimento,
Alfredo Crescencio da Costa, do 5", e Bernar-
dino Antonio do Amaral, do 2 4 batalhão tam-
bem de artilharia, e Emilio Braulio do Aze-
vedo Leite, do 2° de engenharia, e os tenen-
tes Candido José Mariano e Ed.uino Carlos
Carpe-ator, do 18^ e Francisco Raul d'Estillac
Leal, do 15" de infantaria, para praticar na Es-
trada de Ferro Central do Brazil ; os capitães
João Mari t, do 4" regimento, eJosé Feliciano
Lobo Vianna, de 1' batalhão, e o 1° tenente
Virginio da Costa Bezerra, do 5' regimento de
artilharia e os tenentes Eduardo Monteiro de
Barros, do 5" regimenco de cavallaria, e Gon-
çalo Corrêa Lima, do 320 batalhão de infan-
taxis , para praticar na Entrada de Ferro
de Porto Alegre a Uruguayana; os 1 01 te-
nentes Augusto °atavio Confticio e Octavio
Augusto Confucio, do 6 4 batalhão de arti-
lharia, para praticar na Estrada de Ferro de
Catalão a Cuyabá ; e os 10. tenentes Fran-
ciece Seroa da Matta, do 5" batalhão, Pedro
Fausto Guimarães Lobo, do 5^ regimento, e
Pedro Maria Trompowsky Taulois, do 4° ba,-
talhão de artilharia para praticar telegraphia
de accordo com o disposto no art. 15 da lei
n. 39 A, de 30 de janeiro de 1892, visto te,
rem concluido o curso de estado-maior e en-
genharia militar.—Cemmunicou-se ao refe-
rido muniste-rio, ao director da Escola Supe-
MI' de guerra e ao chefe da ceninaissão de
fortificações.

Declarar ao commandante do 1° distrieto
militar que é approvada a nomeação que fez
do alferes do 15° batalhão do infantaria
Adolpho Guilherme de Miranda Lisboa, para
servir interinamente como scssretario do
me-mo commandante, em substituição do
alferes do 404 batalhão, tambein de infan-
taria, Miguel Minervino de Moraes, a quem
exonerou desse togar e do de ajudante
de campo, não o sendo, porém, a que fez
do 24 tenente ad dido ao 4" batalhão de
artilharia Clemente Augusto de Argollo
Mendes, para exercer este legar, visto ter-s t
providenciado, por portaria de 21 do mez
findo, no sentido de ser elle recolhido ao
corpo a que pertence;

Expedir ordem para que se recolha á Ca-
pital Federal, com destino á esc da militar,
o 2" tenente do 4° regimento de artilharia,
addi•l o ao 6' da mesma arma, Frederico Gui,
Inerme do Amaral Savaget,

Concedendo licença:
Ao alferes do 6' regimento do cavallaria

Carlos de Carvalho Cotta, por tre3 urzes,
para tratar de negocias de seu baterem no
estado do Maranhão ;

Ao alurnno da Escota Militar do estado do
Ceará Antonio Pereira da Silva, para, du-
rante as férias, praticar tetegraphia na re,
speetiva estação na capital do dito estado,

conforme pediu.—Solicitou-se do Ministerio
da Industria, Viação e Obras Publicas a no-
cessaria autorisaçã,o.

--
Requerimentos despachados

Major Alexandre Carlos Barreto.—Inde-
ferido, pois nenhum ()Meai pôde pedir de-
missão de cargos militares por motivo de
confiança, que só o governo é dado aqui-
latar.

'renente Francisco Marques da Silva.—
Não ha vaga.

Alferes Francisco de Siqueira Menezes.—
Não, por ser muito elevado o numero das
licenças concedidas para a escola da Capital
Federal.

Soldado Manoel Quintino do Rego.—Inde-
ferido, de ~Ardo com o parecer da Repar-
tição de Ajudante General.

Cadete reformado José Mariano do Barros
Cavalcante.—Apresente a sua provisão de
reforma.

Soldado reformado Franklin Ferreira de
Moura.—Indeferido.

Tenente honorario do exercito Guilherme
Pereira de Brito Capote.—Indeferido.

Mauricio Daniel Stain.—A' vista do pare-
cer da junta na d a ha que resolver.

Companhia Frigoritica e Pastoril Brazi-
leira .—Prove o que allega.

Repartição do Ajudante General—Gabinete
—N. 451—Rio de Janeiro, 14 de janeiro de
1896.

Sr. marechal Bernardo Vasques, ministro e
secretario dos negocios da guerra —Tendo
O Paiz de hoje publicado a extravagante no-
ticia de ter eu mandado proceder a syndican-
cias no 9' batalhão, a proposito de compri-
mentos que em vossa casa vos fizeram os
respectivos ofilciaes no dia 1 do vigente, como
vereis do incluso ',atalho do dito periodico, si
bem que não exista nesta capital esse
batalhan, parecendo . me querer esse diario
referir-se ao 9 , regimento de ca.vallaria, cujos
ofiiciaes nesse dia vos comprimentaram em
vossa residencia, vos informo. de accorlo com
o estabelecido em circular de 16 de junho
de 1884, que, conforme hontem verbalmente
vos participei a proposito desse incidente de
que tratamos, não te-em cilas relação com a
vossa pessoa.

Sande e fraternidade.—Carlos Machado de
Bittencourt, marechal graduado ajudante-ge-
neral.

Ministerio . da Industrio., Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Exped.iente de 11 de janeiro de 1896
Requisitou-se do Ministorio da Fazenda a

expedição de ordens para oecorrer aos se-
guintes pagamentos:

Do 2:270$355, ao en genheiro Roberto
Trompowski Leitão de 'Almeida, que des-
pendeu comsigo e sua familia, no mez de se-
tembro ultimo, em passagmis da Europa para
o Brasil (aviso n. 95)

Da 202:349, ao telegraphista de 4" classe
da Directoria Geral dos Telegraphes Rodolpho
Formiga, pelos vencimentos que tem direito
do receber, de 16 de abril a 23 de maio de
1894 (aviso n. 98) ;

De 20$s á D. Julista Uanfredo, agente do
correio de 8. Sebastião da 13(53, Vista, no es-
tado do Pará, de seus vencimentos, no mez
de dezembro ultimo (aviso n. 99);

De 1:000,!:, como ajuda de custo ao 1 0 escri-
pturario do Thesouro Federal, Antonio Af-
fonso Xavier Pragana, em commissão junto
á S. Paulo Railway Company, na linha de
Santos a Jundiaby (aviso n. 100) ;

Do 347-15-11, á Companhia Metropo-
litana pelo transporte de immigrantes no
vapor allemão Otinda, ema 17 de novembro
ultimo (aviso n. 101)



Requerimento despachado

D. Rosa Maccio do Amaral, requerendo a
effeetividade da pensão que lhe competir pelo
fallecimento de seu marido João Maria do
Amaral, ex-l' °Melai da Directoria Geral de
Estatistica.—Deferido.

Directoria Geral da Industria

Por portaria de 15 do corrente, concede-
ram-se ao carteiro de 2' classe dos Correios do
District° Federal, Manoel Garcia Gil Pimen-
tel,C0 dias de licença, com os vencimentos da
lei,.em prorogação da que, para tratar de
sua sande, obteve da Directoria Geral dm
Correios'em 12 de novembro ultimo.

Erpediente de 14 de janeiro de 1890
•

Autorisou-so o director do Jardim Bota- ,
nico a fornecer ao governo do estado de Santa
Catharina mudas de canna de assucar.
Communicou-se áquelle governo,

Requerimento despachado

Dia 11 ‘ de janeiro de Isas

Companhia do seguros contra-fogo Illagtle-
burgo, apresentando, para ser averbado, o
documento em publica forma, cio deposito de
10 apolices da divida publica feito no The-
souro Federal para garantir as operações do
sua agencia no estado do Rio Grande do Sul.
—Deferido.

Dia 15

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando a
designação de uni empregado da Alfandega,
de Porto Alegre para: servirj unto ao delegado
de terras no Rio Grande do Sul, engenheiro
José Montaury de 'Aguiar Leitão um trab I-
lhos de liquidação de contas da respectiva
delegacia.

—A' directoria dos correios, devolvendo as
propostas apresentadas para o concerto da,

Caniarek dos Doputzullos

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO
DE 26 DE DEZEMBRO DE 1895

O Sr. Adolpho Gordo—Sr. pre-
sidente, lamento ter necessidade de pedir á
Camara alguns momentos de sua precioza
attenção, já em hora tão adeantatia, e quan-
do to los devem sentir-se futigadissimos; mas,
não tendo estado presente ás ultimas sessões',
em que o nobre deputado por Pernambuco o
Sr. Medeiros e Albuquerque, a proposito do
requerimento do illustra representante, do
Ceará o Sr. Frederico Borges, sobre o ar-
chivo do marechal Floriam° Paixoto, °soa-
pou-se em dous discursos, da posso t ao ais_
tinoto o honrado militar o coronel Mendes
de Mormo, preciso hoje, coma particular
amigo dessa militar, protestar contra a ag-
gressão injusta e revoltante de que foi vi-
ctima, da tribuna da Camara, o examinar as
imputações e insinuações graves que lhe f)—
rani feitas, demonstrando que carecem de
qualquer procedenoia e foram inspiradas
pela paixão e odio de seus inimigos, dos quaes
o nobre representante de Pernambuco se
constituiu orgão neste recinto.

Como disse, não ouvi os dous discursos
proferidos por S. Ex., mas dos respectivos
resumos publicados no Diario do Congresso, se
°aflige que S. Ex. não podia estar convencido
dos fundamentos das accusacões que fez, e da
justiça e verdade dos conceitos que emittiu,
reproduziu pura e simplesmente o que ouviu
de outrem, sem ma i or exame, sem a precisa
cautela, sem o estudo preliminar necessaria
para verificar si o libella aceusastorio era de-
terminado por una interesse publico de ordena
elevada e se fundava na verdade dos factos,
ou antes foi formulado em satisfação de pai-
xõss, de odio.s, e de interesses particulares!

Basta-me recordar, Sr. presidente, que a
nobre deputada por Pernambuco, no se-
gundo discurso que proferiu, confessou haver
ckudicado no primeiro, em relação a um
ponto importante da sua aceuSação, e com-
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- De 962-17-9, idem idem pelo tran-
sporte de immigrantes no vapor allemão Cor-
rientes, em dezembro ultimo (aviso n. 102) !

De 422-4-3, idem idem pelo traw
aporte de immigrantes no vapor inglez
gdalena, em dezembro ultimo (avise n. 103);

De 48:000$, idem idem pela subvencão da
construcção de casas provisoria,s em Nova
Veneza, durante o anno de 1893 (aviso n. 104)

Do 5:000$, idem, idem, como premio pela
installação do uma centena de familias de
immigrantes (aviso n. 105)

De 24:835$152, á Companhia Brazileira
Torrem, dos trabalhos executados na coionia
Euphrosina, no estado do Paraná, no mez da
novembro ultimo (aviso n. 106)

De 52:034200, idem, idem, idem, no mez
de novembro ultimo (aviso n. 107)

Do 7:874$424, idem, idem, da medição de
lotes:coloniaes, levantamentos do aguadas e
medição de diversas linhas de reconhecimento
na colonia Lucena (aviso n. 108)

Do 78:198$364, ideai, idem, dos trabalhos
executados de julho a dezembro de 1893, nos
nucicos coloneaes Jaraguá, Iracema, Luiz
Alves e Sahy, em Santa Caaharina (aviso
n. 109)

'
•

De 29:408$ .̀336, idem, idem, de trabalhos
com a medição o demarcação de lotes agri-
colas no nucleo colonial Lucena, municipio do
Rio Negro, Paraná (aviso n. 110) ;

De 10:642$736, idem, idem, da construcção
de caminhos provisorios e de um barração
nos municipios de Luiz Alves e Nova Tranto,
em Santa Catharina (aviso n. 111)

De 74:063$688, ao Banco Iniciador de Me-
lhoramentos pela medição e demarcação de
lotes coloniaes nos nucleas de S. Xavier e
Toropi, colonia Jaguary, Rio Grande do Sul
(aviso n. 112);

De 195:017$192, idem, idem,pelos trabalhos
effectuados nas 1, 2, 3 , e 4a secções da colo-
nia Guarany o na séde do nucleo Uruguay,
Rio Grande do Sul (aviso n. 113)

Do 43:025$936, idem, idem, pelos trabalhos
de medição o demarcação de lotes coloniaes
naquelle irucleo (aviso n. 114);

De 4:810$680, a Manoel Caetano de Souza
Pinho, pelo fornecimento de carne verde
feito á hospedaria do immigrantes da ilha
das Flores em novembro ultimo ( aviso
n. 115) ;

De 50$, á Companhia de Navegação Rio e
S. Paulo, por uma passagem de l s classe, ida
e volta, até Angra dos Reis (aviso n. 116)

De 12:500$, á Empreza Viação do Brazil,
pela viagem realisada em outubro (aviso
n. 117).

Providencias:
Afim de ser o Thesouro Federal autorisado

a receber do The London. and River Plate
Bank, limitecl, representante de Cory Bro-
thers & Comp.

'
 fornecadores de carvão á Es-

trada do Forro Central do Brazil, a quantia
de 9505$:570, que a mesma companhia rece-
beu a mais e a pagar-lhe a de 2:217$150 que
este ininisterio lhe é devedor por lhe ter
pago de menos em virtude de dilferença de
cambio (aviso n. 118)

Afim • de que na Delegacia do Thesouro
Federal em Londres seja posta a importancia,
de frs. 4.221,44 para ser restituida ao forne-
cedor Van Kalck Fila, de Europa, de multas
impostas pelo chefe da commissão de com-
pras, multas essas ora relevadas (aviso
n. 119) ;

Afim de que seja entregue mensalmente ao
thesoureiro da Directoria Geral dos Telegra-
pflos até 200:000$ para occorrer ao pagamento
das respectivas despezas durante o actual
exercieio (aviso n. 120).

Communicando ter a companhia Anzann
Steam Navigation Company, por seu repre-
sentante M. A. Pimenta Bueno, pago no
Thesouro Federal a quantia da 4:254$120 de
aello 40 conSracto que assignou eia 1 de
agosto ultimo para o'serviço autorisado pelo
decreto n. 2.054, do 25 de julho do 1895
(avise n. 121).

Dia 15
•

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens:

Para °acorrer aos seguintes pagamentos :
De 310$, aos conductores, estafetas e auxi-

liar de compras empregados na conservação,
reparos e melhoramento do abastecimento do
agua a esta capital, no mez de dezembro
ultimo (aviso n. 123)

De 67$741, ao ex-praticante dos Correios do
Santa Catharina, Octaviano Felix de Carvalho,
dos vencimentos que deixou do receber no
periodo decorrido de 14 a 31 de dezembro
u!timo (aviso n. 124) ;

De 231$, ao Jornal do Commercio e Gazeta de
Noticias, sendo 102$ ao primeiro e 129$ á
segunda, de publicações feitas em proveito da
Directoria Geral dos Correios, no mez de
novembro ultimo (aviso n. 125)

Do 120$, a Manoel de Carvalho e Miguel V.
Bodrigues, sendo 90$ ao primeiro e 30$ ao
segundo, de concertos feitos no edificio
administração dos correios desta capital, em
novembro ultimo (aviso n. 126);

De I:851$292, á Socidtd Anonynze du Ga: de
Rio de Janeiro, do gaz consumido durante o
mez de novembro ultimo, na administração
dos correios desta capital (aviso n. 127)

Para que na Delegacia do Thesouro Fe-
deral em Londres seja posta a quantia de

7.655-19-0, afim de ser entregue aos
banqueiros Louis Cohen & Sons, para ser
feito o pagamento dos debentures da Com-.
panhia, Estrada de Ferro do Carangola, de
propriedade da Companhia Estrada de Ferro
Leopoldina, a partir de 1 de julho vindouro
em deante (aviso n. 128).

Mandando pagar no Thesouro Federal a
quantia de 2000$ ao chefe de s cção addido
a esta secretaria,engenheiro Antonio Joaquim
da Costa Couto, dos vencimentos a que tem
direito pela commissã,o que desempenhou na
Europa (aviso n. 129).

lancha Fernando Lobo e autorisa.ndo a effe-
ctuar contracto com o proponente que mais
vantagens offereça.

—A' Immigra,ção Geral de Terras, pormit-
tindo que o engenheiro José Montaury de
Aguiar Leitão permaneça no estado do Rio
Grande do Sul até á conclusão da liquidação
das costas da extincta delegacia de terras no,
referido estado.	 .

Requerimentos despachados

companhia Brazileira Torres.—Compareça
na Directoria Geral da Industria.

Louis Michel Bul lier,P leu ,Neurrit & Comp.,
Emil Hay e Rodolpho Libeck, pedindo privi-:
legios para suas invenções. — Compareçam.
na Directoria Geral da Industria no dia 18 dc.
corrente, á 1 hora da :tarde, afim de assistir ia
abertura do involucro.

Directoria Geral de Viação

Requerimento despachado

Dia 15 de janeiro de 1896

Companhia Moss,yana de Estradas de Ferra
e Navegação.— Compareça na Directoria de
Viação.

—
CORREIO GERAL

Administractio do Districto Federal e -4.7stado
do Rio dc Janeiro

Venda de sellos 	  2: 311$0311
Vales nasionaes emittidos 	  2:107$S00
Vales internacionaes idem	 32$340

• Vales nacionaes pagos 	  8:600$160
Thesouraria,, 14 de janeiro de 1806.
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prebende V. Ex., como compreherate a casa,
o quanto isto é grave e profundamente- la-
mentavel, porque um representante da na-
ção não deve jamais claudicar maxime em
asssumptos desta natureza, e quando se apro-
veita da tribuna da Camara para lançar
accusações contra um seu concidadão!
(Apoiados.)

Venho, pois, fazer o meu protesto, e sup-
plico da Camara a sua attenção para as
poucas palavras que vou proferir.

Sr. presidente, a resposta mais cabal o
mais eloquente que poderia dar, seria ex-
pôs' toda a fé deofficio do coronel Mendes de
Moraes: não preciso, porém, fazel-o. E
todavia, essa fé de oficio é brilhantissima, e
demonstra que aquelle brioso e distincto mi-
litar, durante longos 25 annos, prestou bons
e leaes serviços ao paiz, (apoiados), em di-
versas e importantes commissões que lhe
foram confiada, quer no regimen de,calrido,
quer no actual, e que pela sua dedicação á
causa publica, pela nobreza do seu procedi-
mento. e pela correcção que sempre manteve
em todos os actos da sua vida, e em todas as
situações em que se encontrou, honra a
classe a que pertence e é digno da nossa con-
sideração e da nossa estima. (Muito bem.)

Em 1874, ainda nos bancos da Escola Mi-
litar e antes de concluir o seu curso, foi no-
meado, em virtude de indicação do general
Polydoro, e attentas as brilhantes notas ob-
tidas uo sou curso. professor adjunto da Es-
cola Militar do Rio Grande do Sul, e poste-
riormente professor efectivo, o nesse posto,
onde se conservou por mais de Ires antros,
deixou honrosissimas tradições de seu ca-
racter, de sua devotação ao trabalho o do sou
espirito de justiça.

O Sn.. Xxvint co VALLE —E eu dou teste-
munho disso, porque fui então secretario
dessa escola.

O SR. ADOLPII0 GORDO—Depois disso foi no.
meado ajudante da eonunissão incumbida de
fundar a colonia militar do Alto-Uruguay-,
sob a chefia do provecto tenente-coronel Lago,
de quem s6npre mereceu estima e elogios.

Desta commissão passou para a de en-
genharia militar no Rio Grande do Sul,
onde serviu alguns annos sob o mando do
conlie2ido coronel Catão Roxo, que tambem
sempre o distinguiu e honrou com seus
elogios,

Deofa cornmissão passou a servir na Re-
part i ção de Obra Militares desta capital, e
f oi em 1886 nomeado auxiliar technico do
ministre da guerra o Sr. Alfredo Chaves.

Foi durante a administração do Sr. Al-
fredo Chaves que surgiu a questão militar,
e afirmou o nobre deputado por Pernambuco
que.—desde então o coronel Mendes de Moraes
ficou em antogonismo com a sua classe, por
se ter collecado ao lado do governo.

Se. presidente, extranho que da tribuna da
Camara se faça uma accusaaão tão leviana,
emanto ansurda: o coronel Mendes de Moraes
nunca ficou incompatibillsado com a sua
classe—onde só conta amigos; o é absurdo
a,ttribuir-se . as medidas tomadas pelo governo
em 18 e6, sobro assumpto tão grave qual foi
a questão militar, deliberada aliás em coa-
agito de ministros, á influencia do auxiliar
teehnico do ministro da guerra!

Não está em meu programma estudar agora
essa celebre questão e verificar de que lado
estava a razão: basta-me dizer que nessa
questão o exercito estava dividido e que o
marechal Deodoro da Fonseca tinha contra si
ofilciaes distinctissimos. Constituirá por acaso
uma macula ao caracter do coronel Mendes
de Moraes o ter sido então auxiliar techniect
do ministro da guerra ! ?

Mãs durante a administração do Sr. Thomaz
Coelho perdurava ainda a questão militar, e
foi seu auxiliar technico o coronel Gomes
Carneiro, o mesmo que tão gloriosamente
morreu na Lapa, em defesa da Republica e
da honra da patria (opoados), e quem se
lembrou jamais de invocar aquelle facto para
obscurecer a sua gloria ?! (Apoiados.)

Foi chefe da questão militar o marechal
Deodoro da Fonseca, que apreciando os me_
ritos do coronel Mend es de Moraes, na expe-

dição a Matto Grosso, que teve lagar em
1888. tornou-se seu verdadeiro amigo, tanto
que proclamada a Republica convidou-o para
seu oficial de gabinete e promoveu-o de
posto, por serviços relevantes.

Não ponde acceitar esse cargo, não por não
ser republicano e discordar da nova ordem
de cousas, parque esteve presente celebre
sessão do Club Militar de 9 de novembro, mas
por motivos particulares, aecrescendo que
por insistencia do chefe do governo provi-
sorte teve necessidade de acceitar o cargo de
intendente da guerra, commissão essa que,
naquelle momento da nossa historia, era im-
portam te.

Mais tarde foi nomeado governador de
Sergipe, e de tal maio se houve nessa admi-
nistração, com tanto patriotismo se portou
na organisação desse Estado, de tal modo
assegurou a liberdade do voto no pleito que
alli se feriu para essa (irganisação, em fim
tão valiosos serviços prestou, que grangeou
a estima geral dos sergipanos e foi franca-
mente applaudido por toda a imprensa da-
quelle Estado, bem como pela imprensa da
Bahia e do ItimGrande do Sul. (Ao iodos.).

Tenho em minhas mãos, Sr. presidente,
muitos jornaes de entoo, que se occupam do
governador de Sergipe em termos elevadas e
honrozissimos, mas, para não tomar tempo
á Camara deixo de lei-na, e limito-me a ler
os elogios , que desta tribuna, e na sessão de
24 de agosto de 1891. fez-lhe o illustre depu-
tado pela B Asia, o Sr. Cesar Zaina Uta:

«A intervenção indiscreta, impohtica, cri-
minosa mesmo do governo central na orga-
nisação dos estados, é incontestavel .

Bastam para provai-a os telegrammas
publicados peta imprensa, dirigidos pelo
clianceller da Republica, ao ex-governador
de Sergipe, brioso e sensato militar, o coro-
nel Luiz Mendes de Moraes, de cujo cruteri o
politico e administrativo, folgo de dar teste-
munho perante a Camara.»

De volta de Sergipe, foi pelo marechal
Deodoro da Fonseca promovido a coronel por
merecimento, e em seguida nomeado com-
mandante da Collegio Militar, onde este*
durante mais de deus antros, tendo montai()
aquelle estabelecimento DO pé em que se
acha, e tendo exercido uma administração
que por mais de uma vez foi alvo de elogios
da imprensa desta capital.

Surgin- 1 0 a revolta de 6 de setembro, foi
demittido desse cargo, em virtude de baixas
intrigas, mas si os termos em que foi conce-
dida ii exoneraçilo, já demonstravam que o
benemerito marechal Floriano Peixoto não
tinha confiança absoluta nas informações que
um inimigo do coronel Mendes de Moraes lhe
havia prestado, fartos posteriores vieram
attestar e de um modo eloquentíssimo, que
o marechal convenceu-se da injustiça do seu
procedimento.

COM effeito, a esse amigo confesso da re-
cata, na phrase do nobre deputado por Per-
nambuco, e que atteutas as nee,esidedes da.
defesa da legalidade, nem merecia confiança
para dirigir um estabelecimento de ensino, o
marechal Floriano Peixoto•deu commissão de
alta confiança, para combater essa mesma
revolta. E' assim que deu-lhe o ensaiando
da linha da Harmonia, pertencente á divisão
do general V asq nes, e mais tardo o incumbiu
da construeeão das triucheiras do Cairá, onde
mereceu louvores verboes do então ministro
Enéas Gaivão, desempenhando as duas com-
missões com a maior lealdade. Si o marechal
Flortano Peixoto estivesse convencido de que
o coronel Mendes de Moraes era um ansigo
confesso da revolta, lhe daria porventura
essa commissã,'o ? ! (Apoiados.) Será. isto por
acaso crivei

E tanto confiava ncsse distincto oficial,
tanto o considerava, e reconhecia os seus
serviços que, suffoca.da a revolta, mandou
convidal-o para chefe do uma importante
com omissão. Respondeu que, como soldado,
estava prompto a cumprir as ordens de seus
superiores, mas que si lhe fosse licito fazer
um pedido, pediria que o dispensasse da com-
missão, por motivos que expoz. O marechal
attendeu promptameute ao seu pedido.

Eis rabi, Sr. presidente, o militar ine.om-
patibilisado com a sua classe, e que entre-
tanto, sempre teve em seus superiores e ca-
maradas bons e leaes amigos; eis Dali o amigo
confesso da rccolla que entretanto bateu-se
lado dos que defenderam a legalidade, contra
essa mesma revolta ! Eis ahi quem e o coro-
nel Mendes de Moraes, victima de accusações
tão injustas quão violentas ; eis abi o oficial
do nosso exercito, que o nobre representante
de Pernambuco tanto procurou amesquinhar
desta tribuna !

Disse S. Ex. que este oficial tem sugge-
rido ao actual governo picardias pequenas,
pequenas vilanias contra os que serviram á
legalidade. : provoco ao nobre deputado a que
em termos bem claros e bem positivos indique
as picardias pequenas e as pequenas vilanias
praticadas pelo governo.

O Sn. Manamos E ALBUQUERQUE Disse
uma, pelo menos.

O SR. ADOLPW) GORDO —S. Ex. referiu-se
á. reintegração dos professores do Collegio
Militar, mas si as vilanias suggeridas pelo
coronel Mendes de Moraes resumem-se em
ter aconselhado ao governo esse "acto, a
accusaeão longe de deprimil-o, eleva-o. •

A verdade, porem, Sr. presidente, é gire
essas reiittegrações foram deliberadas pelo
chefe do Poder Executivo e pelo Sr. ministro
da guerra, que te,ern as habilitações e precisa
competencia para saberem o que devem e po-
dem fazer, sem a menor intervenção, e sem
quaesquer suggestões do coronel Mendes 'de
Moraes. e foram feitas em homenagem á lei

a ã.Sai lVtst tiVa.'• Ex., Sr. presidente, que aquelles
professores foram nomeados na vigenesa
leis e regulamentos que lhes asseguravam a
vitaliciedade dos respectivos cargos, e não
sendo cousequentemente dernissiveis ad ma-
tam, nullos foram os actos de demissão pra-
ticados pelo benernerito marechal Floriano
Peixoto, muito embora tivessem tido togar
durante o listado de sitio, porque não ha na
nossa Constituição política, e nem nas • con-
stituições e leis de outros povos, disposição
alguma que dê ao chefe do Poder Executivo
durante o estado de sitio a autoridade de
&multar todos os direitos. Com o estado de
sitio suspenderam-se as garantias constitucio-
naes, mas não ficam os cidadãos privados dos
direitos civis legitimamente adquiridos.
qua l] do mesmo desse ao cheth do Poder Ex-
ecutivo uma autoridado tão ampla que elle
pudesse suspender o imporia das leis, quer de
natureza politica, quer de natureza civil, é,
todavia, principio corrente de direito que,
suspenso o estado de sitio, suspendem-se ipso
facto os efeitos dos actos praticados durante
o seu período, e assim devia o marechal Fio.:
riano Peixoto reintegrar aquelles profess

• In se argumenta com a approvação do
Congresso aos actos de estado de sitoi: essa
approvaaão tem o caracter de um julgamento
politico, e tem o effeito unico de isentar o
chefe do Poder Executivo de responsabilidade

cri mmPo' riltlanto, sendo illegaes as demissões aos
professores do Collegio Militar, porque em
lace do regulamento:eia vigor quando esses
actos foram praticadas, não tinha o governo
autoridade para pratical-os, o actual governo
que tem como programeta a fiel observando,
da lei, não podia deixar do reiutegral-os.

111l1sI iscs“l°a88reintegraçOes não foi-aio comprehen-
tildes e Sr. Fausto Cardoso e mais dous
tres professores...

O Su. Timm A Z CAVALCANTI— Mas o Sr.
Fausto Cardoso não e militar,

O Sn. Armeiro Goneo—E' possiveI que
neste momento me engane em nomes, mas
dizia,—que na reintegra: , õo dos professores
do Collegio Militar e na de outros estabeleci-
mentos, o governo deixou de reintegrar ape-
nas os professoras militares que serviram na
revolta, e em obediencia a limitações da ul-
tima lei de amnistia.

E' certoque ,o governo do Sr. marechal
Ploriano Peixoto nomeou para os loga'res va-
gos, novos professores, toe depois, pelo regra-
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O SR. MEDEIROS E ALBUQUERQUE—Perdôo o
nobre deputado : eu não disse isso, accusei
o governo de ter em parte cumprido stricta-
mente o accordão e em parte ampliado o
mesmo accordão.

O SR. ADOLPII0 Gorrno—Eu reproduzo ex-
actamente as censuras que constam dos dis-
cursos de V. Ex. publicados no Diario do Con-
gresso, que tenho em mãos.
- Portanto, repito, o Poder Executivo cum-
priu o accordão do Supremo Tribunal Federal
eia todas as suas partes—dando execução ao
seu dispositivo—que é a unica parto de uma
sentença judiciaria que tem força obriga:-
teria:

Comquanto os considerandos dessa peça
judiciaria não obrigassem, todavia, estando o
governo plenamente convencido da proceden-
cia dos considerandos relativos ao decreto de
7 de abril, que reformou o marechal Almeida
Barreto, porque realmente essa reforma foi
inconstitucional e illegal, e elle não podia ser
privado de sua patente sinão por sentença,
considerou, de accordo com .o accordão, nullo
esse decreto e baixou um aviso mandando
reverter aquello marechal ao quadro effe-
ctivo do exercito.

O governo não praticou este acto em cum-
primento do accordão do Supremo Tribunal
Federal: esse accordão não o obrigava a isto.
Praticou-o por consideral-o necessario ejusto.
Annulleu a reforma, Sr. presidente, não em
nome de uma sentença, mas em nome •da lei.
E corno outros generaes haviam nas mesmis-
simas condições •do marechal Almeida Bar-
reto, tambem reformados illegahneuto e com-
prehendidos no decreto de 7 de abril, o
governo tambem °arruinou as suas reformas e
mandou revertel-os ao qnadro effectivo do
exercito.

Mas, Sr. presidente, si são procedentes os
considerandos do accerdão em relação á re-
forma, entretanto os considerandos relativos
á demissão de membro do Conselho Supremo
Militar:são manifestamente contrarios é. ler e
á verdade dos factos.

O decreto de 18 de julho de 1893, que deu
organisação ao Supremo ,Tribunal
em uma disposição geral, determinou que—
os. lnembros actuaes do Conselho. Supremo
Mil itaaa deviam ser transferidos para aquelle
tribunal ; e quando foi posto em execução
aquele decreto, e organisado o tribunal, o
marechal Almeida Barreto não era inais
membro do Conselho Supremo por ter sido
pernittido, de modo que não podia passar
para o mesmo tribunal.

O SR. FREDERICO BORGES —Naquelle tempo,
o cargo não era vitalicio.

O SR. ADOLPII0 GORDO — Exactamente.
O cargo de membro do Conselho Supram°
Militar não era vitalicio, de modo que o go-
verno tinha a faculdade de domittir o ma-
rechal Almeida Barreto. Sem cogitar da
forma porque foi revestida essa demissão, o
que porém é evidente, é que constitue um
acto legitimo.

O marechal Almeida Barreto foi ,demittido
do cargo de membro do Conselho Supremo
Militar antes do decreto de 18 de julho de
de 1993 e não fazendo, pois, parte deste con-
selho, quando foi organisado o Supremo Tri-
bunal Militar, não pedia ser transferido para
este tribunal.

Em relação a este ponto, os considerandos
do ac,córdão são manifestamente improce-
dentes, e ,como os considerandos de uma sen-
tença não obrigam, o governo não podia e
não devia nomear o marechal Almeida Bar-
reto, ministro do Supremo Tribunal Militar.
(Apoiados:)

Sr. presidente, chego a um assumpto muito
grave. O nobre deputado por Pernambuco,
em relação ao archivo do marechal Floriano
Peixoto, disse o seguinte (lê):
, « Assim, a situação é esta. Os papeis do

marechal só sahirão do poder da familia
deste, ou si esta os quizer entregar (o que
não é provavel), ou si o governo os quizer
tirar por: processo, por violencia.

E, assim mesmo, o orador garante° será
urna violencia inutil, porque antes disso já o
que existir de importante estará posto a bom
recato. (Micito

Só ha uma hypothese além destas: é a do
assalto á casa da Exma. viuva do marechal,
conto já se tentou. (Profunda sensactlo.)

O orador confirma que é a verdade pura,
teia o testemunho da familia daquelle glo-
rioso morto. E não ha que admirar quando
lia officiaes de gabinete que se chamam Luiz
Mendes de Moraes, Garcez Palha e nomes
parecidos. (Apoiados.) I>

Sr. presidente, provoco o nobre deputado,
appellando para a sua honra, a dizer quem
tentou assaltar a casa da fainilia do mare-
chal Floriano, afim de apoderar-se do . archi-
vo 1 E' uma imputação muito grave, para
ser lançada com meias palavras, e si S. Ex.
se refere ao governo, ou a qualquer dos sons
agentes, é audazmente calumniosa ! (Scn-
saccio)
. O governo confiando plenamente na hono-
rabilidade da Exma. viuva do marechal Fio-
riano Peixoto, sempre esteve convencido de
que essa senhora entregaria ao Estado, todos
os papeis do archivo, que tivessem um ca-
racter official ; e nunca, directa ou indirecta-
mente, praticou qualquer acto com o intuito
de se apossar desse archivo.

Era o que me cumpria dizer, Sr. presi-
dente.

Nada mais posso dizer. Comprehendem
V. Ex. e a casa que eu não posso examinar
03 conceitos do nobre deputado por Pernam-
buco em relação ao Sr. Presidente da Re-
publica, porque considero-me suspeito. Mas
ao concluir, permitta-me a Ca,mara mani-
festar aquillo que está na consciencia de
nós todos: é — que todas essas a.ccusações,
todos esses ataques ao chefe do Poder Ex-
ecutivo, só servem para gloritical-o perante o
pais, e são os melhores titulou que elle pólo
legar aos seus filhos, porque são motivados
exclusivamente por seu procedimento ho-
nesto e justiceiro ! (Muito bem, muito bem ; o
orador d comprimentacto).

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO
DE 29 DE DEZEMBRO DE 1895

DEFESA DO SR. CAPITÃO DE FRAGATA. GARCEZ
'PALMA, SECRETARIO DO MINISTRO DA MA-
RINIIA.

'O Sr. José Carlos — Sr. presi-
dente, a Camara deve est n r lembrada de que
ha dias um illustra,do collega, deputado por
Pernambuco, o Sr. Medeiros e Albuquerque,
fez referencias que julgaram desagradavois
tres militares, os Sr. coronels Gabino Be-
souro,.Mendes de Moraes e capitão de fragata
Garcez Palha.

Logo em seguida sabe a Camara, que um
distincto collega deputado por 'Alageras veitt
á tribuna defender, oom grande brilhantismo,
o Sr. coronel Gabino Besouro; assim cora°
não se fez esperar igual procedimento da
parte do honrado deputado por S. Paulo, o
Sr: .Adolpho Gordo, com relação ao Sr. coronel
Mendes do Moraes.

São passados no entretanto, Sr. presi-
dente, dias seguidos e não apparece quem
queira se encarregar da defesa do Sr. ca-
pitão de fragata Gerou Palha, cousa estra-
nhavel, porque ninguem ignora que S. S.
goza de real prestigio nesta casa. (Trocam-se
"ar'tes.)

Ul Sia. DEPUTADO— Si contar com isto
está arranjado.

O SR• JOSE CARLOS — Nestas condições,
Sr, presidente," peço licença aos amigos de
S. S., para, concluir o 'anilo de 1895, defen-
dendo o Sr. Palha. (Riso.)

O SR. ALCINDO GUANABARA — V. Ex. faz o
papel de advogado dos pobres. (Risos.)

O Sn. Jos*, CARLOS — Sr. ' presidente, o
Sr. Palha cumpriu o sou dever, fez o que
devia fazer ; S. S. sabe fazel-as e fazei-as
muito bem. (Apoiados.)
' Desde que não era sympathico á causa do

marechal Floriano Peixoto, e era inimigo do
almirante que iniciou o movimento revolu-
cionario de 6 de setembro, o Sr: Palha fez
milito bem oni ficar neutro, seguindo o
exómplo edificante • do seu nobre e grande
amigo, o outro almirante que arvorou a han-

Mento de 20 de agosto de 1894, expedido pelo
mesmo governo, foram elevados á categoria
de cathedraticos, mas é evidente que eS3433
dons actos não vieram legitimar as referidas
demissões, e nem desobrigar o actual governo
que se pronunciasse sobre o assumpto.
. Considerando, corno não podia deixar de
considerar, nullas..as demissões, tambein não
podia deixar .de reintegrar es professores de-
mittidos
• O acto, pois, do governo constitue uma

• verdadeira homenagem á lei.
Sr. presidente, referiu-se ainda o nobre

deputado por Pernambuco á execução do
aacórdão proferido pelo. Supremo Tribunal
Federal, na acção intentada pelo marechal
Almeida Barreto contra, a Fazenda Nacional.
Que intervenção pociaNria ter nessa questão-
(le puro direite, o aliciai de .engenheiros
Mendes de l!,loraes?

Rui set.:, primeiro discurso, o nobre depu-
tado,-pOr pernambutro censurou o governo
par -ter reintegrado, o marechal Almeida Bar-
reto no cargo de membro do Conselho Su-
premo Militar, revestindo-se por isso da au-
toridade legislativa e judiciaria, sem reinte-
grar todavia o general Candido Costa que
esteve nas mesmissimas condições. ES. Ex.
explicou o acto allegando que o primeiro é
amigo pessoal do Sr. . Presidente . da Repu-
blica...

O SR. MEDEIROS E ALBrQUERQUE—Eu não
disso isso: accusei o governo de ter estendido
o accordão a outros.

O Sn, Anoramo GORDO—Estou reproduzindo
exactamente o que V. Ex. disse, e consta do
Diario do Congresso.

Tendo o illustre deputado o Sr. Carlos
Jorge, em um brilhante discurso que pro•
feriu na sessão do dia 24, demonstrado,
—que essa censura não tinha fundamento
algum, porque o governo não reintegrou
o marechal Almeida Barreto no cargo de
membro daquelle tribunal ; o nobre depu-
tado por Pernambuco, em réplica confessou
que havia claudicado, mas não querendo dei-
xar a tribuna sem fazer uma ilova aCcusação
ao governo; censurou-o por ter dado execução
apenas á uma parte da sentença; -isto é,
por ter-se limitado a annullar o decreto de 7
de abril que reforrneri aquelle marechal.

De' modo que—a principio eenkurott o go-
verno por ter reintegrado o marechal Al-
meida Barreto no cargo de membro do Su-
premo Tribunal Militar, revestindo-se para
isso de autoridade legislativa e judiciaria e
depois censurou o governo justamante por
não ter feito essa reintegração, collocando-se
acima do Poder Judiciario!

S. Ex. foi infeliz: infeliz em relação a
factos, o infeliz em relação a preceitos come-
sinhos de direito que mostrou ignorar.

Não é exato, Sr. presidente, que d Poder
Executivo, collocado acima do Poder Judi-
éiario, tivesse dado execução apenas a unia
parte da sentença, porque essa decisão foi
cumprida em todas as suas partes.

O que obriga em uma sentença é a sua
parte dispositiva: os motivos, os conside-
randos do uma decisição não obrigam.. Isto é
principio corrente de direito.

Ora, qual foi o dispositivo da sentença
proferida pelo Supremo Tribunal Federal na
acção que contra a Fazenda Nacionatpropoz
o marechal Almeida Barreto!	 -
• A sentença condeinnou• a Fazenda Nacional
a pagar-lhe os seus vencimentos de marechal
o de membro do Conselho Supremo Militar,
desde a data da sua reforma e da sua demis-
são, ate que perdurassem os effeitos de ta,es
actos.

A sentença não decretou a nullidade da
reforma e a nullidade da demissão, de modo
que, desde que o Poder Executivo se limitasse
a effectuar aquelles pagamentos, teria cum-
prido inteiramente a sentença.

Pagou os venci mencitos de marechal des-
de a data da reforma e os vencimentos de
membro do Conselho Supremo Militar desde
a data da demissão, até á data em que foi
posta •em execução a lei que organisou o
Supremo Tribunal Militar e, portanto, cum-
priu em todas as suas partes o accordão.
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doira da neutralidade. no porto do Rio de
Janeiro.	 -

Si S. S. não tivesse feito assim teria pro
cedido mal, mas como fez e soube fazei-o
com toda habilidade sem prejttizo do proven-
tos futuros tanto que é hoje secretario de
usa outro almirante sem cai'. S. S. fez muito
bem e estava no S31t direito. (Riso).

O Sr. Palha, Sr. presidente, era amigo de-
ilicado do illustre almirante falleca lo e neu-
sro como elle, estava no seu direito e no
seu papel informal-o por todos os meios e
modos do que se passasse no campo inimigo.

Si não o fez, praticou mal ; mas como acre-
dito que o tivesse feito, venho defendei-o.
(Riso).

Em taes condições é que S. S. revelou-se
um neutro habilidoso e de subido valor.
souse viver e manter-se durante o tempo da
revolta, neutro a principio e revoltoso de-
pois, seno que ning,umn desse por isso e deste
moda conseguiu prestar relevautissimos ser-
vies aos seus,

i não tivesse feito assim eu o censuraria,
mias Sr. presidente, como acredito que fez,
elogio-o. (Riso).

S. S. contesta agora que sejam de sua
composição uns croquis dos quaes tivemos
conhecimento por um respeitavel almirante
senad or da Republica, que asseverou haver
igualdade de lettra, comparados os dizeres e
n o tas eositidas nesses er)quis com a de urna
carta. ascripta pelo pisoprio punho du Sr. Pa-
lita no almirante Saldanha.

' ignoro quem tivesse fornecido taes do-
aumentos ao honrado almirante Costa Aze-
vedo, documentos que foram vistos, exami-
nados e comparados por muitos senadores e
deputados. Eu, Sr. presidente, afianço, não
t miei parto alguma na divulgação desses
papeis e apenas acompanho os que dizem que
do confronto das cartas com os croquis, con-
clue-se que o Sr. Palita foi o autor de
tudo.

O SR. Jo.sÉ Slaaraxo—Está uma defesa sin-
gular.

O Srs. JosÉ CARLOS—Livre-se V. 1x. quando
ett tomar conta da sua defesa. (Risos).

.Nluito de proposito, tenho estado em um
eetrahimento cauteloso, por isto que sempre
entendi que era muito cedo ainda para dis-
viajemos e estudarmos os effeitos, as causas e
os motivos da revolta.

Si hoje verei .) cumprir esse dever e no fim
do armo, é para defender o Sr. Palha.

VOZES— Sã() as Boas Festas.
O Sn- JosÉ Carums— O Sr. Palha fez mui-

to bens., Sr. presidente; devo estar contente
comisso mesmo e com o programma do seu
fal tecido are i go .

Conservou-ré em terra neutro, mas um
neutro activo, Intelligente, habilitado e com
predicados especiaes, como bem poucos, para
acompanhar muito de porto, e com tolas as
tonteias, os movimentos no campo da resis-
tencia e transmittil os deste ou daquelle
modo a seu chefe e amigo que estava no ter-
reno da neutralidade. ( Ha apa, •ies. )

Querer agora fazer crer sem commentarios
que os desenhos que por ah t foram apresen-
tados, pudessem partir de mim, é uma
sugge:tão spiritica. (Riso. )

Sr. presidente, o papel que tomei na re-
sistencia foi decisivo, franco e leal como me
prezo ser em todas as cousas em que me
!meto.

• Levei a minha lealdade o a minha fran-
queza a ponto de dizer aos meus melhores
amigos que tomaram parte na revolta ainda
na véspera do movimento—que elles vissem
o que iam fazer, porque não considerava a
occasião propicia para o movimento, negava
competencia ao chola e nem a causa era
justa.

Disse-lhes mais que me manteria em retas
tencia o elies poderiam contar que ás claras
bater-me-hia contra a revolta.

.E assim procedi.
Não me fui offerecer ; mas no dia em que

inc chamaram a postes, apresentei-me e
soube cumprir o meu dever tão dignamente
como acredite  q ue muitos daquelles que es-
tiveram ao lado da revolta, tambem soube-
ram cumprir o seu.

E, Sr. presidente, não é pelo facto de es-
tarmos hoje em divergencias de idéas que
devemos dizer que aquelles que se collocaram
no terreno opposto não tivessem cumprido o
seu dever..

Eu cumpri o meu; e elles cumpriram o
seu...

Mas Sr. presidente, voltando ao meu con-
stituinte, o Sr. Palha...

O SR. José MARIANO—SOM procuração...
O Sn.. FREDERICO BORGES—Mas elle é o ad-

vogado dos pobres.
O SR. José CARLOS —Não sou advogado de

pobres, sou apenas hoje o defensor do Sr.
Palha.

Sr. presidente, o movimento da esquadra
estava até certo ponto circumscripto á bahia
do Rio de Janeiro ; convinha tomar todas as
cautelas para limitar a acção do inimigo e
impedir qualquer desembarque aqui na
Capital Federal ou no Estado do Rio de
Janeiro.

Chamado pelo marechal e tendo resolvido
tomar parte da defeza, puz ao seu serviço
tudo quanto em mim estava. Uma unica
cousa deixei de fazer e isto preciso deixar
accentsualot— não concorri nem directa nem
indirectamente para prisão ou vexame de
quem quer que fosse.

No entretanto carrego com algumas culpas.
Não importa ; ainda uma vez perdoo aos
que me fazem injustiças.

As malhas mãos e a minha alma estão
puras de qualquer accusação qu . 3 se me possa
fazer de ler concorrido para que este ou
aquelle soffresse algum vexame. Procurei
bater o inimigo cara á cara, com as armas
da lealdade ca prova é que os revoltosos de
hontem que estão ahi, os dignos de respeito
não me consideram inimigo, mas um adver-
sario leal.

Organisei, Sr. presidente, é verdade, e por
ordem- do pranteado marechal Floriano, o
plano de defesa do porto, da costa do Estado
do Rio de Janeiro e da CaaStal Federal, e in-
diquei os nielrs que pareciam mais apro-
priados para no caso de um encontro entre
as forças IlaVaAS em lucta dentro deste porto,
o combate pudesse ser fer i do em togar que
não pre,judicasse muito a cidade.

Neste proposto, conhecendo a bahia, do
Rio de Janeiro COMO conheço a palma de
minhas mãos, conhecendo a capacidade dos
navios da esquadra, os pontos do contorno da
balda que pediam ser fortifi instes para °int-
recerem resistencia, entendi do meu dever
traçar um pl ,no e entreaal-o ao inolvidas-el
marechal Floriano.

E de facto S. Ex. verificando a exactidão
do que estava indicado e completando o que
faltava de pratico e de conhecimentos em
seus sub ,r,linados, como naquella °ocasião eu
era, pôde-se preparar a defesa do Rio de Ja-
neiro, o que deu em resultado impedir dentro
de um certo pirimetro a acção desembara-
çada dos navios da revolta, de modo que a
força naval revoltada ficou em um fechado
circulo de ferro e de fogo.

E foi justamente por isso que se obteve a
rendição no dia 13 de março com armas e
bagagens.

Aqui está o mappa, Sr. presidente, em ori-
ginai, da bebia do Rio de Janeiro, com todos
os pontos assigoalados para serem fortificados
designando-se a natureza das fortificações, da
artilharia a empregar com o fim de se en-
volver em urna malha de fogo todo o campo
de acção que pudesse ser utilisado pela re-
volta.

O Sr. Paliai cumpriu o seu dever de um
modo heroico e é isto que eu quero que fique
bem assignslado. S. S. não mandou este
mappa nem sabia delle ; mas estes croquis
que aqui foram apresentados são ligeiras in-
dicações do que se fazia em terra.

Esses croquis é que iam para bordo diaria-
mente ou sempre que as circumstancias °ire-
rediarn ensejo. A quem eram dirigidos, não
sei.

Assim como eu tive a honrosa incumbencia
de fornecer ao exercito os poucos conheci-
mentos colhidos pela minha pratica, para elle
melhor conhecer o terreno em que pisava,por

sua vez o Sr. Palita tambem cumpria o seu
rigoroso dever em fornecer aos seus amigos
identicos documentos. Onde está o mal ?

Ha apenas uma diferença: é que nósifornos
vencedores e não temos vergonha alguma em
desenrolar estes documentos e elle foi infeliz.
ficou com as cartas na mão...

O Srs. FREDERICO BORGES—E' o que parece,
O Srs. JOSÉ CARLOS — O mappa que o Sr.

capitão-tenente Gonçalves Leite viu e exami-
nou um dia que me foi visitar no escriptorio
das Docas Nacionaes foi este, Sr. presidente,
e nada Mais.

(O orador mostra um grande mappa da
bahia do Rio de Janeiro.

Sr. presidente, esto documento historico
da revolta de 6 do setembro diz o seguinte:

«Esta planta mostra Os pontos fortificados
para defesa do porto durante a revolta da
esquadra de 8 de setembro de 18 -93 a 13 de
março de 1894, organisada por José ca.-rlos
de Carvalho, capitão-tenente, calcada sobre a
Planta hydrog,raphica da balda do Rio de
Janeiro, levantada por Delamare.»

Agora vae V. Ex. ver, Sr. presidente, o
unico ponto em que acho que o Sr. Palha
não foi correcto, porque no mais, correcção
até alli...

Tendo S. S. se conservado no terreno da
neutralidade para melhor servir á sua causa,
porque é conveniente que se saiba que ele
não foi o unico...

O SR. José MARIANO — Nem foi o primeiro.
O Srs. José CARLOS — E V. Ex. tambern

no 10 de abril se conservou neutro o eu é
que Marchei para Tabatinga.

O Sr. Palha, Sr. presidente, andou mal em
um urde) ponto, uma VeZ que foi neutro
durante a revolta, que não arriscou o peito
nem passou os tormentos que os outros pas-
saram. S. S., desde que a sorte foz com que
os noutros do seu partido tomassem a direcção
dos negocios da marinha e foi chamado para
occupar o alto posto de confiança junto ao
Sr. almirante EISsittrio Barbosa, deveria ter
feito esforços para se denominar, collocando-se
no terreno da imparcialidade, e não constuir-
se o algoz dos que souberam respeitar a lei e
a autoridade constitu'da. (Apoiados geraes.)

Foi isto que inc doeu, porque S. S. não
tinha o direito de concorrer sem uru pro-
testo para muitos actos que se seguiram de-
pois que assumiu a pasta da marinha o
Sr. almirante Barbssa, o gl, rioso mutilado,
na phrase do Congreaio Nacional.

O SR. NILO PF.ÇANILi— Um mutilado vivo.
O SR. BELISARIO DE SOUZA —Um marinheiro

muito illustre e antigo democrata.
O SR. THOMAZ CAVALCANTI —Mas pessimo

administrador. (Trocam-se muitos apartes.)

O SR. VERGNE DE Anrseu—Apoiado.
O Se_ José CARLOS -Sr. presidente, notei

que o nobre deputado pela Bahia deu um
apoiado.

(Dirigindo-se ao Sr. Vergue de Abreu.)
V. Ex. póde-me dizer por que apoiou?
O SR. VERGNE DE Al3REU— Porque estou de

accordo Com a opinião emittida pelo meu
nobre colega o Sr. Belisario de Souza; o
Sr. almirante Barbosa é glorioso, 'não só no
juizo do Congresso, corno do todo o paiz.

O SR. BELIARIO DE SOUZA—Apoiado, o
Sr. almirante Elisiario Barbosa, é tão de-
mocrata que, no tempo do irnperio, quando
todo o mundo des java ser ministro, recusou
uma pasta.

O SR. José Calmos—Sr. presidente, não
tomo a responsabilidade deste longo incidente
que os nobres deputados intercalam em meu
discurso.

Não accusei o Sr. almirante Barbosa; mas,
nem por isto deixo de me alegrar nesta occa-
sião, por ver o modo enthusiastico por que
são ainda decantadas as suas glorias pelos
illustres deputados, os Srs. Belisario de Souza
e Vergue de Abreu.

Registro, Sr. presidente, esta defesa do
Sr. ministro da marinha, não provocada por
mim, como um presente de festas que lhe
querem fazer os illustrados deputados.
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E se assim acontece com relação ao Sr.
almirante Eliziario, não é muito que tombem
sejamos condescendentes para cora seu secre-
tario.

O Srt• WIEN° DE ANDRADEQUO é o seu
braço direito.

Um SR. Ilsauurano-De palha.
O Sa. Joá CARLOS-0 Sr. Palha, Sr. pre-

sidente, por mais que faça, não poderá fazer
crer que eu fosse o autor dos crquis que
app`strecem agora como sendo seus, S. S. é
realmente um alicial de gabinete distincto,
cheio de habilidades e por isso mesmo peri-
goso. (Riso.)

S. S. confie no tempo, que tudo será escla-
recido. Já temos tido as provas e não será
muito que os proprios neutros como S. S. e
os revoltosos do grupo que lhe era sympa-
thico, se encarreguem de dizer mais alguma
cousa.

Por ora, só me cabe dizer á Camara que
não tive participação alguma no caso em que
o Sr. Palha, para se defender, procurou en-
volver-me.

Em paga da defesa que lhe fiz, só peço que
vá bater a outra porta.

Tenho dito. (Muito bem, muito bem.)

INTENDENCIA IÉNICIPAL
Prefeitura do lildstrieto

Federal •

ACTOS . DO PODER EXECUTIVO

Decreto n.217-de 15 de janeiro de 1896

'Concede ao prefeito o credito extraordinario de
150:003 para satisrazer e deficit da verba-Limpeza
Publica e Particular-no exerciMo de 1893

O prefeito do Districto Federal
Peço saber que o conselho municipal de-

enstou e eu sancciono a seguinte resolução
Art. 1. 0 Fica concedido ao prefeito o cre-

dito extraordinario de 150:000$, para satis•
fazer o deficit da verba-Limpeza Publica e
Particular-no exercicio de 1895.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

District° Federal, 15 de janeiro de 1896,
6° da Republica.-Dr. Francisco Furquim
Wernech de Almeida.

Por acto do 14 do corrente,foi nomeado Ju-
lio de Freitas Junior conductor-ajudante in-
terino da Directoria de Obras e Viação.

Por outros de 15 do corrente,fora.m transfe-
ridos os seguintes inspectores escolares

João Saraiva da Cruz e Costa do 4" para o
8° districto

Antonio Rodrigues da Silveira do 80 para o
4 0 districto

Eduardo Salamonde do 5 u para o 1^ dis-
tricto

Dr. José Aldrete de Mendonça Rangel da
Queiroz Carreira do 1 0 para o 5 districto.	 .

Diroctoria do Interior e Estatistiea

SECÇÁ-0

• Expediente de 15 de janeiro de 1896

Officios expedidos:
Ao Sr. Dr. prefeito remettendo:
Informada, a consulta do Sr. Dr. director

da instrucção publica municipal sobre a aber-
tura de estabelecimentos particulares de in-
strucção primaria ;

O officio e quadros demonstrativos do movi-
mento da agencia do 2' districto do Engenho
Novo no anno de 1895, apresentados pelo re-
spectivo agente.

°Meios recebidos:
Do Sr. inspector das mattas,jardins e caça,

devolven lo contas da Socidté Anonyme du
Ga:, do Rio de Janeiro.-A' 1" secção para in-
formar;

zembro.-A' 3s secção.
Do Sr. agente da prefeitura no districto da

Gloria, rernettendo mappas de casamentos e
nascimentos °ocorridos em dezembro do anno
findo em seu districto.- A' 3" secção.

2a SECÇ.-Á°

Expediente de 15 de janeiro de 1896

°Meios recebidos:
Do agente da prefeitura •no districto de

Sant'Anna, comnaunicando ter remettido
Dr. procurador dos feitos da Fazenda Muni-
cipal um auto de infracção lavrado contra o
cidadão Manoel Deoeleciano Pereira dos San-
tos.-A' Directoria de Obras.

Do agente da prefeitura no 1° districto do
Engenho Novo:

Remettendo um requerimento de Joaquim
da Silva Valente, relativo a concertos em seu
predio, e communicando ter enviado á Dire-
ctoria de Fazenda a quantia de 12$500, pro-
duto da hasta publica, realtsa.da naquella
agencia, de um samburá com diversos obje-
ctos de armarinho.-Rernetta-se o requeri-
mento á Directoria de Obras e archive-se ;

Declarando ter remettido ao Dr. procurador
um auto de infracção lavrado contra o cida-
dão Carlos Nunes de Figueiredo. -A' Dire-
ctoria de Obras.

Do agente da prefeitura no 2' distrieto do
do Engenho Novo, communieando ter remet-
tido ao Dr. 1° procurador urro auto de infrac-
ção lavrado contra o cidadão Umbelino Fer-
nandes de Paula .--Archisfe-se.

Do Mesmo, communicando ter remettido ao
Dr. 1 0 procurador um auto de infracção la •
vrado contra o eida,dãõ Antonio Rodrigues
da Silva.-A' Directori a. de Obras. .

Do agente da prefeitura no districto de
traja, remettendo tres mappas demonstrati-
vos, o n. 1 das barracas collocadas no largo
do Penha, por °ocasião da festa, o 2 0 do gado
abatido para consumo d iquelle distrioto e o
3" das multas impostas por raquella agencia
no moa de outubro do anno findo.- A' Dire-
ctoria de Fazenda.

Do director do cemiterio municipal do Rea-
lengo, 20 districto de Campa Grande, rernet-
tendo, acompanhada de uma relação demon-
strativa, a quantia de 3 l2$, proveniente das
inhumações feitos naquelle cemiterio no mez
de dezembro proximo findo. - Remetta se a
quantia á Directoria de Fazenda acompanha-
da da releção por cópia.

Da fiscal dos inflammaveis do 20 districto,
remettendo uma relação do generos inflam-
MaVeiS retirados do Trapiche Carvalhaes. por
terra, com destino a diversis casas cammer-
ciaes desta capital.-Inteirado ; avelai vo-se.

Do administrador do Trapiche Alfandegado
Carvalhaes, remettendo urna relação de ge-
nerosinflammaveis retirados, pelo mar e por
terra, daquello trapiche nos dias 2 o 3 do
corrente . - Inteirado; archive-se .

Officios expedidos:
Ao director ds Fazenda Municipal, re-

mettendo a quantia do 332$, proveniente das
inhumações feitas no cemiterio municipal do
Realengo, 2' districto de Campo Grande, du-
rante o mez de dezembro findo, acompanhada
de uma relação demonstrativa daquella re-
ceita.

- Ao Dr. director de Hygiene e Assistencia,
Publica, remetten lo, em solução ao officio de
27 de dezembro ultimo, cópia da informação
que sobre o assumpto prestou o agente da
Prefeitura no districto de Sant'Anna.

- Ao agente da Prefeitura no districto de
Sant'Anna, communicando o indeferimento
do requerimento de Narciso do Oliveira Rocha,
relativo a cellocação de um taboleiro defronte
da estação da Estrada de Ferro Central.

- Ao agente da Prefeiturã no distrieto da
Gloria, communicando o indeferimento do re-

querimento de João do Medeiros, ralativo, ao
estabelecimento do um deposito do lenha e
carvão no predio n. 17 da rua Marquez de
A brantes

- Ao Dr. director de Itygiene e Assistencia
Publica, identica, cam mu nicação

--
REQUERIMENTOS DE4PÁCIL•DOS

Inicio de negocio, profissão, ou industrio

Requerimentos envia . los á Directoria da
Fazenda

Taverna-Praia das Pitangueiras (ilha do
Governador), Amorico Ignacio do Mattos.-
Deferido.

Seccos e molhalos-Candelaria n. 25, For-
tunato & Paes.-Deferido de accordo com a
informação.

Louça de pó de pedra e ferragens-Vis-
conde do Maranguape n. 38, A. Pinheiro.-
Deferido.

Barbeiro e cabelleireiro - Bento Lisboa
n. 56, Daniel Ribeiro Gomes.-Deferido.

Pharmacia-Rua de Manoel José (Campo
Grande), Francisco Alves de Oliveira.-Defe-
rido.

Estabelecimento de banhos salgados-Barão
do Flamengo n. 2, Julio de Castro.-Defe-
rido.

Bazar-Theodoro da Silva n. 42, João Al-
ves de Oliveira. -Deferido. .

Olaria-S. Luiz Gonzaga n. 3,Joaquim Au-
gusto Gonçalves.-Deferido.

Officina do carpinteiro-Catteto n. 1, J. J.
Costa Pinto & Comp,Deferdo.

Vidraceiro e funiltiro-Cattete n. 95, Edu-
ardo Neuman .-Deferido.

Moveis usados-Invalidos n. 72, fAntonio
José Ribeiro.-Deferido.

Botequim e comidas frias - Alfandega
n. 236, Silva & Comp.-Deferido.

Relojoaria e bijouteria-Carmo n. 40, Ma-
theus Cardoso.-Deferido.

Contractador de obras-Barão de Itapagipe
n. 16, Joaquim José de Araujo.-Deterido.

Vinho por miado e comidas frias-Frei Ca-
neca n. 117, José Teixeira da Silva.-Defe-
rido.

Fazendas O armarinho - Haddock Lobo
n. 150, Anua Maria da Cruz .-Deferido.

Fabrica de café-Marechal Rangel (latia.-
uma), Queiroz & Comp.-Deferido.

Eseriptorios de eommissões-Carmo n. 24,
Alfredo Baueller & Comp.-Deferido.

Charutos, cigarros e artigos para fumantes
-Gonçalves Dias n. t69, Aleanta.ra, & Comp.

Açougue-Rua Lopes (Irajá), Gonçalves de
Mello Couto. -Deferido.

Liquidos e comestiveis, com fumo, miude-
zas, chá; phosphoros, kerosene e alcool-Ge-
neral Polydoro n. 6, H. Borges Guimarães.
-Deferido.
. Botequim, charutos e phosphoros-Sauda
n. 207, Dias & Oliveira -Deferido.

Vidraceiro, com quadros o espellios-M-•
sembléa n. 85, J. C. Teixeira .-Deferido..

Aves, verduras, louça de barro e carvão-.
General Severiano n. 38,,losé Maria de Souza
& Filho .-Deferido. •

Casa de pasto-D. Manoel n. 11, Manoel
Pereira da Cunha-Deferido.

Consignação de puros nacionaes-CarmO
n. 18, Raul & Wamosy .-Deferido..

Barbeiro, com perfumarias-S. Francisco
Xavier n. 53, Marianna Rocha.-Deferido.

Estabulo-Jorge Itudge n. 28, José 'dog
'Santos.-Doferido de accordo com a informa-
ção.

Alfaiate-Hospicio n. 77 (sobrado), Goa.'
çalves & Telino. -Deferido, de accordo com a
informação.

Loja de chopéos-Visconde do rio Branco
1.1. 13, J. R. Gonçalves.-Deferido, de accordo
com a informação.

Officina de marcineiro-Imperatriz n. 98,
Narciso Raymundo tia Silva.-Deferido, de
accordo com a informação.
• Requerimento archivado . • •

Deposito de carvão o lenha-Marquez.de
Abrantes n. 17, João Medeiro.-Indeferido.
Communique-se ao agente respectivo e á Di-
rectoria de Hygiene,

Ao Sr. Dr. director do archivo, remettendo
uma, conta apresentada por Leandro Pereira,
na itnportanosa de 22,8$500.-A' 1" secção. 	 t

3' sxeçAio

Do Sr. agente da prefeitura ao l u districto
de Guaratiba., remettendo mappas do casa-
mentos e nascimentos havidos no mez de de-:
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Continuaçao de negocio

Requerimentos enviados á Directoria de
Fazenda

Deposito fechado-S. Pedro ri. 67, Adriano
Gaio & Comp.-Deferido, de ae,cordo com a
informação.

Frontão Brazileiro-Luiz Galvez.-Defe-
rido.

Trapiche Frias-Saude n. 4, Companhia
União de trapiches. -Deferido, de accordo
ÇOIll a informação.

Addicionaes
Requerimentos enviajos á Directoria de

Fazenda
Casa de pasto e hospedaria-Misoricordia

n. 94, Manoel Borges da Silva.-Deferido, de
accordo com a informação.

Objectos de phantasia e armarinho, fa,zen-
das e miudezas-Machado Coelho ri. 102, Ber-
'Jardino Josiéd Cerqueira.-Deferido.

Transferencia de firma
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda
Cortirniss(jes de café - Visconde de Inhau-

ma n. 78, João Miranda & Comp.. para Mi-
randa Valioso, Sá & Comp.- Deferido.

‘ Invertia -Saude n. 166, Antonio Augusto
do Sacramerito,para Francisco Joaquim Paes,
Filas da Silva n. 59 Unliauma), Fernandes
& Carvalho para João Fernandes da Costa
, Chaves.-Deferidos.

Carroça n. 1.146, Antonio Ferreira, Re-
zende para João Fernandes da Costa Chaves.
"-Deferido.
_ Ferraria	 Realengo, Antonio Machado
para loSé• 'Joaquim "Caneiro.- Deferido.

Estabulo - Itapiré. n. 9, José Francisco
Fonseca para João Martins Cardiniz.- Defe-.,	 .
rido.

Padaria - Marquez de Abra.ntes n. 26,
.Silva & Ribeiro para José Ribeiro.- Defe-
rido.	 •-•

Hotel e hospedaria -Santa Carolina ri. 3,
José Lomba para Albino & Álexandre.-De-
feridO.

Taboleiroa e fructas -Praça do Mercado da
Candelaria-Manoel Souza Coelho para An-
tonio Antunes Coelho, Silva & Oliveira para
José de Mattos.-Deferidos, de ãccordo com a
informação.

Carraça tirada a bois n. 248, Chrispim Al-
'VOS da Rocha para Antonio Francisco Ribeiro.
-Deferido, do accordo com a informação.

Carrinhos de mão-N. 936, de Carlos Fer-
.na.ndes OS Santos para Werneck, Macedo,
Ribeiro & Comp. ; n. 218, de João Rodrigues,
para 'Antonio Ayres ; n. 20, de Antonio Fer-
reira para Antonio José Lopes; n.98, de T,heoto-
nio,Manoel Pereira para Jacintho de Queiroz;
n. 1.591, de Paulo Vieira de Souza, para João
Serpa ; n. 772, de Domingos José de Castro,
para Jeronymó Ferreirada Cunha ; n. 1 060,
de João Alberto Ramal/10 para José Gomes
Pimenta. -Deferidos, de ae,cordo com a infor-..

,11147.4Q.
Carroça a frete, de Joaquim Bernardino

Fonseca para Francisco Mariosa.-Deferido,
de accórclo com a informação.

Fazendas é armarinho, José dos Reis n. 9,
de José Francisco de Carvalho Silva para:
Sergio dos Santos Affonso. - - Deferido, de
accordo COM a informação.

Taverna, chá, cera., • charutos, etc.. Alice:
n. 32, de José Maria da Silva, para Ferreira
& Jorge:-Deferido, de accordo com a infor-
mação.

Barbeiro e bilhares, Goyaz n. 336, de Esco-
fastio, Adelaide Ribeiro Porto para Jasé Fer-
reira & Comp.-Deferido, de aecordo com a
informação.

Tilbury n. 127, de Lourenço Pinto para
José Corrêa dos Reis.-Deferido, de accordo
com a informação.

SeparaciTo de firmas, de negàcio e de local

Requerimento enviado á Directoria de Fa-
zenda:

De Lemgruber Moreira & Comp., com coma
mareio de commissões de cara, comestiveis e
aSsucar por grosso, na rua dos Benedictinos
il. 28, para negocio de C0111 IllieSi5CS de café e

generos nacionaes, no sobrado do mesmo
predio, ficando o de comestiveis e assacar
para a firma Andrade Faria & Comp., no
armazein do mesmo predio.- Deferido, de
accordo com a informação.

Transferencias de local

Requerimentos enviados á Directoria de
Fazenda:

Padaria-Da rua General Camara n. 1,14
para a casa da mesma rua n. 151, José Pinto
Lopes.-Deferido.

Carvão e lenha-Da rua do Hospicio n. 198
para a do Senhor dos Passos n. 53, Manoel
Pinheiro da Silva.-Deferido.

Officina de amolador-Da rua do Senhor dos
Passos n. 168 para a de S. José n. 115, Ni-
cola° Marameolo .-Deferido.

Alfaiate, com taboleta e duas placas- Da
rua do Ouvidor n. 145 para a de Gonçalves
Dias n. 37 (loja), Augusto Miguel Bastos.-
Deferido.

Officina, do carpinteiro-Da rua do Hospicio
n. 127 para a de Pedro n. 223, Brandão
& Teixeira .-Deferido.

Machinas de costuras-Da rua da Quitanda
n. 71 B para a de Sete de Setembro n. 91,
Castro & Comp.-Deferido.

Transferencia de firma e de negocio
Requerimento enviado á Directoria de Fa-

zenda:
De botequim para casa de pasto e de Gon-

çalves & Rodrigues para Antonio Rodrigues
Ferreira, rua do Carmo n. 7.-Deferido.

Afitclanca de negocio
Requerimento archivado:
Deposito de madeiras para albina de ma-

chinas do agricultura, rua dos Ourives n.144
Roeha Passos & Comp.-Indeferida. Córnmu-
nique-sa ao agente respeativo e á Directoria
de Hygiene.

Lettreiros
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda:
Rua do Lavradio n. 11, Manoel Rodrigues

Cardoso & Comp.; rua do Hospicio ti. 16,
Pedro de Alcantara Rodrigues.-Deferidos de
ac,cordo com a informação.

Baixas de impostos
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda :
Armarinho e muras feitas-Goyaz n. 314,

Luiza da Motta.-Deferido.
De charutos e cigarros em botequim-Josa

dos Reis n. 27, Maria Izabel Borges.-Defe-
rido,

De fumos em taverna-rua Muriquipary
n. 69, Manoel Saturnino da Costa.-Defe-
rido.

Lancha a vapor. 26 carroças e armazena de
materiaes-rua da Sande n. 112, Companhia
de Materiaes e Melhoramentos. -Deferido.

Bilhetes de loteria no kiosque ri. 106-rua
de S. Joaquim, Simões & Araujo. -Defe-
rido.

„lbertur„t ca:1 uma hora da madrugada
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda:
Hotel-Silva Jardim n. 1, Domingos José

Fernandes.
Botequim e bilhares-Saude n. 192, Pinto

& Santos.-Deferidos, de accordo com a in-
formação.

Mercadores ambulantes
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda:
Pe,lro Mayfrendini, Nicolao Brarde, Arau-

jo & Sobrinho, Maria Carolina Constam-ri
Pereira, Antonio Pe I ro da Silva, Francisco
Caetano dos Reis.-Deferidos.

Adailo e Abrama; Salim Joseph; Anize
Modze; Vicanto A. Torres (4: Chaliedes; Elks
Fadlala; Paschoa.1 Nestá; Sebastião Jorge;
Felippe Abrahilo; Elias Abrahão, Leonardo
Denubila, Geraldo +le Oliveira Alves, Elias
Jaeob, Elias Ainb, Gabriel Jorge, Nisa LatW,
Jorge Catil, Fortuna.to Benares, Antoni.1
Maria, Elias tresmane, Elias Esperidauro,

' Elias Gallil, Dunato Denubila, Jacob Zarur,
José Antonio, Joseph Abrahã,o, Jorgo Abra-
hão (1 0 ), Jorge Abrahao (2), Bichara Kuyuk,
Jorge Antonio, Jacob Jorge.-Deferidos, de
accordo com a informação.

Requerimento arehivailo:
Narciso de Oliveira Rocha.-In deferido;

communiquease ao Sr. agente de Sant'Anna.
Vehiculos torres:res

Antonio de Souza, José Antonio Borba
Junior, Joaquim da Costa Carvalho, Al-
bino Duarte, João Maria de Mattos, Banici0
José de Amorim, Manoid Rodrigues Caetano,
Francisco J. Barreiro,George alasclie &
Guilherme Augusto Martins, Gomos &Ma-
chado, Paschoal Fernandes & Comp., Anto-
nio Pereira Duarte, Pereira Rodrigues &
Comp., Magalhães & Comp., João Fernandes
da Fonseca, José Narciso Garcia.-Deferidos
de accordo com a informação. A' Directoria.
de Fazenda.

Custodio Moreira Maia Junior .-Deferido.
Ao Sr. agente do 1° districto de Campo
Grande.

Despachos interlocutorios

Manoel Machado da Costa o Manoel Borge.s
Guimarães.-Aos agentes rospecti vos.

Tres requerimentos a Directoria de Hy-
giene.

Directoria de Ilygiona e AesisteMcia
Publica

Reguerime.mtos daspachados

Dia 15 de janeiro de 1898.

Brandão & Teiveira„ Francisco Gonçalves
Fontes, Aleixo Rossi, Manoel José da Silva
Nunes, Alves & Rodrigues, W. M. H. Cole,
Joaquim Antonio de Moraes, Anselmo José
Rodrigues, Benjamin Rodrigues, Júlio Be-
thencourt da Silveira, Antonio Camelica An-
tonio Ferreira Torres, Ayrosa de Oliveira,
Antonio Ferreira Lopes, Carolina Xavier Bar-
rozo, José Maria Mendes, Rodrigues &
Comp. e José dos Santos.- Seja presente á
Directoria do Interior e Estatistica.

Dr. Luiz Augusto da Silva Brandão.-
A' vista da informação, mantenho o acto do
Dr. corninissario, a quem se dará nommuni-
cação para os devidos atreitos.

Antonio Luiz Gomes.-Deferido, nos ter-
mos da informação.

SECÇÃO JUDICIARIA.
Supremo Tribunal Federal

SESSÃO EM 15 DE JANEIRO UB 1896

Presidencia do Sr. ministro .,-Iguino c Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-so a sessão
achando-se presentes os Srs. ministros Barão
de Pereira Franco, José Ilygino, Pindahiba.
de Mattos, Souza Martins, Bernardino Fer-
reira. Macedo Soares, Herminio do Espirito
Santo, Ubaldino • do Amaral, Lucha de Men-
donça e Figueiredo Jim ior, faltando os Srs.
ministros Piza e Almeida, Fernando Ozorio,
Ameiaeo Brazilionse e Americo Lobo; os deus
primeiros com licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado to 'o o expediente * sobre a
mesa.

Foi approvada a lista de revisão de anti-
guidades de juizes seccionaes durante o anuo
proximo findo.

JULGA MENTOS

Appellac6es commerciaes
N. 83 - Capital Federal-Relator, o Sr.

labaldino do Amaral; revisares, os Srs. Lucio
de Mendonça e Barão de Pereira Franco; ap-
pellante. a Companhia de Paquetes Brazil e
Diques Fluctuan tos; appellada„ a Companhia
de Seguros Vigiliancia.-Foi confirmada a
sentença, unanimemente.



URUS,. puBlágs,
~IRRA P0 BIR 4111

Rkiadimanto dos dias Ia 14 de
jarieirp de 1896 	

Idem do dia 15 (até ás 3 ho-
ras) 	

imaJEIR.Q.

4 .833:2Q7$914,

407:077$629

?Ai igRal periodo 4 13 	

RECEBEDOR/A

Rendimentodes dias 2 a 14
de joneiro de 1896 	

Idem do dia 15 	

5.240:284543
5-6,4:691$4V6

720:434109
13:077$301

, Eip igual periodo de 185.5,..

DE azNaae Po RSTÀDP.
NÀ CAPITAL 1,EA11

857.:505$410
372:3p$457

ELO D5 JANEIL O
RAL •

Renclimenjo

Dia 15 de janeiro 	 	 13:670$567
Do 2 a15 do corrente 	 	 434:765$314

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CA.PITi
" FEDERAL

Arrecadação do dia 15 da ,ja-
neira de 1896	

Idem de 2 a-15 do corrente	
4:583$699*

580:384254

!TOTICIARIO
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N. 137-Capita/ Federal-Relator, o Sr.
Ubaldino do Amaral; revisores, os Sra. Luci°

Menclonçe, e Barã,o do Pereira Franco; ap-'
pellante, B. Dixon, capitão do navio inglez
Blithsszoa;xd; appellados,Wilsbn Sons & Comp.
limited.-Foi confirmada a sentença, unani-.
memento.

Conflicto de jurisclicOo
N. 57-Minas Geraes-Relator, o Sr. Ber-

nardino Ferreira; entre partes o juiz d di-
reito em exercido da comarca da Palma, no'
estado de Minas Geroes, e o juiz de direito da
comarca de Padua, no estado do Rio de'Ja-'
neiro.-Dispensou-se a audrencia dos juizes
em confucto, afim do que siga o processo,em
reviO,o, unanimemente.

Recurso ,crime
N. 41-Bahia-Relator, o Sr. José Hygino;

recorrente, o procurador da Republica n(:) es-
tado da Bahia; recorridos, José Ramos da
Silva. Junior, inspector da Alfandega e (M-
tros.-r.-Negou-se provimento ao recnrso, me-
nos na parte relativa ao recorrido Benspa-
bath, para pronuncial-o como incurso no
art. 210, combinado com o art. 207, § 7 P do
Codip penal; contra os votos dos Srs. Ubal-
(No do Amaral;'Finclabiba de Mattos e Ma-
cedo Soares, que deram ao recurso, em rela-
ção a todos os recorridos, julgando probe-
delate a denuncia.

Reviso crime
N. 108-Migas Qeraes-Relator, o Sr. Lu-

cha de Mendonça; revisores, os Srs.*Barão de
Pereira Franco e Macedo Soai es; petieionario,
Carlos 0andido de Oliveira.-Foi confirmada,
a sentença, unanithernenie. Impedido o Sr.
Pindahiba de Mattos; e ornejando' emno
curauor ad-hoc o Sr. Bernardino Ferreira'.

DISTRIBUIÇÕES

Processo de revisai) 	 .
N. 117.- Pernambuco-Peticionario, João

Damaseeno.-Ao Sr. ministro José Hygino.
N. 129-,Capital Federal-Peticionario,Car-

los Gonçalves de Souza. - Ao Sr. ministro
Piudabyba de Mattos.

N, 180. -Capital Federal-Peticionario, Co-
ndo Gomes de Oliveira.--Ao Sr. ministro
FerrE ira da Silva.

Conflicto de jurisdieçao
N. 61-Coritiba-Processo de conflicto de

jurisdicção, sustentado pelo procurador sec-
cional la, Republica no Paraná entro os jui-
zes o tribunaes do estado do Paraná.- A9
Sr. ministro Americo Lobo.

Recurso extraordinaoio
N. 79-Capital Federal--Recorrente, Do-

mingos Silverio Bittencourt ; reccorrida,
Companhia Brazileira Torrens, e a Compa-
nhia Torrens Urbana.- Ao Sr. m i nistro M.
Soares.

N. 71-Nitheroy.- Recorrente,coronel João
Monteiro do Queiroz ; réccorridos, Manoel Ra-
poso dos Santos e sua mulher.- Ao Sr. nii-
nistro Pindahyba. do Mattos.

•• Appeliaçõo civel
N. 123-Capital Felerai - Appellonte A.

Companhia Chargeurs Rdunis ; appellado,
Avelino Simas & Andrade.- Ao Sr. ministro
Lucio de Mendonça.

PASSAGENS

Revisões crimes
N. 73 o 100 - Ao Sr. Bernardino Fer-

reira.
N. 126 - Ao Sr. Barão ds Pereira Franco,

.Appellaçao commercial
N. 150 - Ao Sr. Amorico Lobo.

Appalaçao civel
N. 152 - Ao Sr. Figueirodo Junior.

COM DIA

Recurso crime
N. 43 - Ao Sr. Bernardino Ferreira.,
Levantou-se a, sessão ae 2 3/4 horas da,

tardo.-0 secretario, Iodo Pedreira do Coutto
Ferraz.

Tribunal de Coutas-Este tri-
bunal resolvei hontem os seguintes paga-
mentos :

•Ministerio da Fazenda-Meios ;
Do Dr. director da Casa da Moeda; n. 312-

da 19 de dezembro, com varias coutas de di-
versos credores por material que forne-
ceram para a mesma repartição, 4:688$900

Do inspector. da Caixa da. Amortisação
n . 2, de 2 do corrente, com diversos do-
cumentos na importando de 134800 de des-
pozas feitas pelo porteiro no naez de de-
zembro.

Requerimentos
Da Emprezá r Esporança Maritiina com a

conta de passagem concedida de Aracaiú para
esta. capital ao 4P escripturarie de; Alfaridega
de S. Paulo JoSé, Alvaro de' Oliveira Val-
Mão	 • *	 •

De Augusto Antunes . Garcia, pedindo o pa-
ga,mento de divida de exercidos findos da
quantia de 3 :930$48, proVènientó40 fofne-
cimenteis feitos'ém 1893 a Casa de Corred0,o
da Capital;	 •

Dé* Paschoal Orretnguin, Delindo tombem
o pagamçntci de divida de exercidos ndoa
na importáncia de 112$500, proveniente do

, diferenças do vencimentos da novembro e
déz,ernbrO de 1893, Como encarregado da *con.,
Servação do material de extincção de limoal°
do Arsenal de Marinha da capital

Da capitão José Aniano Bezerra, pedindo a
restituição da quantia de 144925 do imposto
de 2 ob, que pagou sobro seus vencimentos
militares de 6 de setembro de 1893 o 14 do
dezembro de 1894;

De Francisco Antonio Pinto Junior,pedindo
o pagamento da quantia de 7:499$380, prove-
niente da porcentagem a que fez pas em
1893, COMO collector das rendas geraes
Campinas ;
• De D. Margarida Mareia Andrada de Vos-
concellos, pedin d o o pagamento de divida da
quantia de 36$880, pertencente ás suas tute-
ladas Isaura o Malicia relativas ao aúno
de 1891.	 •	 ' '	 •

M I nisteri o das Relações Exteriores-Avisos:
N. 288, de 31 de dezembro, mandando

pagar pela delegaciado Thesouro em Lon-
dres as ajudas' do custo concedidas ao Sr,

Sully José de Sodzá, dorisul geral de 2 1 classe
;removido de FraRefort aebre o Mano *para
Trigete, 3;333$333 ;

Carlos Fanenh.er, ottani removido do Bromo
. para Stoclobuo, 2:664666;
. José Joaquim . dollies dos Santos, eonsul
geral de2 classe em Barcelona,* removido
para AssumpAo, 3:333$33;

Manoel Jaeintbo Ferreira, da Cuaha, consul
:removido de Vigó para, Vera-Cruz, 2664566;

Joaquim Caroeiro de Mendonça, consul
removido do Londres 'para ;Gebrgetown,
2:f66$666. , Registrw,se a quantia de
14:606$601 na verba -e- Ajuda de "custo
de 1895 e a de 28:874726 na 264=1)ifferériça
do cambio.	

.

Ministerio dp, industria., Viação e Obras
Publicas	 Solicitadas em avisos

N.44, do 6 do corrente, condueção do
malas do correio federal çontracta pela Dire-
ctora Geral desta capital para diVersoà:pcintOs
em dezembro ultimo, 1:095$666 • - • t "	 •

1N1. 45, idem, objectos de expediento forne-
cidos á birectoria Geral dos terarrelost cru nq-

'

Idem, subvenções á Companhia do
Lloyd Brazileiro pela viagem realisada na
linha de Matto Grosso em 'outubro, 22:500000;

N. 64) idem, idem á mesma companhia pela
viagem do paquete 45. Salvador aos portos do
norte em novembro, 1.2:775$000;

N. 65, ideni, idem pela viagem do paquete
Desterro aos portos do sul 'em dezembro,
4:504000;	

•
N. 60. de 10, transporte de immigrantes

introduzidos da Europa pela Companhia , ' Me-
tropolitana, 10 1/. do 790 3/4 'passagens de
que foram pagos 99 0/0 , .£ 479,/5.1 ;

N. 70, idem, fornecitnentoa feitos ao . Jardim
Botanico era novembro, 285$350 ; 	 '

N. 71, de 10, Objeotes de expediente forner
cidoa ao escriptorio do engenheiro fiscalsda
estrada de forro de Barra Mansa a Catalão,
76$500;

N. 78, de 11, transporte de immigrantes
introduzidos da -Europa, 90- 04, do 44r 3/4
passagens, 2.43-12-8.
'1\1 75; idem; ferias do posãoal empregado
noa encanamentos geram do abastecimento
de agua, do dezembro, 12:584$900 	 "

N". 82, de 13, ditas idem idem no serviço
do' deposito central, 7: 14950&;

N. 83, idem, ditas no*da conservação das
florestas nadonaes, estradas, etc., 10:647$ ;

N. 84, idem, dita idem idem no aterrado
de Santa Cruz, 2:787$500;
• 85, idem, dita idem no reparo de pro-
cries nacionaes, 224500',

N. 86, ditas idem da limpeza dos encana-
mentos, reparos e melhoramento da 'distri-
buição de agua., 34:963$500;	 '

N. 87, idem, dita do pessoal das obras do
construcção (Te collectores de- esgoto de aguas
pluviaes, 1:304300 ;	 • '	 •
' N. 88, idem, ditas do dito empregado no

serviço de esgoto de aguas pluviaes, O:805$;
N. 89, idem, ditas do dito da conclusão da

; rede de distribuição e 'assentamento ddlSen-
nas de agua, 1 :715$ 000 ;'	 ' ' '•! •

90, do 13, féria do pessoal de assenta-
mentos de registro de, iocendios em dezembro
1:241f000;

N. 91, idem, ditas do empregado em obros
e serviços imprevistos, 6:536$812 ; .

N. 92, ide:adita dó possoal-extraordiriário
admittido por urgencia de serVie9 d, /par-
tição de Obras Piiblicú; 2:024000 ; •

N. 76, de 11, serviço* de esgoto da'ddade,
de julho a dezembro dó 1895, 1.661:917$500

N. 77, idem, dito de esgoto das aglias plu-
viam no dito semestre, 12:000$000 ;

N. 93, 'de 13, serviço a() transporte' do
malas do correio jeito em novembro, 450$000;

N. 94, idem, dito dito feito pela Companhia
Hanabura-SudarnerikanIsche de julho a se-
tembro, i'5:054461 ; •

N. 95, idem, ajuda de custo de transporte
de volta do coronel Roberto Trompowski

vembro, 184000;
N. 46, idem, idem 610000;.
N. 49, idem, ideia ,6:352$500 ;
N. 61, de 9 - fornecimento do drogas- á

Hospedaria de immigrantee da ilha das Flores,
72$900 •

• .



Nota- Os remettentes das cartas dirigidas
a Alfredo Pereira Monteiro, Villa Nova de
Gaya e D. Emitia de Jesus, Cabeceira de
Bastos, em Portugal, são convidados a com-
parecer na 5' secção desta repartição afim
de darem esclarecimentos.

Repartição Meteorologica-
Resumo meteorologia° da estação do morro
de Santo Antonio:

No dia 14 de janeiro de 1896
Horas Barometro Tampe- Tensi‘o Humidade

a 02

9 a...	 755,14	 28,0
1/2 d.	 754,19	 27,4
3 p....	 752,79	 26,4
Maxima 	 	 28,6
Mínima 	 	 22,4
Média . 	 	 25,5
Evaporação á

sombra 	 	 1 ,m3

ratara do vapor	 relativa

21,35 85,2
22,06 81
20,70 81

- E no dia 15:
Ilo	 Sarem. a • T•mapera- frearão Humidade

tur ,	do vapor	 relativa
25,0
29,0
28,5
33.0
23,8
28,4

1,0)3

9 a...	 754,28
1/2 d. 753,80
3 p...	 753,33
Maxima 	
Minima	
Média 	
Evaporação á

sombra.

	

22,78	 97

	

24,82	 83

	

22,39	 77,5

&

o ra
03
4 et
52 1.;

P

II
`-`

9. P.

:2
?ATADO DO COi

755.85 23.9

755.35 275

754.25 21.61

753.11 	 21.5
I

89.0 SE. 2.1

77.5 Nullo.

83.0 SE 3.0

79.8 SE 10.0

Encoberto.

Idem.

Nublado.

7 m.

10 m.

1 t.

4 t.

••nn•••••a
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Leitão de Almeida, incumbido na Europa da
acquisição de material para a Estrada de
Ferro Central do Brazil, 2:274855;

Officio da secretaria da Camara dos Depu-
tados n. 5, de 14, gratificação aos auxiliares
da eommissão de revisão do plano da viação
geral da Republica, 2:000$000 ;

Ns. 101, 102 e 103. de 14, transporte de im-
'Migrantes introduzidos da Europa pela Com-
panhia Metropolitana, 90 6/0 de 285 1/4 pata.
sagens 1.732.17.11.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
solicitadas em avisos:

N. 16, de 4 do corrente, aceio do predio
em que funcciona o Juizo Seccional do Dis-
trict° Federal em dezembro, 24000;

N. 30, de 7, vencimento do pharmaceutico
da Casa de Correcção, 154000;

N. 31, idem, pensões concedidas aos ope-
rarios invalidados da Casa de Correcção no
'noz de dezembro, 110$000;

N. 37, de 8, aluguel dos predica oocupados
pela Repartição da Policia em dezembro,
1:254000;

N. 50, idem, despesas miudas feitas pelo
porteiro do Supremo Tribunal Federal em
dezembro, 14300;

N. 52, Idem, trabalhos executados nos ap-
parelhos telephonicos do quartel da brigada
policial, 067$631;

N. 67, de 9, feria dos guardas e outros
operar los da Casa de Detenção de dezembro,
675V.20;

N. 79, de 10, dita dos serventes do Pada-
gossium, idem, 244999;

N. 11, de 8, folha do pessoal extraordina-
:rio do Hospital da Santa Barbara de novem-
bro, 1:944,332;

N. 42, idem, dita da tripolação do vapor
empregado na cominação de variolosos em
outubro e navembro, 2:562$000;

N. 48, idem, fornecimentos fadeis em se-
tembro ao 'hospital de S.Sobastião, 6:721$958;

N. 51, de 8, material fornecido á brigada
pottoial em 'novembro, a indemnisar ao raspe-
cevo corre. 5:824$640

'
•

N. 62, de 9, adeantando ao Dr. Luiz Ta-
vares dr) Macedo Junior, para o pagamento
'dos vencimentos do pessoal extraordinario da
hospital maritimo de Santa Isabel, de que
prestrarã contas, 7:927$238;
• N. 75, de 10, folha do pessoal extraordi-

naeco do hospital de Santa Barbara, de de-
zer abro. 2:294$083;

N. 76, idem, dita da tripolação do vapor
Paula Candida, empregado na conducção do

svariolosas, 1:302$000 ;
N. 80, idem, féria do pessoal de nomeaçãO

ao director do Instituto Nacional de Musica,
•564000 ;

N. 39, de 8, adeantamento ao agente the-
soureiro da Escota Polytechnica para ajudas de
custo ao director e lentes em exercicios pra-
ticos fiam da capital, de que prestará contas,
4:500$000 ;

N. 101, de 13, dito ao mordomo do pataca
da	

s
Presidencia para as despesas a seu cargo

no exercicio de 1890, 15:000$000;
• 92, de 11, féria da pessoal subaltermo

ido hospital de Santa Barbara, de dez mobro,
2:104290.	 •

Ministerio da Marinha (despacho de 15 de
janeiro de 1896-Avisos

N. 2.521, de 21 de dezembro ultimo, sobre
o pagamento de contas de fornecimentos, na
importancia de 173:741$172.-0 Tribunal de
Contas mandou registrar a despeza ;

N. 2.575, de 27, sobre o pagamento de
ideadas, proveniencia, na importancia de
41:818$381.-0 mesmo despacho ;

N. 2.580, da mesma data, sobre o paga-
mento de 44:666$979, proveniente do forne-
cimento de pão e carne verde e outros ar-
tigos.-0 mesmo despacho ;

N. 2.525, idem, habilitando a delegacia do
Thesouro em Londres, com o credito de
.£ 180 ou 1:599$999, por conta da consignação
-Para acquisiçao de cabos, lonas, etc.-da
verba 24° . -O tribunal mandou registrar a
distribuição e remetter o aviso á Directoria
Contabilidade para o processo relativo á diffe-
rança de cambio.

Ministerio da Guerra-Despacho de 15 de
janeiro de 1898.

Aviso n. 343, de 24 de dezembro ultimo e
officio do director da Contadoria da Guerra
n. 9, de 8 do corrente mez, relativamente
do adiantamento da quantia de 1:004 ao te-
nente-coronel Nicoláo Augusto Muniz Freire,
chefe da commissão de fortificações e defesa
do littoral, para occorrer ao pagamento de
desposas miudas, por conta do credito do de-
creto n. 2.150 de 31 de outubro do anno
proximo passado.-0 tribunal resolveu soli-
citar esclarecimentos para solução da duvida
a que se refere o parecer.

Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro - O resultado dos
exames effectuados ante-hontem, foi o se-
guinte:

24 série medica - (Anatomia descriptiva,
histologia e chimica organica e biologica)-
Seraphim Comes Villela, approvado com dis-
tincção em chimica e plenamente nas outras
duas; João Cidade, approvado plenament ) em
anatomia e simplesmente em histologia, unicas
matarias que lhe faltavam para completar a
série; Antenor O'Reilly de Souza e João Pau-
lino Pinto, approvados simplesmente em his-
tologia, arnica mataria que lhes faltava para
completarem a série. Houve dous reprovados
em anatomia descriptiva e um em histologia.

Illuminação eloctrica dos
Estados Unidos - Lemos no Move-
ment dconomique belga a seguinte estatistica,
evidenciando a rapidez com que se desenvol-
veu nos Estados Unidos a illuminação ele-
ctrica.

A estatistica refere-se apenas ao estado de
Massachusetts

Numero de limpadas em
serviço

Annos	 Incandescencia	 Arco
1888 	 	 54.155	 8.713
1889 	 	 83.755	 11.529
1890 	 	 143.450	 14.660
1891 	 	 190:636	 15.338
1892 	  217.03d	 18.582
1893 	  293.576	 19.391
1894 	 	 318.526	 21.308

Assim, em sete annos, o numero das tam-
padas em incandescencia tornou- se seis vezes
maior, e a das tampadas de arco triplicou.
Das primeiras são mais usuaes as dela velas,
e quanto ás segundas empregam-se de pre-
ferencia as de 1.200 a 2.000 velas.

Externato do Gymnasio Na-
cional-Resultado dos exames do dia 15 do
corrente :

Portuguez-Approvado : Marcionilla Au-
gusta Ferreira Cantão, com distinc-ão ; João
Hargreaves e Tancredo Olympio ide Mello,
plenamente ; Samuel Ribsiro de Almeida,
Eduardo Pedro de Souza, Carlos Winberly
Tivitty, Mario Furtado Nunes, Luiz Novaes,
Allan Angell, Cid Braune, Firino Alves de
Souza, Mario Segadas Vianna., Heitor José do
Carmo Neto, Alvaro da Silva Nazaroth, Mar-
tiniano Brandão Filho, Luiz Amado Machado,
João da Silva Ribeiro Junior, simplesmente.
Houve tres reprovados.

Nova materia refractaria -
Ha pouco tempo a fabrica Schiffer Kircher
descobriu nova mataria refractaria á qual
denominou apyrite. Essa substancia plastica
e feita para resistir ao fogo, segundo seu
nome indica é composta em grande parte de
silica, cerca de 93 ler 100. Exposta ao fogo
não soffre alteração em seu volume. Addicio-
nando-se agua, produz-se uma argamassa
graxa. Ligeiramente humedecida emprega-se
como o cimento. Substitue efficazmente os
tijolos refractarios.

Escola Normal Livre-0 resul-
tado do exame de francez da 2 1 serie reali-

i

sacio hontem foi o seguinte :
Approva.da plenamente, grão 8, Amelia

Luiza Vianna.
Reprovadas, 3.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Matteo Bruzzo, para Las Palmas, Ge-
nova e Napoles, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o exterior até
ás 10 idem.

Pelo Danube, para Bahia, Pernambuco e
Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até a 1 da tarde, objectos para re-
gistrar ate ás 12 da manhã.

Pelo Arpo, para Bahia, recebendo impres-
sos até ás 9 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo
até ás 10 idem.

Pelo Cometa, pare. o Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegre, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8
idem.

- Amanhã:

Pelo lilamnhlto, para Genova , recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o exterior até a 1 da tarde, objectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Observatorio do rei° de Ja•
neiro-Resumo meteorologia° -Dia 14 de
janeiro de 1806.

Thermometro sem abrigo ao meio-dia: en-
negrecido 55,5, prateado, 38,5.

Temperatura maxima 29,2.
Temperatura minima 22,4.
Evaporação em 24 horas 1,8.
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7 In.	 754,89 .	 23.5 92.0 SE 3.3 Denso nevoeiro.
10 m. 754.77 23.8 81.1 SE 1.2 Wein.
1. t.	 754.99 28 5 83.0 SE 3.0 Encoberto.
4 1.	 754.33 21.5 83 2 SE 5.0 Ide n.

C-.............--
-

Thermometro sem abrigo ao meio-dia: en-
negrecido 55,2, prateado 40,0.

Temperatura maxima 30,0.
Temperatura mínima 22,4.
Evaporação em 24 horas 1.5.

Obi tuaxl o -Foram sepultadas no dia
9 do corrente, as seguintes pessoas falleal-
das de:

ACCOSSO pernicioso-o italiano Luiz Bolluci,
34 annos, casado, residente e fallecido á rua
S. Sebastião n. 26.

Arterio sclerose-o brazileiro Thomaz Souza
Pereira, solteiro, faliecido na Santa Casa.

Athreps ia-o fluminense José, filho de Do-
oningos Luiz Alves, 46 dias, residente e fatie-
eido á rua Boulevard Vinte Quatro de Se-
tembro o. 27 e Claudionor, filho de Alexan-
drina Rosa de Jesus, 1 anno, residente á rua
Nabuco de Freitas a. 23 e fallecido na Santa
Casa .

Broncho pneumonia-o fluminense Joaquim
filho de Fanstina Candida, 8 meses, residente
e fallecido á rua de Sant'Anna n. 118.

Convulsões-o fituninense Alberto, filho de
Cypriana Soares Pereira, 2 meses, residente
e fallecido á rua Frei Caneca n. 334.

Cachex ia palustre-o mineiro Antonio Theo-
doro de Souza, 40 annos, solteiro, residente e
fallecido á rua Fresca ri. 1.

Congestão cerebral-o portuguez Antonio
Silveira de Souza, 31 annos, solteiro, resi-
dente o fallecido á rua Laura de Araujo sem
numero.

Cancro abdominal - a portugueza Maria
Judia, 45 annos, casada, residente o fallecida
á rua Monte Alegro n. 63.

Entero-colite-o fluminense Arthur, filho
do Domingos Durã,es, 11 meses, residente e
tallecido a rua João Caetano n. 71.

Febre amarella-os portuguezes Bernardo
Pores, 21 annos, solteiro, resi lente á rua dos
Andradas 129; Antonio Pereira da Rocha,
27 annos, solteiro, residente á rua do Cosmo
Velho n. 9 ; João Alves, 62 annoo, solteiro,
residente á rua do Sacramento n. 3; João Ma-
noel Monteiro, 26 annos, solteiro, residente á
rua de Pedro n. 221 ; José Joaquim Vaz, 50
annos, casado, residente á rua da Ajuda n. 66;
o hospanhol João Villa, 25 amos, solteiro;
fallecidos todos no hospital de S. Sebastião
os italianos Simoni Barlieri, 51 annos, casado,
residente e fallecido na fabrica Alliança
Virgaia Abergui, 22 annos, casado, residente
á rua do Areal n. 27 e fallecida na Santa
Casa ; o portuguez José Radrigues Carmo
Santos, 23 Damos, solteiro, 'residente e falto-
cito á rua da Assembléa ri. 54; a fluminense
Alpha„ filha de Francisco da Cunha Cruz, 3
aflitos, residente á rua Imperatriz n. 4S e tal-
tecida á rua Therezina ri. 3 ; a portugueza
Anna Pereira. 11 amos, residente e fallecida
á rua Maxwell n. 71; o portuguez Manoel da
Silva, 22 annos, solteiro, residente e fallecido
á rua da Prainha n. 16 ; a portuguesa Sera-
phina Ferreira de Miranda, 39 amos, casMa,
residente o fallecida no hospital de S. Sebas-
tião ; o hespanhol Manoel José Fatallo, 27
annos, casado, residente e fallecido á rua da
Quitanda n. 2. Total, 14. .
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a italiana Rosa Divons, 19 anum, solteira, '' sul I Alfredo Pereira Guimarães, 24 annoá,
residente . e fallecida á rua Affonso Celso solteiro, residente e falleeido á rua dos Vo--
n. 11; o portuguez Antonio José Rodrigues, luntorias da Patria ri. 26. Total, 2.
33 annos, casado, residente e fallecido no 	 Febre remittente biliosa-o portuguez Ger-
hospital de Nossa Senhora da Saude. Total, 4. mano Corrêa Filho, 15 amos, residente o fal-

Febre biliosa'-o hespanhol Constantino Al- leeido á rua da Ajuda n. 69.
lonso, 36 annos, viuvo, residente e fallecido á 	 Febre rernittente paludosa - o fluminense
rua Presea, n. 1.	 Octavio, filho de Manoel Fernandes, 8 meses,
Febreremittente biliosa-oportuguez Manoel residente e fallecido á rua Princeza Imperial

Francisco de Oliveira, 57 annos, casado, n. 40.
residente e fallecido á rua do Senado n. 185. 	 Fraqueza congenita - o fluminense An-

Febre remittente palustre - a fluminense tonio, filho de Manoel de Almeida, 7 dias, me-
P. Maria dos Santos, casada, residente e rad- sidente e fallecid0 á rua do Lavradio n. 186. .
tecida á rua do Riachuelo ri. 294.

Febra typlio malarica-o fiuminense Theo- 	 Fetos - um, filho de Juventina Maria da
philo, G dias, filho de Alexandre Marques Conceição, residente á rua de D. Feliciana
Santos, residente e fallecido na Santa Casa. 	 n. 44; outro, filho de Virgolina Mariatti, re-

Febre remittente typhoide - a portugueza sidente á rua Joaquim Silva n. 85; outro.
Josepha Braga Santos, 25 annos, casada, re- filho de Delphina Maria Luiza, residente ásilente e fallecida á rua do Regente 53 rua Formosa n. 134; outro, filho de Fran-
a fluminense Olympia, filha de José Joaquim cisco Augusto Bernardino Rosas, residente ado Carmo, residente e fallecida á rua Frei Ladeira de João Homem ri. 3; outro, filho de
Cano a 306.	 Anna Barbara Corrêa da Silva, residente na

Gangrena - a africana Zeferina Maria da Santa Casa. Total, 6.	 •a
Conceição, 95 arindS, solteira, residente á rua 	 NO ntunord dos sepultados estão incluidos
Formoso. ri. 18 e faliecida na Santa Casa.Hemerrha,gla cerebral-o portuguez Auto- 24 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

d*	 10 ••
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nio Pinto da Araujo, 40 anus, casada, real- 	 -E - 

n
-o Ia	 .

Insufliciencia aortica - a ilumine ise Mar- filho
Access() pernicioso-o fluminense Adelino„

'de Anna Joaquina Pereira, 2 ,annos,dente e fallecido á rua Vivienna (Par;z).

colina Rita do Espirito Santo, solteira, real- residente e falLecido á rua da Ajuda n. 85;
dente e fallecida á rua Ermelinda n. 9 A. 	 a austriac,a Angela Jaiepsi, 50 annos, foi/ao:ida

Inviabilidade-a fluminense Maria, 15 mi- na Santa Casa. Total, 2.
nutos, filha de Marianna Mattos. residente e 	 Aneurisma da aorta-o hespanhol Manoel
fallecida é, rua do Rezende ri. 29.	 Peres, 30 annos, casado,

ano	

fallecido na Santa,
Lesão organica do coração-o fluminense Casa

Francisco Joaquim Pereira de Souza ,72, an-	 Beri-beri--o fluminense Joaquim Antonio
nos, solteiro, residente e falleeido á rua de de Sant sAnna; 29 annos, solteiro, fallecido na
S. Christovão n. 32. 	 Casa de Detenção ; o portuguez Francisco

Meningite - o fluminense José, 14 mezes, Joaquim, 45 annos, solteiro, fallecido na
filho do Domingos José Alves Pereira, resi- Santa Casa. Total, 2.
dente e fallecido á rua Santos Ro lrigues	 Bronchite capillar - a fluminense Maria,
n. 83.	 filha ale José Pedro Gomes, 8 mezes, residente

Nephrite mixta,-o bahiano Antonio Santos e fallecida á rua de S. Christovão n. 190.
Oliveira, 22 annos, solte•ro, residente á rua	 Commoção - o fluminense João José dos
Senador Pompeu n. 33 e fallecido na Santa Santos, 25 annos, ca.sado, residente á rua

Pneumonia-o fluminense Satyro 16 meses, Santa Barbara.
Domingues Carneiro ri, 14 e fallecidoCasa.

filho de Dias Alves Costa, residente e falte-	 Cachexia tuberculose-o filuminenseOlbem ,
cido á rua S. João n. 19; o portuguez Aca- filho de Amorico de Medeiros, 8 annos, resi-
cio, filho Antonio Manoel Francez, residente o dente e fallecido 	 Jacarepaguá.
fallecido na praça do Castello n. 28; opor . Corigestão pulmonar-a fluminense Anna,
nambucano Manoel José Sant'Anna, 22 annos, filha de Isabel Maria Marques, 2 annos e
fallecido do Iiospital Central do Exercito; o 4 MOZI33, residente e fallecida, á rua do Ria-
hespanhol Roque Nogueira, 50 annos, casado, chuelo n. 212.
residente e fallecalo á rua S. Francisco Xa-	 Dysenteria-a fluminense Maria, filha de
vier n. 35. Total 4.	 Manoel Oliveira Cunha, 3 annos, residente e

Queimaiu ra g -a brasileira Maria Venancia, fadlecida á rua José Alancar n. 26..	 ,
15 annos, solteira, residente e fallecida á rua	 Eclampsia-o fluminense Manoel, filho cie
Leopoldina n. 14. 	 Amelia Maria da Conceição, 1 mez, rasidentO

Syncope cardiaca - o portuguez Manoel o fallecido á rua Haddock Lobo n. 78 A.
Santos Furquim, 55 anus, casado, residente 	 Entero-colite-o 6 uminense Carlos, filho de
e radicela° a rua Pedro Americo n. 4; a por- Amalia Santiago, 4 dias, residente e (adice:ir:10
tugueza Marialva Jesus, 35 anileis, casada, re- á rua Sorocaba ri. 2.
sidente o fallecido á travessa Alice n. 1.	 Febre amarella-fallecidos no Hospital São,

Tuberculose pulmonar- a fluminense Rita Sebastião: o italiano Achilies Bormioli, . 30,
Abaguela 49 annos, viuva, residente á rua annos, solteiro, residente no navio italiana,
Areal n. 9 e fallecida na Santa Casa; o lios- Tiducia; o allemão Emilio Holman, 36 annos,
panhol Bento Rodrigues 27 annos, solteiro, solteiro, residente no Paty do Alferes; o hess
residente e fallecido nas Ofilcinas; portuguez panit01 Ed. Ferra,ni, 22 annos, solteiro, real-
Antonio Ferreira Carrão, 50 amos, residente dente á rua da Conceição n. 63; os portugue-
e faliecido á rua Riachuelo n.220; portuguoz zes Manoel Cunha Mello, 28 amos, casario,
Antonio Manoel Rocha 43 annos, solteiro, re- residente á rua de Santa Luzia n. 4; Augusto
sidente e fallecido á rua dos Coqueiros n. 47; Estavas, 23 monos, casado, residente ao largo
o portuguez José Pedro Pereira 53 annos, da Boa Vista n. 13; Augustó Marques de Aí-
solteiro, residente e fallecido no Hospital de meidx, 20 amuos, solteiro, residente á rum
J. João Dell g . Total 5.	 General Bruce n. 4; Antonio Cardoso, 27 an-

Variola, confluente-a entre-rience Candida nos, casado, residente ao becco da Musica;
Maria Alves 25 annos, solteira, residente e José Candido Carneiro, 23 annos, solteiro,
fallecida á rua 24 de Maio n. 66.	 residente á rua Pedro Amorico n. 61; Henri-

Uma criança do sexo mascollino, 3 annos, que Marques do Oliveira, 35 annos, casado,
presumiveis; encontrada em á Estação Estra- residente á rua Luiz de Camões n. 82; Manoel
da de Ferro Norte.	 Rodrigues, 28 annos, solteiro; Joaquim, 14 an-

Arterio sclerose - o brazileiro Antonio Pio nos, residente á rua da Prainha n. 122; Ma-
Gomes de Miranda, 45 annos, solteiro, resi- noel Duarte Silva, 27 annos, casado, residente
dente e fallecido na Santa Casa,	 e fallecido á ladeira do Castello ri. 10; José

Encephalite - a portugueza Maria Joa- Maria dos Santos Almeida, 23 annos, solteiro,
quina, 60 monos, viuva, fallecida no Asylo de residente e fallecido á rua Conde de Bomfins
Santa Maria.	 n. 177; Manoel Leite Ribeiro, 30 annos, ca-

sado, residente e fallecido á travessa de Santa
Febre arnarella - o fluminense Remia-

.	 'filho de Francisco Dutra Monteiro Juntor, 3al°, Rita n 5 . os hespanhoes Francisco Perés Pe-

annos e 10 meses, residente e fallecido à rua 	 • ra 4 annos, casado, fallecido na Santa

	

iy
	 Casa;, 5il	 Isabel Quanado Seguro, 13 annos, resi-

	

teiro, residente á rua Carlos Gomes . O A ; das Larangerras n. 161 A; o para 1 b 	 do Unte e fallecida na Santa Casa; os italianas

Febre perniciosa - o fluminense Manoel,
filho de Manoel Antonio Moreira, residente e
fallocido á rua Goyaz ri. 104 ; o brasileiro
Thoinaz de Aquilo° dos Santos, 20 amuos, sol-



29.
Febre rernittente biliosa - os fluminenses

José.filho de paes incognitos, residente e falte-
cida no Anna do Mendicidade ; Arthur, filho
t1,0 theodara Eusebia, 6 annos, residente e
fallecido á rua S. Luiz Ganiaga n. 188 e o
italiano José Langenb, 22 annos, solteiro, re-
sidente e fallecide á travessa de 5. Sebastião
ri. OS Total, 3.

Gaatro enterite-os brazileiroa José, filho
de José Antonio Lopes, 4 mezes, residente e
falleaido à rua Manoel de Paiva n. 4, Ed-
mundo, filho de Antonio José Braga, 9 mezes,
residente e fenecido á rua da Alcantara n.
194 e a iraniana Anna Rosa, 52 termos, resi-
dente e fallecida é rua Z a. A. Total, 3.

Insufficiencia Mitral-a brazileira Thephila
Benedieta Ottoni, 45 annos, solteira, residente
emeMarapica e fallecida na Santa Casa.

Inanição por variola -o brazileiro Calunio
Alexandre Queiroz, 39 anilas, casado, fiellecido
rio hospital de Santa Barbara.

Inviabilidade- o fluminense Mario, Filho
de José A. Dias Santos e Souza, 30 horas, re-
sidente e fallecido á rua, Antonio dos Santos
na 4.

Meningite -o brazileiro Francisco Joselo
Espirito Santo, residente e falleádo na ilha
de Governador, com a0 annos.

Miaeria physiologica - o brazileiro Fran-
çisco, exposto da Santa Casa, 13 mezes.

Meningo encephalite-a fliunnense Aurora
filha de Augusto Pinto -Marante, residente
e fallecida á rua da Imperatriz n. 87.

Pneumonia-O fluminense Edmundo, filho
delase Ignacie Monteiro Souza. 5 anima, resi-
dente e fallecido aarnia G eneral Calna•I n.319-

Pleuro-pnetanonia o mineiro Manoel
Santos Mendença,39 annoa, solteiro, fallecido
na Sara taS Casa..

typho abdominal-Maria Thereza, filha do
Dr. Tobias CorPês, do Amaral, 6 annos, resi-
dente e fallocida á rua Guanabara n. 30.

Tuberculoate pulmonar-os brazileiros Di-
ntel 'Rasa, 69 annos ; Senhorinha Maria de
Oft+eirae 20 annos, casada, fallecidos na Santa
Casa e Maria Rosa Gomes Silva,' 33 annos,
fallecida nó Hoapicio de Alienados ; o portu-
ga& Manoel Oliveira Pedro, 25 a.nnas, sal-
teie°, (allecido no Hospital da Sa.ude; Auto-
dindosloittini 'Faria Braga, 54'annos,
residente e fallecido á rua D. Julla n. 57.
Total: 5.

T¡sjo. pulmonar-o fluminense João Luiz
da Silva, 23 annos, solteiro, residente e alte-
ando á rtaa, Viscande de Itauna, n. 125.

Variola confluente-os fluminenses Ante,ro,
filho de José Berievides, 1 anue, residente e
falecido á aua da Gamboa, n. 167;
filho dellarbara Maria da Conceição Brun,
4 atinaasresidente e fallecida á rua Sorocaba
n': .20'; o sergipano Vicente, 23 annos, casado,
residente ia fallecido no Hospita,1 de Santa
Barbar; o pernambucano João Rodrigues
de 'Sünt'Anna, 23 anuas, solteiro, residente
no quartel do 10' e fallecialo no noseital de
Santanianhara. •.	 • •	 .

Fataça-Um, filho de Rosalina Rufina de
OnVerra: residente á rua Corrêa Dutra n. 2:3';
outro, -filho de 'Antonio Viegas, residente a
Pua Guanabara n. 54 • outro, filho de Rosa
Rodrigues cio Carvalho, residente á rua do
Baeaalaento'n. 25 ; outra, filho de Feraandes
Dias, residente aartia Sapé ri. 5. Total, 4: •

No numero 'doe 63 sepultados estão inclui-
ao 25 indigentes cujos enterros foram gra.-
ttiltoS.

José Lalmiaca, 91 annos, casado, residente e
fallecido á rua do lhaspicio n. 239; Maria Ari-
tonta, 10 amos, residenta e fallecida á ladeira
do Barroso n. 70. Total, 18.

Febre perniciosa-os flumineases Antonio
Silva Rabeira, fallecido no hospicio do Saude;
Alvaro, filho de jpaé Cunha Bastos, 16 inezeee,
reaidente e fallecido, á rua Paula Mattos n.
12 e Francisco de Souza Almeida, 34 annaa,
solteira, insistente e fanecido á rua Volunta-
rios da Patria n. 35. Total, 3

Febre typhoydp- o fluminense Francisco
filho do Antonio rg. Oliveira Silva, 8 annos,
residepte e fieljaaido a: rua. Haddock Lobon.
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-E no dia 1I:
Aacesso pernicios o- a fluminense Isaura,

filha de Vicente Lucas, 7 mezes, residante
fallecida á rua do Rezende n. 75; o brazi-
loiro Joaquim Aggripino de Souza. 3) annoà,
solteiro, iJlccid' no Hospital Militar. Total,
2.

Athrepsia,-a fluminense Rosalina, filha de
Arininda Maria Silveira, 4 meus, residente
e fenecida á rua do Senado n. 150.

Anemia  parniciosa-a fluminense Pahnira,
filha de Fortunata de tal, 10 annos, resi-
dente á rua do S. Christovãa ri. 289.

Brancho -pneumonia - a fInminense Er-
mentida, filha de 13emvinda, Coelho. 2 amos,
residente e fallecida á rua Santos Lima n.13.

C 'ingestão cerebral-a fluminense Floren ti-
na Sinióas Lavoura, 3 armas, residente e tal-
lecida á rua Paula Brito.

Congestão cerebral-Manoel José pereira
Nunes, 48 annoa, casado, residente.-e fallecido
á rua Barão de S. Felix n, 206.

Arterio sclerose-o fluminense Isidoro José
Souza, 84 annos, solteiro, falleciaa na Santa
Casa.

Convulsões- a austriaca Anua, filha de
Hackemann Maurice, troe meses, residente e
fallecida á rua de S. Jorge n,

Eclampsia-o fluminense oreanaiwa filha
de Anizio Marques', 14 mens, residente e fal-
lecido á rua Cçrunnewald n . 24,

Enterite aguda-o fl uminense João. filho
de Maria Marques daConceição, doas annos,
residente e fallecido á, tra,vossa. do Navarro
n. 15.

Entero-colite-a fluminense Idaliria, filha
de Francisco Cabral, 11 meses, resilante e
fenecida á rua The.ocioro da Silva ri. 28.

Febre amarella-o fra.neez Anlré Pelica,
21 annos, solteiro ; o allemão Hugo Baentz.
18 annos, solteiro, residente a bordo; o par-
tugnez Adriano Moreira, 35 amos. casado,
residente á rua do Senado n. 37 e fallecidos
no Hospital de S. Sebastião: o portuga&
Manoel Bernardo. 23 "ama. solteiro, reai-
dente e fallecido á rua do Principe a. 31.
Total, 4.

Typho icterojae_a austriaca Dóra Rachei-
mano. :38 annos, casada. residente e falte-
ciclo á rua do Jogo da Bolla, n. 11.

Febre amarella-o haspanbol Diogn Rnbbo,
24 amos, casado, reaidente n fenecido á rua
da Prainha n. :35. o portuguez Arietoatin
da Silva, 15 annos, solteiro. residente e fal-
locido á rua do Lavradio n. 103; o bra,zi-
leira Davino Romano Souza L i ma, 19 anona,
solteira. residente e fallecido á rua Munici-
pal n. 10. Total,

Febre gastrica-adnamica.-o portuguez Fre-
derico de Almeida. 18 annea; soltriro, rasi-
dente e Medd() á rua do Barão de S. Felix
n. 07.

Fobre nalnetre-o portufenez Joaquim José,
filho 'da João Rodrigues. 7 annoa..residente, e
fallecido á rua Pinto de Figueiredo n. 16.

Febre perniciosa - o portug,nez antonin
Alves da Cunha, 23 annos • solteiro. residente
e fallecido á rua do Lavradio, na 120. •

Fraqueza congenial-a fluminense Maria,
filha de Basilio José Vaz, 2 mezes. residente
e fallecida á rua do Senador •Pompeun. 292.

Gastro-bepeto-enterite-a fluminense 'so-
lina, filha de Idylio A.nnes pires, 9 meies, re-
sidente e fallecida, á rua Mack n. 15.

Hypercoqueluche-o fluminense Antonio'
filho de Alexandre Pores. 7 mezes, residente
e fallecida á rua da Igrejinha n. 14.

Ilomorrhagia cerebral-Maria Thereza da
Conceição. 58 annos, solteira, residente á rua
do Payssanda n. 49' e fallecida na Santa
Casa.

Insufficiencia mitral-o brazileiro Brazi-
liano Antonio Mala., Si) canos, solteiro, resi-
dente á rua do Alcantara ri. 15 e fallecido na
SantaCasa.

Lesão do coração-os portuguezes Francisco
José Corrêa Veiisa, 28 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua do Espirito Santo
n. 21; José Argal Rodrigues, 35 annos, ca-
gado, residente e 'fallecido á rua do Riachuelo
n. 159. Total, 2.

Meningite-o fluminense Eugenio, filho da
Epiphanio José da Silveira, 2 ferinos, resi-
dente e fallecido á rua do Vianna n. 4.

Nephrite-os fluminenses Angelo José de
Souza, 25 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa; Antonio, 18 armes, solteiro, residente
e fallecido no Mosteiro de S. Bento. Total, 2.

Phimatose pulmonar-o fluminense Clau-
dia() José Corrêa, 19 annos, solteiro, resi-
dente e falleeido á rua do Visconde de Sapa-
caby a. 239.

Rachitisrao-o fluminense Francelino, filho
de Francellino José da Silva, 10 mezes, resi-
dente e fallecido á rua do Major Fonseca
n. 9 A.

Syncope cardiaca-a fluminense Maria da
Gloria Fialho, 40 anilas, solteira, residente e
fallecida á rua do Barão do Cotegipe n. I A.

Tisica galopante - a fluminense Maria
Amalia Meyer, 38 annos, viuva, residente e
fallecida á praia Formosa n. 105.

Tisica pulmonar-o bra,zileiro Conrado Oh .
veira Mattos, 40 amuos, solteiro, fallecido na
Santa Casa.

Urernia-o portuguez José Abreu, 65 alui"
'reit/acido na Santa Casa.

Variola - a partugueza Alice Francisca
; Gomes, 18 armas, casada, residente e falte-
cicia no Becco de Baa,gança n. 16 ; os flumi-
nenses Alice, filha de Ignacio Francisco Fer-
reira, 15 mezes, residente e fallecida á rua
Francelina n. 5; Virginia Moreira Martins,
33 amuos, casada, residente e fallecida á rua
do Padre Januario n. 20 ; Christiano Pires
dos Santos, 18 annos, solteiro, fallecido
Hospital Militar do Andaraby ; Braz Alvaro
Cardoso Pinto Lima, 35 anus, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua de D.Feliciana n.198;
João Luiz da Costa, 49 annos, solteiro, resi-
dente á rua Machado Coelho n. 64 e fallecido
na Santa Casa ; o hespanhol Garcia Ortiz,
annos, casado, fallecido na Santa Cesa. To-
tal, 7.

Tuberculos pulmonares-a brazileira
de Romana dos Santos, 30 annos, solteira,
fenecida na Santa Casa.

Variola confluente-os fluminenses Alice
Maria, 27 annos, solteira, residente á rua
Araujo Leitão n. 5; João Pereira Couto, 19
annos, solteiro, residente em Macahé, falleci-
dos ao hospital de Santa Barbara.

Access° pernicioso-Conceição Maria Soa-
res, 25 amos, casana, residente e fallecida á.
rua dos Arcos n.

Arterio sclerose-o portuguez José Moreira
Costa, 30 annos, solteiro, residente e fallecido
na Beneficencia Portugueza.

Beriberi-o fluminense João Primeiro, 29
annos, solteiro, residente e fallecitio na'Copa-
cabana .

Brandia') eapillar-o fluminense João. filho
de José Fernandes, quatro fileZes, residente e
fallecido á rua dos Voluntarios da Patria,
n. 57.

Febre ama,rella-os portugueses José Fon-
toura, 24 annos, viuvo. residente e fallecido
á rua Cardoso Junior a. 14; Maria Raposo
Conceição, 22 armas, casada, reside ato e fal-
fedia á rua General Polydoro n . 22.

Gastro enterite- Amaria°, filho de José
Antonio de Almeida, Ires mana, residente e
fallecido á travessa do Lopes n. 28.

Typho maln,rieo-a brazileira Elvira„ filha
de Domingos Lyra da Silva, sete armas, resi-
dente e fallecIda á rua do Aqueducto n. 73.

Typho icteroide-o portuguez Manoel Fer-
reira, 19 atinas, Solteiro, residente e fallecilo

rua Alice n. 28.
Typho malarica - Barrogi Giuseppe, 11

amos, residente e fallecido à rua do Cosmo
Velho a. 43.	 -

Syncope cardia,ca, - o brazileiro Francisco
Vieira da Silva. 18 annos, casado, reaidente e
fallecido á rua de Santo [emacio a. 3.

Variola - o brasileiro Armando RailICTi,
12 amuos, residente e falecido á rua Corrêa
Dntra n. 8.

Fetos-tan filho de Maria Augusta; resi-
dente á rua do Bornjardirn n. 16; um, filho
de Alvaro Silvio Ca,stello Branco, residente
á rua do Petrocoellino.

No numero doa 64 sepultados estão in-
cluidos 14 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.



Aristides Clovinig Fialho. ; „
Augusto Leal.pialltór.,„„
Tancredo Gençalve„a 'Farreira.-..	 .
Alfredo do Nascimento França. 	 • a.
Octavio Martins Lacre.

Turma stipplenientar •
Julio Medeiroa. AlbsiqUerqiie.	 • .	 .Raphael Toblas de Mdraes. 	 .
Marcos Baptista dos Santos.
Leopoldo Carrão de Mághlhãe's Castro.
Edmundo Rodirgiies Pereira„ • • 	 •
Benjamin Torres dtt CdstaFraisco'. •
Bernardo José dos Bantos Ferraz.
Miguel Carmo de Oliveira Mello.
Corina de Almeida Barros.
João Bale Junior.

P'ortugUez-22 mesa

Provas ora,es
.	 .

Isaac Werneck da Silva Santos.
Olympio da Silva Pereira.
José Sergio Ferreira.
Reinaldo Joaquim Ribeiro de Carvalho'.
Alderico de Campos Póvoas.
Gasta° da Silva Rios.
Laiz Torres Jacome.-
Theodomiro Gonçalves Ferreira.
Rufino Gonçalves Ferreira.	 •
Miguel Gomes de Pinho. .

Turma supplementar

Rayinundo de Mello Braga de Mendonça.
Carmen Santos.
Eduardo Romaguera Junior.
João Baptista de Almeida.
°atavio Mathias Costa.
Dano Ferreira de Aguiar,
Mario:Victor Barreto.
Leopoldo Guaraná.
Alberto Botafogo. 	 .
Jeronyino da Costa
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MARCAS REGISTRADAS
,N. r.Pf4t1

, The Morgan Crucible Company; limited fa-
bricante de çadinhos, estabelecida em Bat-
tersea Works, Condado. de Surrey, Inglaterra,
apresenta a marca supra que consiste na pa-
lavra — Salamander — Esta marca que pode
variar em sua dimensões, serve a distinguir
cadinhos de toda a especie, inclusive cadinhos
de plumbagina 'e outras mercadorias resis-
tentes ao fogo, eollulas porosas e chapas para
baterias galvanicas não, sendo de metal ou de
cubano, da fabricação da depositante.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1895.—
Como procurador s, fules Gdratid & Leclerc.
Sobre duas estampilhas no valor do 22) réis.

'Apresentada na:Secretaria da Junta Com-
marcial Capital Federal á 1 1/2 hora da
tarde de 27 de dezembro de 1895.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 580 por despacho da
Jtmta Commercial em secção atontem.

'Pagou no 1° exemplar 6$600 de salto por.
estampilhas.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1895.—O
secretario, Cesar de Oliveira.

Ao lado o carimbo da Junta Commercial.

.. N. ÚSI
The Morgan Crucible Company, llmited, fa-

bricante de cadinhos, estabelecido, em Batter-
sea Works, condado de Surrey Inglaterra,
apresenta, a marca supra que consiate 'na
representação de um parallelinipecto, tendo
por baixa as palavras— Battersea Landon-
e cercado palavras The Morgan Cruci-
bie tudo dentro de um circulo, em
stsia do qual estão as palavras — Morgan
Grudble. —Esta marca que pôde variar em
suas dimensões . serve a distinguir qs cadi-
nhos e outros mercadoriaa • ou. artigos chiai
micos, da fabricaçã,o da depositante. .

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1895.—
Como procuradores„ Talas Gdraud & Leclerc.
duas estampilhas no valor de .Z20 róis.

Apresentada na Secretaria da Junta COM-

xiiereial da Capital Federal á,_1 1/2. hora da
tarde de 27 de dezembro de 1895.-0 secre-
tario; Cesar de Oliveira.

Registrada sob_ a. 531 por despacho da Junta
Commercial em sessà*,o de hoatem.

Pagou no 1" exemplar 6$603 de sello per
estampilhas.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de.1886. —
O secretario, Cesar de Oliveira.

Ao lodo o carimibo da Junta Commercial.

EDITAES	 AVISOS
.Tribunal Civil o Criminal
Acha-se com dia para julgamento na SesSiiis
sabbado, 18 do corrente, • a appellaçãó

• n. 117 entre partes—JeronYmo José Peseira,
appollanto e a justiça, appellada.
_Secretaria do Tribunal, 15 de janeiro de

1896.— O secretario, Manoel Ramos Mar-
condes .

.Faculclado do Medicina do
. Rio do Janeiro

Relação . para o exame pratico da 2 , série
medica, hoje, aS 11 horas da manhã

Histologia
timberto Auletta.
Rapha.el Marques Pinheiro.'
()atavio Camara de' Sá Brito.
Adhemar de Mesquita Barboza Romeu.

Turma supplementa
Eugenio de Momos.
João Domingues Pizarro Costa.
7iiotné Dias dos Santos Brandão.
Nicanor Teixeira da Silva.

PharmacolOgia (f a parte)
:Sebastião Lino de Christo.
Hugolino Cruxon de Andrade Faria.

João Franelsco de Góes.
Braz Antonio.Duarte.
Frederico Guilherme Falk.
Luiz. Augusto do Almeida Ralhos.
Arthur Leandro de Araujo Costa.
Antonio Eulalio de Souza Junior.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1896.-0 se-
cretario, Dr. Munia Maia.

,
Escola 1Poryleclinica

INSGRIP0-1.0 P'A.RA. OS EXAMES DA 2 ÉPOCA. DO
ANNO LECTIVO DE 1895

Do ordem do Sr. director' interino, faço pu-
blico, para conhaciMento •dos iii teressados,que, .
de,.1 a 20 de fevereiro do corrente anno .se
achará a;beria, nesta secretaria

'
 a inscripção

para os exames, correspondentes á 2 0 época
do anno lectivo de 1895, das diferentes ca-
deiras &atilas dos 'cursos dá escola, devendo
os Candidatos, em requarithento dirigido ao
directer'àté o dia 15 do mesmo mez de teve-
reir'o, satisfazer as sagnintes condições rega-
lamentares:

1 0, aPreséntar Certidto de •apProvaça,*o nas
matarias do anuo anterior.

Observação—São diSpensados de apresentar
estas certidões 03 alumnos• que ja as houve-.	 .
ráni exhibido na l a ^época de ex'auies'do cor-
rente anno lectivo;

2', pagar a importancia da taka, que Sera
de 40para 03 alumnos que tiverem pago a

, de matricula correspondente ao mesmo armo
OU mataria, na primeira época, e de 80$ para
os que não a houverem pago.

Os candidatos á inscrição dá exames nas
;matarias do 1 0 anuo do curso geral deverão
exhibir com os respectivos requerimentos até
o mesmo dia 15 de fevereiro:

1 0, certidão de approvação nos seguintes
•preparatorios: portugaez, franeez, inglez,
,geographia, historia  universal, ellorogra. h li ia
, e historia do Brazil, aritlimetica, algebra,
:geometria, trigonometria rectilinea, desenho
'geometria° e elementar ;

20,; documento de haver pago a ttxa de
84000;

3°, attestado de vaccina ; • 	 1
I 4",, prova de identidade de pessoa.

Qlmer vago•
Os candi latos- que já houverem paga a

itaxa do matricula na primeira épeca'.dos'
;exames, serão sôniente • • obrigados ao paga-
mento•da taxa de exame, e bem assim serão

' dispensados  dos outros documentos constantes
dos stres artiges precedentes.

SCientificolguahnente que, durante o mesmo
Periodo acima indicado, far-se-ha a inscripção
para •os exames de algebra, geometria, tri-
gonometria rectelinea, desenho geometria° e
elementar, necessarios para a . admissão no

onno do curso geral, mediante requeri-
mento acompanhado dos, documentos para
aste, fim exigidos.	 • . .	 , .
•'Tertni nado o mencionado prazo /lama apre-

sentação dos requerimentos nenhum mais
será admittido.

Secretaria da Escola Polytechnica, Rio de
Japeiro,15 de janeiro de 1891—Bacharel
Joaquim de Miranda e Horta, secretário.

Externato do Gynanasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS
1

•Quinta-feira, 16 do corrente, ás 10 horas
da manhã, serão chamados os seguintes ex-
aminandos:

Portuguez .—P mesa
Provas orces

Joaquim Ribas de Faria.
Lino Loureiro. •
Francisco Pereira Caldas.
José Rodrigues Cardoso.
José Boaventura das Mercas.

Francez

Provas escriptas

Os inscriptos que ainda não fizeram essa
prova.	 •

xternato do Gymna,sio 1Nacional, 15 do
janeiro do 1896.— O secretario, Paulo- .Ta-
vai-es

ESenla NO" frati' al
. Quinta-feita,-16 do corrente, ás 5 horas da
da tarde, serão ahamados a exabie no Exter-

, naco do Gymnasio Nacional os segnintes
alumnos:

Cymnastica ,(2 serie)
Arthur'Lino de Campos..

•1s-ias Costa Ferreira.
Manoel Costa: Ferreira. 	 , ,	

'Thernistocles Rodemia,no Gonça vcs, tio an-

	

1	 -	 d •
tos-.	 :•

Henriques de Souza Jardim. .
Secretar_ da Escola flormal Livre, .15 de

„janeiro de 11896. —O secretario, Hemeterid
JUd'dos ScouOi.	 •	 , ,

Casa de S: José
./.

De ordhr do cidadã'o Dr. director faço 'pr .- -
blico, para cumprimento do disposto n'o'paraa
grapho unieo de art. 15 do- ragulamento;.em
vigor, 'que, par terem completado-a' idade
maxima de 12 annos, serão desligados'es-
asylados abaixo mencionados, si dentrodo

, prazo de 30 dias, a contar desta .data., não
forem reclamados por seus paos, tutores ou
'protectores, os -quaes, findo o prazo, •mão-te-
rão direito á reclamação de . especie alguma
sobreo destino que aos- mesmos asylados fôr:
dado:
1 Antônio Gonçalves Machado.
2 Antonio. do Oliveira Bastos.
3 Antonio Evangelista Cabral.
4 . Alberto Jacintlio da Silva.
5 Alfredo Ribeiro de Freitas.
6' Alfredo de Araujo.
7 Alipio Fernandes Borga.
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8 Amorico Vespucio.
19 Amorico da Silva Porto.
10 Amorico Ignacio de Carvalho.
11 Angusto João Fernandes Rocha.
12 Carlos da Silva Almeida.
13 Celestino Alves.
14 Christiano Baptista Serrão.
15 Cesar da Gama de Souza Franco.
16 Coryntho Waldemar da Costa.
17 David Antonio José Fernandes.
18 Djalms, Esteves.
29 Ernesto Adalberto Suzano.
20 Ernesto Teixeira de Queiroz.
21 Francisco Corrêa de Aragão.
22 Geraldo da Silva Gastão.
23 Henrique Baptista Serrão.
24 Hyppolito de Souza.
25 Joaquim Corrêa.
28 Joaquim Polottio da Silva.
27 Joaquim de Miranda Sardinha.
28 Jayme Fernandes Gonçalves.
39 José Alves.
O José Nascimento Bondado.

31 Julio Cesar de Almeida.
32 Leito de Miranda.

3 Leonel Alves de Carvalho.
34 Luiz de Almeida Mendes.35 Manoel Cyrillo da Silva.
"6 Manoel Florindo da Rosa.
-7Manoel Martins Cardoso.

;
8 Manoel Victorino.

49 Napoleão de Oliveira.
,0 Onofre de Saltes
?1 Oscar da Costa.
,2 Oscar Roraano.

43 Osmar Domingos.
44 Reynaldo Pereira Grilho.
45 Reeemvindo do Nascimento.
48 Sebastião de Simas e Silva.
47 Sylvio Soares Ribeiro.
48 sebastião Bastos.
49 Trajano Francisco Mala.
50 Zulmirodos Reis.

Secretaria da Casa de S. José, 1 de janeiro
de 1896.-0 capitão, Alfredo de Carvalho,
escrivão.	 (.

Brigada
Deve comparecer neste quartel para obje-

cto de serviço o soldado do regimento de in-
/Imitaria , desta brigada João Fernandes de
Oliveira.

Quartel Central. 20 de dezembro de 1895.
—O secretario da brigada, Jogo Bernardino
da Cruz &brita°, major honorario.

Directoria das Rendas
Publica

Tendo Francisco de Oliveira Gago, arrenda-
tario das terras desmembradas da Fazenda
Nacional de Santa Cruz, situadas no logar
denominado Cascata, Ribeirão de Mac cos,
freguezia de S. Pedro e S. Paulo, municipio
de Itaguahy, estado do Rio de Janeiro, re-
querido a remissão de fóros das alludidas
terras. são convidados os aonfrontantes José
Ayrosa, José de Siqueira, Companhia Santa
Luiza e Companhia Brasil Industrial a virem
examinar nesia directoria as respectivas
plantas, no prazo de 15 dias, contados da
data da publicação deste, apresentando por
essa °ocasião as reclamações a que se julga-
rem com direito, de conformidade com o des-
pacho do Sr. ministro da fazenda de 9 de
setembro de 1893.

Directoria das Rendas Publicas, 15de ia -
adro de 1896. —Francisco Josê da Cunha, ser-
vindo de director. 	 ( •

Caixa da Amortisação
Por esta repartição se faz publico que,

tendo-se extraviado 3 apoliees garaes do va-
lor de 1:000$ cada unia, juro antigo de 6 °/,„
sob na. 253.214, 253.215 emittilas em 1877e
e 208,800 em 1870, vae ser solicitada a expe-
dição de novos titules, si, dentro de 15 dias,
não houver reclamação em contrário.

Caixa da Amortização. Rio de Janeiro, 15
de janeiro de 1880.— O inspootor, 31. A. F.
Trigo de Louretro	 (.

Alfandegra do Rio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 1 (21 MESA)

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, nos arrnizens
abaixo mencionados, no dia 18 de janeiro de
1896, ao meio-dia,Se hão de arrematar, livres
de direitos, as mercadorias seguintes, cujas
amostras póclem desde já ser examinadas
pelos Srs. interessados

Lote n. 1
Marca AAC: 1 caixa n. 124, contendo ci-

garros, pesando bruto 20 kilos; filmo des-
fiado pesando bruto 6 kilos, e 179 charutos;
vinda de Marselha, no vapor norueguense
Bassele, descarregada em 6 de agosto de 1894.

Lote n. 2
Marca MGL: 1 sacco, contendo saccos de

aniagem, velhos, pesando bruto 34 kilos;
vindo de Santos, no vapor francez Paranaguá.
descaregado em 11 de julho de 1894.

Lote n. 3
Marca JAA—RJ: 1 caixa n. 130, pesando

bruto 53 kilos, contendo 1 rede de algodão,
pesando liquido 2.280 grammas, couros de
onça, curtidos, pesando liquido 18 kilos;
vinda do Rio da Prata, no vapor nacional
Desterro, descarregada em 5 de junho de
1894.

Lote u. 4
Marca CBC: 85 caixas, pesando bruto 1.500

kilos, contendo 1.494 latas com fructas em
conserva de espirito, pesando bruto com as
latas 1.205 kilos; vindas de Vova-York, no
vapor aliena° Catania, descarregadas em 5
de julho de 1894.

Lote n 5
Marca SAPF: 2 ditas ns. 22 e 24" pesando

bruto 126 kilos
1
 contendo acido citrico, pe-

santo liquido 55 kilos; vidas de Elamburgo,
no vapor allernS.o Petropolis, descarregadas
em 30 de julhode 1894.

Lote n. 6
Marca MCK: 1 dita n. 9.089, contendo im-

pressos de mais de uma cor, pesando bruto
65 kilos ,• vinda de Genova no vapor italiano
Braúl, descarregada em 5 de abril de 1890.

Lote n, 7
Marca MJE: 2 ditas com livros impressos,

pesando liquido 210 kilos ; vindas de Ham-
bnrgo no vapor allemão Paraguassh, descar-
regadas em 22 de maio de 1891.

Lote n. 8
Marca CR: 1 dita ri. 209 com peas soltas

para machinismo de relogios de parede, pe-
sando liquido 103 kilos ; vinda de Liverpool
novapor in glez 01b3rs, descarregado, em 6 de
julho de 1891.

Lote n. 9
Marca CIB: 1 dita ri. 89. com obras não

especificadas de ferro fundido simples, pesan-
do liquido 74 kilos ; vinda de Hamburgo no
vapor alletnão Cintra, descarregada em 22 de
julho de 1891,

'MC a. 10
Marca MJC: I dita com livros impressos,

pesando liquido 95 kilos; da mesma prece-
dencia, vapor o descarga.

Lote n. 11
Marca F—NO: 1 ainãrrado de obras não

classificadas de madeira ordinaria, pesando
liquido 14 lcilos ; vindo de Liverpool no vapor
inglez Galilêo, descarregado em 30 de julho
de 1891.

Lote a. 12
Lettreiro J. R. Mas:s,renhas: 1 caixa com

roupas usadas ; vinda de Hamburgo no vapor
allemão Paraguassit, descarregado, em 6 de
agosto de 1891.

Marca SOO: 1 dita n. 4.307, com cadarço
de lã o algodão, pesando liquido 260 kilos ;
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote ta. 13
Marca GR: 1 dita TI. 111, com estampas

não classificadas, pesando liquido 29 kilos ;
vinda de Hamburgo no vapor aIlemão Canas
pinas,descarregada em 1 de setembro de 1891.

Lote n. 14*
Marca COE': 1 dita com obras não clas.sifl-

cadas de borracha pesando liquido 12 kilos.
vinda de Antuerpia no vapor ingloz Bellona,
descarregada em 3 de setembro de 1891.

Lote n. 15
Marca CF: 1 n. 2.136 dita com livros im-

pressos, pegando liquido 89 kilos ; vinda de
Trieste no vapor Po/sx,descarregada em 3 de
setembro de 1891.

Lote a. 16
Lettreiro C. Martins: I dita com obras não

classificadas de ferro batido, simples, pesan-
do liquido 6 kilos, vinda de Sauthampton no
vapor inglez La Plata, descarregado. em 8 de
setembro de 1891.

Lote n. 17
Marca IN: 1 dita n. 4, contendo papel

pintado para escrever, pesando bruto 118
kilos, vinda de Hamburgo no vapor alletnã,o
Hamburgo, descarregada em 11 de setembro
de 1891.

Lote n. 18
A mesma marca: 6 ditas ns. 5.485 a 90 com

390 quadros com oleographias e molduras de
madeira dourada,não especificadas; da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 19
Marca 4-0: 2 ditas ns. 5.383 e 5.384, 8

latas com essencia, não especificadas, pesando
liquido 98 kilos ; da mesma proc,edencia, va-
por e descarga.

Lote n. 20
Marca PB: 1 dita n. 2 com obras de uma

só côr, pesando bruto quatro kilos, vinda de
Borcloaux no vapor franeez Congo, descarre-
gada em 23 de novembro de 1894.

Lote n. 21
A mesma marca: 1 dita n. 3, com mappas

impressos, pesando 6 kilos; da mesma proce-
demiti vapor-e descarga.

Lote st, 22
Marca VPM: 1 dita n. L501, contendo

200 kilos de papel ordinario para etnbrulho,
com impressão; 94 kilos do mesmo papel,
sem impressão e 73 kilos de obras impressas
de uma só cor; vinda de Hamburgo no va-
por fra,ncez Santa Fé, entrado em 28 de
agosto de 1895.

Lote n. 23
Marca GBC: 2 ditas, contendo peixe em

conserva, pesando bruto com as latas 96
kilos; vindas de Genova no vapor italiano
Las Palmas, descarregadas em 22 de março
de 1895.

Lote n. 24
A mesma marca: 2 ditas, idem idem, pe-

sando bruto com as latas 96 kilos; da mesma
procedendo, vapor e descarga.

Lote n. 25
A mesma marca: 2 ditas, contendo dito

idem, idem; da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 26
A mesma marca: 4 ditas, contendo dito,

pesando bruto com as latas 192 kilos;
mesma procedendo., vapor e descarga.

Lote n. 27
A mesma marca: 2 ditas, contendo dito,

pesando bruto com as latas 120 kilos; da
mesma procedendo., vapor e descarga.

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de janeiro
de 1896.— O inspector, H. Alonso Baptista
Franco.

--
Intendeuein da Guerra

CARVÃO DE PEDRA

A commissão de compras desta repartição
recebe propostas no dia 17 do corrente, até ao
meio-dia, para o fornecimento de carvão de
pedra durante o primeiro semestre do cor-
rente anno

As pessoas que pretenderem eontraetar esse
fornecimento queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria desta repartição,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações na forma regulamentar e or-
dens em vigor.

Previne-se que as propostas são em dupli-
cata, eseriptas com tinta preta, sem rasuras
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e assignadas peles proprios proponentes, que
deverão comparecer ou fazer-se representar
competentemente na occasião da sessão e ter
Muito em vista as disposições do art. 64 do
dito regulamento, devendo nas respectivas
propostas fazer a declaração de sujeitarem-se á
multa de 5 V°, no caso de recusarem-se á
assignatura do respectivo contracto,

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1896. — O
secretario, A. B. da. Casta Aguiar.	 (•

Colleglo
Da ordem do cidadão tenente-coronel com-

mandante, previno aos paes, tutores ou en-
carregados dos ex-alumnos constantes da re-
lação infra, afim de no prazo de 90 dias re-
tirarem a roupa e mais objectes que deixaram
no collegio, findo esse prazo se dará destino
aos mesmos objectos.
p. De ora em &unte qualquer alumno ex-
cluido do collegio deve retirar o s objectes
que lhe pertencerem, dentro do prazo de 30
dias, a contar da data da exclusão, findo esse
prazo, o collegia não se responsabilisa pela
guarda dos ditos objectes.

,Relaçao dos ex-alumnos que nao ..eclamaram a
roupa e mais objectos que deixaram neste
collegio

N. 106, Elisiario Pereira Pinto.
N. 110, Theodoro Ebano de Moraes.
N. 129, Mario Corrêa.
N. 130, Armando de Andrade Leite.
N. 72, Pedro Corrêa Mascarenhas.
N. 151, Enrico Abrantes.
N. 193, Damião Gomes.
N. 201, Affonso Paulo Bezerra de Albu-

querque.
N. 210, Luiz Alves de Oliveira Bello.
N. 525, Abelardo Pardal.
N. 272

'
 Syndenhain de Lima Ribeiro.

N. 323, Olympic) Antunes.
N. 325, Octaviano Pinto da Silva.
N. 315, Otto Caminha.
N. 317, José de Oliveira Castro.
N. 357, Guilherme Ferreira Louzada.
N. 318, Carlos Maurilho de Azevedo.r N. 413, Joga Ribeiro de Magalhães.

Oolle alo Militar, 8 de janeiro de 1896.—Ca-
pitão,Jobsd Aniano Bezerra Cavalcanti, quartel
mestre.

InsPecçr.lo Geral das Obras
Publicas da Capital Fe-
deral

NOVAS PROPOSTAS PARA A CONSERVAÇÃO DA
ESTRADA GERAL DE SANTA CRUZ

Tendo sido apresentada uma unica proposta
para a conservação da estrada geral de
Santa Cruz, faço publice,de ordem do Sr. Dr.
inspector (beata repartição, que de novo rece-
bem-se prospostas no • dia 16 do corrente, á
1 hora da tarde, para a conservação e me-
lhoramento da mesma estrada, durante o ex-
ercicio de 1896, suas pontes, valias, rios e
obras de arte que forem necessarias executar
na mesma estrada durante esse anno.

A deseripção dos trabalhos e as condições
do contracto devem ser prévia e indispensa-
velmente consultadas pelos concurrentes á
arrematação na secretaria desta repartição á
praça da Republica n. 103.

As propostas devem ser selladas, datadas e
assignadas, sendo nonas especificados em al-
garismos o por extenso, sem rasura e sem
emendas. os preços não só da conservação por
Um anno como das unidades de obras, con-
forme as eSpeellien503 O indicações doe refe-
ridos contractantos.

Os proponentes farão um deposito prévio
de 100$, nesta repartição, para garantia da
assignatura do contracto e perdera o direito
a essa quantia aquelle prop onente que for
preferido e recusar-se assignar o contracto,

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 11 de janeiro de
1896. —F. J. da Fonseca Braga, secreta-
rio.

Repartição 'Geral dos Tele-
graphos

CoNCURSO

De accordo com 'as disposições regulamen-
tares, acha-se aberta neste districto, até 31
do corrente, a inscripção ao concurso para
admissão do praticantes de telegraphia.

Districto da Rio de Janeiro, 9 de Janeiro
de 1896.-0 engenheiro-chefe, Feliciano Ben-
jamin de Souza Aguiar.

—

Commissão de Melhoramen-
tos do Porto do S. João da
narra

Em virtude de autorisação do Ministerio
da Industria, Viação e Obras Publicas, sobre
consulta ao Minlsterio da Fazenda, fica mar-
cade o prazo de 30 dias, contados desta data,
dentro do qual deverão os possuidores de
terrenos de marinhas comprehendidos entre
a cidade de S. João da Barra e a barra do rio
Parahyba, a apresentar no escriptorio desta
commis são nesta cidade os respectivos titulos
de aforamento,afim de se verificar a legitimi-
dade da posse de taes terrenos.

S. João da Barra, 10 de janeiro de 1890.-
O engenheiro-chefe, Alfredo Dias.	 (•

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRImONio

De ordem do Dr. director desta repartição
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que a Sra. viscondessa de Maná re-
quereu titulo de aforamento dos terrenos de
marinhas á praia do Flamengo ris. 70 e 72.

De aceordo com o decreto n. 4.105, de 22 de
fevereiro de I868, • convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção a-
apresentarem-se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclama-
ção se attendera, resolvendo-se como for de
direito.

Primeira secção, 19 de dezembro de 1895.
O chefe, Leal da Cunha.	 (.

DIRECTORIA Do pATRIMONI0

De ordem do Dr. director'desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados,que o Dr. José Ayroza Gaivão requereu
titulo de aforamento dos terrenos de mari-
nhas, á rua da Sande n, 40,

De a.ccordo com o decreto n. 4.105, de
22 do fevereiro de 1868, convido a todos
aquelles que forem contrarios a essa pre-
tenção a apresentarem-se nesta repartição,
no prazo de 30 dias, com documentos que
provem seus direitos, findo o qual a ne-
nhuma reclamação se attenderá, resolvendo-
se como fôr de direito.

l a secção, 10 de dezembro de 1895. — O
chefe, Leal da Cunha.	 (.

DIRECTORIA DO pATRIMONio

De ordem do director desta repartição, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
tue Domingos Joaquim da Silva requereu o
itulo de aforamento dos terrenos de mari-
nhas e accrescidos correspondentes ao n. 176
da rua da Sande, na extensão de 161,m85.

De aceór,lo com o decreto n. 4105 de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa preterição, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos que provem os
seus direitos, findo o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá, resolvendo-se corno fôr
de direito,

l a sec6ão, 23 de dezembro de 1895. — O
chefe, Leal da Cunha,

• Prefeitura do District°
Federal

AFERIÇÃO
De ordem do cidadão director de fazenda

da Prefeitura do Districto Federal, previne-se
aos interessados que o praso para aferição
e. revista de pesos, medidas e balanças das
casas commerciaes da freguezia do Sacra-
mento começou a 1 do crrrente e terminará a
31, incorrendo na multa da respectiva pos-
tura aquelles que deixarem de se apresentar
no praso indicado para satisfação daquella
exigencia da lei.

secção da Sub-Directoria de Rendas, 1 da
janeiro de 1896. — Pelo sub-director, o chefe
Antonio Trovao.

PARTE COMMERCIAL
• .Camara syndica.1 doa corre-

toros de fundos publicos da
Capital Federal	 .t.! ;; . .-41_ . •

CURSO oFFIcIAL DE CAMBIO E MOEDA mETALLICA

	

Praças	 -- 90 d/v' 	 "4 vjsta
Sobre Londres 	

Pariz. 	
Hamburgo 	
Italia ......

I 7> Portugal 	
Nova York 	

'Soberanos 	 • 26$275.
CURSO OFFicIAL DOS FUNDOS PUBLICO E

PARTICULARES

Apolices
Apolices geraes miudas, de 5 0/o
Ditas gereasde 1:000$, de 5 04.
Ditas convertidas de 1:000$, de

4 o/. 	
Apolices Emp. nacional 1895,

port..., 	
Ditas idem, idem, nom 	 ..

Bancos
Banco da. Lavoura e do Commer-

cio, 50 0/. 	
Dito idem idem, integ, • 	
Dito Deposites e Descontos 	
Dito da Repubilea do Brazil,

integ....
*Dito Comrnerclal do Rio de Ja-

neiro 	 . .
Companhias

Comp. Loteria Nacional 	
Dita de Melhoramentos no Brazil

Lettras	 •
Lettras do Banco Credito Real

do Brazil (papel) 	
Ditas da Banco Credito Real de

Mina Geraes. . 	
Rio 'de Janeiro, 15 de janeiro de 1896.—

lodo Jacon2e de Campos, syndico interino.
uLTIAIA COTAÇÃO DOS FUNDOS puBLICOs

Apolices
Apolices do Enaprestimo Nacio-

nal de 1868 	
Ditas idem, miudas 1868
Ditas idem de 1879 	
Ditas idem de 1889, port.......
Ditas idem, de 1889, nom 	
Ditas idem de 1895. port 	
Ditas idem de 1895,nom, 	
Ditas convert. de 1:000$, 4 o/	
Ditas idem, miudas, idem 4 Vs 	Ditas geraes de 1:000$, 5 04,
Ditas geraes miudas, 5 Vs 	
Ditas do Estado de Minas Geraes
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 500$ 	
Ditas do Estado do Rio Grande

do Sul, de 500$ 	
Ditas do Estado do Espirito

Santo, de 6 0/. 	
Obrigações: idem idein 500 Pra.5 ^/. 	 	 380$000
'Riu de Janeiro, 15 de janeiro de 1896.—

Mo Jacome de Campas, syndi co interino.

117

9 5/32'	 9' '

	

1.041	 1.062

	

1.287	 1.310___ 1.018

	

--	 47S

	

--	 5.510 .

959$000
959$000

1:284$000
t

952$000.
954000,1

643000
142$000
120$000

152$000:

200$000

2%500
26$500

.	 •

58$060

90$0.00
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DIAIITO OPPICIAT,	 Xaneiro - 1896

SóCIEDADES ANONYMAS

Banco IllypothecOrio de Itrozill

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1895
Aotivo

Accionistas:

Entradas a 'realisar,da carteira do
credito popular 	

nem idem da carteira bypothe-
cai, ia 	

Cartelia de credito popular:

Fundos publicas 	
Acç'ões e delrentures de bancos e

companhias 	
Moveis e utensilios 	
Contas correntes garantidas 	
Lettras descontada' 	
Ditas a receber 	
Succursal de penhores ....... 	
Valores depositados 	
atiças 	
Posse e benifeitorias do prédio

D. 27 A, á rua Primeiro do
Março 	

Juros pelos que pertencem ao se-
guinte semestre 	

Diversas contas 	
-------

Liquidaçãa do ex-Banco do Credita Popular da
Bra.zil :

Pelo activo desta carteira á liquidar 	  35.207:1133204

Carteira hypothecaria :

Hypothecas ruraes 	 1.258:2503004
Ditas industriaeS 	   630:9633880
Ditas urbana 3 .. 	 128:2893970
eontractos de penhor agricola 	 257:952$910
Auxilios a lavoura 	 451:6933552
Lettras caucionadas 	 35:0003000
Ditas descontadas 	 16:001;3000
Ditas a receber 	 2:9293709
Cauções'	 65:0003090
Valores bypothecades 	 5.284:8293220
licqu' igições . 	  9.533:3353465
Diversas contas. 	   1.0n:4823005

	 	 11.661:6553906

Credito real ;

Hypothecas ruraes 	 459-8123240
Valores hypothecados 850:000:3000
Diversas contas 	  26:928$789

1.339:7413020

•	 ' Carteira do ei-Ba,nco do Brazil:

Pelo activo desta. carteira a li-
quiatir '	   11.134:3803452

Valore 3 h ypothecados da mesma 	 23.033 : 565$300
34.207:9453752

•	 Carteira do ex-Banco	 dos Es-
tadas -Unidos do Biazil :

Pelo	 activo	 desta	 carteira á li-
quidar 	  6.391:0773620

Valores bypotlieca.dos ia mesma 	 13.025:9993350
	 	 19.417:0763370

Caixa 	 347:3593511

107.883:7293098

Passivo
(	 (	 .Capital:

Da carteira de credito poinilar... 2.000:0001000
Da carteira hypothecaria.... 6:000:0003000

8.000:0003000
Fundo de reserva 	 60:807$A3
Fundo de integralisação do capital ( § 4', art. 77 dos

estatutos) 	 44:9653789
Carteira do Credito popular:

TlYesouro Nacional; conta amorti-
savel por prestações annuaes,. 6.510:0193132

Contas correntes de movimento... 714:2343808
Conta do	 co-partieipação	 (§	 10,

art. 77 dos estatutos) 	 5:7453805
Lettras a premio 	 9:5103000
Caixa Economica 	 127:0833770
Caução da directoria 	
Caucionados 	

100:000E00
25:000 000

Penhores mercantis 	  165:2003300
Descèntos:
Pelos qte passam ao seguinte se-

mestre 	 6:3713980
Diverhaa centas 	 45:1683650

Liquidação do ex-Banco de Credito Popular do
Braiil :
Lucro suspenso verificado nesta Carteira Para de-

'preciação da mesma, na fôrma do § 5', art. 57 do
decretou. 1.361, do 20 de abril de 1893 	 24.92(3:423:$472

Carteira hypaihecaria :

Tásouro Nacional :

Conta amor/isavel
com 201. das
prestações dos
mutuarios....	 21:157:8113089

Idem, idem, com
50 oh idem-	 453:5853320
	 	 21.611:3903409

Bonificação íle lettras bypotheca-
rias (§ r, art.	 77	 dos esta-
tutos') 	   22:1813493

Garantias de hypothecas 	 5.284:8293220
Valores caucionados 	 65:0003000
Diversas contas 	 551:0193193

	 	 27.537:4263315
Credito real

Lettras hypotheoarias mui ttidas.. 455:0013090
Garantias de hypotheca 	 850:0013000
Diversas contas 	 34:7413020

1 . 339 : 741$020
Carteira doex-Banco do Brazil:

Pelo passivo	 desta carteira á li-
quidar 	 1.434:2263210

Garantias de IlYpothecas 	 23.023A85$300
	 	 24.457:7913510

Carteira - de ex-Banco dos Esta-
dos Unidos do Brazil:
Pelo passivo desta carteira á li-

quidar 	 • 003:6943484
Garantias de hypothecas 	 13.025:9:Y/3350

	 	 13.629:6933834
Dividendos

Pelo saldo do 1 0 e	 " 	 18:516A10
Pelo 30 (leste semestre a distribuir. 100:0003000

178:5163000

S. E. ou O 	

Rio de Janeiro. 13 de janDiro-de ‘/896. -Juno cle, Aaretbuja Rangel,
'presidente.-A. Tavares da Costa, chefe da contabilidade.

ANNUNCIOS

COYripaOhia, Progresso rudostrial de
Carándahy

De 16 a 18 do corrente mez, esta companhia paga o 11 0 coupon
de sus debentures vencido ein de dezembro (lo 1895, mia seu es-
criptorio á rua Primeiro de Março . n. 75, 1" andar, do meio-dia ás
2 horas da tarde.

Desse dia em &ante só se paga ás quinta-firas, ás mesmas horas.
Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1893.-Viseon4e de CaMoso da

Silva, director-presidente.
•

Rio de Janeiro-Imprensa Nacional - 1896.

I .000:000000

3.000:6003°0o

24:8313970

87:4113600,
29:80923430
73:4443325

453:G91$830
77:9613910

237:7183390
265:2003000

25:3103000

73:009$400

1243069
291:2943370

4.000:0033000

1.639:8373345

7.708:3643457


